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Apresentação

O presente livro, em formato de e-book, apresenta 

os resultados das experiências relatadas nos Trabalhos 

de Conclusão (TCC) do Curso de Especialização em 

Ensino de Ciências nos Anos Finais do Ensino Fun-

damental — “Ciência é 10!”, ocorrido em sua primeira 

edição na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

entre os anos de 2020 e 2021. O “Ciência é 10!”  faz 

parte de um conjunto de cursos para formação inicial 

e continuada dos profissionais do magistério proposto 

pelo Ministério da Educação (MEC), financiado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e ofertado pelo sistema da Univer-

sidade Aberta do Brasil (UAB). Na Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Sul (UFRGS), é ofertado pelo 

Instituto de Ciências Básicas da Saúde (ICBS/UFRGS) 

em parceria com a Secretaria de Educação à Distância 

(SEAD/UFRGS). O público-alvo do curso são professo-
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res/as graduados/as que estão atuando no sistema público de ensino e 

ministrando aulas de Ciências nos Anos Finais do Ensino Fundamental 

(Fundamental II).

A primeira edição do “Ciência é 10!” na UFRGS contou com tur-

mas nos polos Porto Alegre, Gravataí, Lajeado, Passo Fundo e São 

Francisco de Paula. Esta edição da especialização foi marcada por um 

triste acontecimento histórico, a pandemia da Covid-19, o que impac-

tou diretamente nas pesquisas desenvolvidas, a maioria com relatos 

de experiências que ocorreram ou propuseram-se a ocorrer no for-

mato à distância. Importante pontuar isso, já que o “Ciência é 10!” 

é um curso que tem seu foco principal no incentivo à docência de 

Ciências a partir das atividades experimentais, em que o estudante 

participe com a “mão na massa”. Mas como fazer isso em um contexto 

de pandemia, em que os estudantes não se encontravam presencial-

mente nas escolas? Isso constituiu um grande desafio, e registrar as 

formas que professores e professoras encontraram para superar esse 

contexto é um feito importante.

O curso foi organizado na modalidade Educação à Distância, 

através do suporte dos Polos UAB em cada município, e contou com 

uma equipe gestora e mais 5 tutoras, 05 professores e 20 professores 

orientadores de TCC. Entre os principais objetivos dessa formação, 

vislumbrou-se que os professores cursistas: estabelecessem diálogo 

permanente com o fazer na escola e nas salas de aula das Ciências; ela-

borassem e implementassem propostas de ensino/pesquisa em ensino 

de Ciências, pautadas no uso da experimentação e das Tecnologias da 

Informação e Comunicação;  refletissem sobre o lugar e o sentido de 
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ensinar Ciências no Ensino Fundamental; e experienciassem possibili-

dades diferenciadas de ensinar e aprender Ciências de modo instigante 

e em parceria com as crianças com as quais desenvolvem sua atividade 

docente. O curso ocorreu assentado em torno de um eixo norteador 

que previu redimensionar a prática docente em Ciências dentro e no 

entorno das situações cotidianas das salas de aula de Ciências, e que 

perpassa todo o curso; e de quatro eixos temáticos: Vida, Ambiente, 

Universo e Tecnologia.

De forma integrada às atividades semanais desenvolvidas ao 

longo dos três módulos do curso, durante 18 meses, se deu o de-

senvolvimento dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), que re-

sultaram nos textos que estão neste livro. Importante ressaltar que, 

como a primeira edição do “Ciência é 10!” na UFRGS foi finalizada em 

2021, optou-se por manter a escrita dos textos do modo como fo-

ram originalmente pensados, à época. Portanto, muitos deles trazem 

o contexto da pandemia, os desafios do ensino remoto, o processo de 

apropriação das tecnologias por estudantes e professores neste con-

texto, entre outros.

Neste volume, os artigos apresentados trazem resultados de Tra-

balhos de Conclusão de Curso de onze cursistas da primeira edição 

do “Ciência é 10!” da UFRGS, sendo relatos de professores/as atuan-

tes na Educação Básica. Entre as temáticas abordadas, todas têm em 

comum a essência da proposta formativa do “Ciência é 10!”: que os 

estudantes de ciências do Ensino Fundamental tenham participação 

ativa em seus processos de ensino e aprendizagem. Desta maneira, 

os textos enfocam uma diversidade de temáticas importantes, como: 
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educação ambiental em diversos espaços educativos, uso de jogos di-

gitais no ensino de ciências, ensino de astronomia e reflexões de uma 

professora no contexto da pandemia em uma escola do campo. Em um 

contexto de pandemia e com tantas disparidades sociais que atingem 

nossas escolas públicas, esse ponto tornou-se ainda mais desafiador. 

Todos os textos contam com os professores cursistas como primeiro 

autor, seguidos de seus orientadores (professores do curso e tutoras). 

Desejamos uma ótima leitura, na esperança de que contribua como 

inspiração para outras iniciativas de formação de professores.

Os Organizadores



1
Contaminação 
ambiental do arroio 
Bernardina:
uma proposta didática para o 
ensino de química nos anos 
finais do Ensino Fundamental

Vitor Matheus Sanderson
Michele Pittol
Marilisa Bialvo Hoffmann
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O município de Soledade, localizado ao norte do estado do Rio 

Grande do Sul, RS (Figura 1), destaca-se pela diversidade de mine-

rais encontrados e lapidados, e por seu grande potencial exportador 

para países asiáticos e europeus (Palmeira, 2009). Segundo Souza 

e Sampaio (1994), o estado do Rio Grande do Sul é um dos maiores 

produtores de gemas,1 em especial, duas delas, ágatas e ametistas, 

pertencentes à classe mineralógica dos silicatos, grupo de minerais 

formado pela composição de átomos de silício e oxigênio, cuja fórmula 

química geral é SiO2. A ametista é a gema mais valiosa extraída e la-

pidada no estado, sendo um quartzo de cor roxa, variando com tons 

claro ou escuro, dependendo da concentração de íons de ferro, que 

também confere seu valor de venda.

Figura 1 – Localização do município de Soledade, RS.

Fonte: Wikipédia (2025).

1  Conforme o Manual de Ciência dos Minerais, gema é uma substância sólida de origem inorgânica, 
podendo ser utilizada para confecção de adornos pessoais ou objetos (Klein; Dutrow, 2012).
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As imagens obtidas, por meios eletrônicos, do município de So-

ledade, no início do ano de 2000, ilustram a vivência de situações 

ambientais ocorridas no arroio Bernardina, conforme a imagem dispo-

nibilizada por meios jornalísticos da região (Figura 2).

Figura 2 – Contaminação do arroio Bernardina por substâncias químicas, oriundas do 
lançamento de despejo de efluentes no corpo hídrico.

Fonte: Adaptada de Gradaschi (1989).

A Figura 3 mostra os efeitos da contaminação ocorrida na dé-

cada de 1980, época marcada pelo lançamento de substâncias quími-

cas no corpo hídrico; por exemplo, o xispa, utilizado para polimento 

de chapas de ágata. O processo de polimento era por meio da dilui-

ção 1:20 (1 L de chispa em 20 L de água), deixando as chapas eluídas 

em um curto intervalo de tempo, e após esse processo, o efluente 

era descartado inapropriadamente. Um aspecto importante e histó-

rico dessa imagem de 1990 é que ela serviu de base para denúncias 

ambientais, em uma monografia apresentada no curso de Geografia, 
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posteriormente analisada pelo Ministério Público Estadual, que bus-

cava investigar supostos casos de contaminantes em meio aquático 

(Gradaschi, 1989).

Figura 3 – Arroio Bernardina com alterações na cor da água.

Fonte: Vitória Martins (Tua Rádio Cristal, 2016).

A ametista2 é um mineral da família dos tectossilicatos, do grupo 

do quartzo; possui dureza 7,0, na escala de Mohs; e densidade relativa 

2,65 g/cm3; quase sempre possui inclusões de turmalina, clorita, mica, 

magnetita e zircão; sua fratura é conchoidal; sua cor característica, 

roxa e violeta, deve-se à presença de contaminantes como compostos 

de ferro e manganês. Assim como a ametista, o citrino é tectossilicato 

e se diferencia pela sua cor amarelada, laranja e chegando ao verme-

lho, que é resultado do aquecimento da ametista e da oxidação do 

ferro (Brum; Silva, 2010). A ágata é uma gema composta por óxido de 

silício (SiO2), cuja dureza na escala de Mohs fica entre 6,5 e 7,0; possui 

uma densidade relativa de 2,60 g/cm3. Destaque-se que a ágata é a 

2  Informações obtidas no site do Museu de Minerais Heinz Ebert (2025).
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única espécie de gema tingida artificialmente, por causa da sua estru-

tura cristalina, com cores exóticas, devido a questões mercadológicas 

para agregar valor ao produto final.

O arroio Bernardina está localizado no centro de Soledade, RS, 

sendo o principal afluente do rio Fão. Esse arroio destaca-se pelo seu 

potencial de geração de energia elétrica nos municípios do Alto da 

Serra do Botucaraí, distribuída pela Cooperativa de Distribuição de 

Energia Fontoura Xavier (Cerfox). Na década de 1970, o arroio era 

local de lazer para prática de brincadeiras aquáticas dos moradores 

locais, pois possuía parâmetros adequados de balneabilidade, tam-

bém servindo para a prática de pesca artesanal. Relatos descrevem 

que, com o passar dos anos, o arroio começou a sofrer alterações em 

seu sistema aquático, tais como mortandade de peixes, alterações na 

tonalidade da água, alterações na demanda bioquímica de oxigênio 

(DBO) e demanda química de oxigênio (DQO), provenientes do mate-

rial orgânico dissolvido na água.

Conforme reportagem da Tua Rádio Cristal (2016), a “água do 

Arroio Bernardina amanhece avermelhada e assusta moradores em 

Soledade”. Esse fenômeno presenciado pelos moradores pode ser ex-

plicado pelo assoreamento — a entrada de sedimentos —, pela conta-

minação por nutrientes, pelo processo de eutrofização, que contribui 

para o crescimento de algas, ou pelo descarte de resíduos industriais 

provenientes do tingimento de ágata. Além desses fatores, por muitos 

anos, as margens do arroio serviram como local de descarte de resí-

duos sólidos domésticos e de construção civil (Gradaschi, 1989).
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Nesse contexto, um aspecto a ser destacado é a contaminação 

ambiental do solo e da água, oriunda do lançamento de efluentes em 

locais inapropriados. Assim, a presente pesquisa propõe a abordagem 

dessa temática, com vistas à elaboração de uma Situação de Estudo 

(SE) para o ensino de Ciências da Natureza no Ensino Fundamental, 

mostrando seu potencial para a desfragmentação do ensino e con-

textualização de metodologias, na perspectiva do movimento Ciência 

Tecnologia Sociedade e Ambiente (CTSA).

Compreende-se que a SE proposta no presente trabalho apresen-

ta-se como uma alternativa para o ensino de química nos anos finais 

do Ensino Fundamental, com apoio das metodologias ativas, para o 

Ensino Híbrido. Tal modelo de ensino foi implantado nos educandários 

no estado do Rio Grande do Sul, em decorrência do agravamento da 

pandemia do coronavírus, causador da doença covid-19, que chegou 

ao Brasil em janeiro de 2020.

No início de junho de 2020, o Governo do Estado do Rio Grande 

do Sul implantou o ensino remoto nas escolas da rede pública estadual, 

por meio da plataforma Google Classroom, futuramente servindo de 

apoio para a integração do ensino híbrido. Essa ação proporcionou a 

criação de mais de 37 mil turmas espelhadas e mais de 300 mil am-

bientes virtuais divididos por componentes curriculares. Para essa 

ação, a Seduc-RS forneceu capacitação aos professores por meio de 

um programa de letramento digital. Os estudantes tiveram acesso à 

internet gratuita utilizando o e-mail institucional fornecido pela man-

tenedora (Rio Grande do Sul, 2018).
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O modelo híbrido de ensino adotado no RS tem como objetivo 

proporcionar aos estudantes a aprendizagem por meio da incorpora-

ção da tecnologia com apoio de recursos tecnológicos e estratégias 

de ensino com metodologias ativas, por exemplo, gamificação, sala de 

aula invertida e nuvem de palavras. Assim, com a presente pesquisa, 

pretende-se que a SE colabore com o modelo de ensino adotado pelo 

estado, permitindo ao professor e aos estudantes a contextualização 

da contaminação ambiental com os conteúdos de Ciências propostos 

na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) e o Re-

ferencial Curricular Gaúcho (RCG) (Rio Grande do Sul, 2018). Dessa 

forma, pode-se estabelecer relações com as diversas competências e 

habilidades, proporcionando aos estudantes oportunidades e autono-

mia no seu processo de aprendizagem, para que estes acessem outros 

tipos de suportes e veículos para sua aprendizagem (Rio Grande do 

Sul, 2018).

A ideia da elaboração de uma SE utilizando a temática contami-

nação ambiental permite ao professor contextualizar os conceitos na 

abordagem interdisciplinar sobre, por exemplo, sistemas materiais, 

substâncias químicas, elementos químicos, água, solo, ar atmosférico, 

biodiversidade e saúde humana. Muitas vezes, no ensino tradicional, 

esses conceitos são abordados de forma padronizada ou “em forma de 

caixinhas” em cada ano do Ensino Fundamental. Cada tópico — o solo, 

a água e o ar; a anatomia e o funcionamento do corpo humano; os 

vegetais; os animais; as transformações físicas e químicas — é traba-

lhado em determinado espaço ou série, sem valorizar as relações dos 

conteúdos entre si, tampouco as relações com questões tecnológicas, 
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sociais e ambientais (Maldaner; Zanon, 2001). Portanto, é preciso re-

novar e disseminar alternativas de ensino e perspectivas educativas 

que sejam interessantes e motivadoras, aproximando, assim, o conhe-

cimento científico do público escolar (Santana; Araujo, 2021); essas 

alternativas devem proporcionar aos estudantes o gosto de aprender, 

despertando sua curiosidade e autonomia na aprendizagem.

É importante trabalhar as questões ambientais provenientes 

das atividades de tingimento e lapidação de gemas, visto o contexto 

econômico que envolve o município de Soledade, pois esse enfoque 

permite uma diversidade de conhecimentos, que poderão estar 

presentes em nossas salas de aula, sendo possível estabelecer 

relações entre saúde humana, tecnologia, sustentabilidade, ciências 

dos materiais, e levar possibilidades aos estudantes em solucionar 

problemas sociais em torno da escola.

Vale ressaltar que os problemas decorrentes da contaminação 

ambiental ocorreram no passado, quando os efluentes e lodos gera-

dos não eram tratados corretamente e acabavam sendo lançados em 

corpos hídricos ilegalmente. Hoje, o estado do Rio Grande do Sul pos-

sui legislações, resoluções e normas ambientais rígidas, o que, conse-

quentemente, contribuiu para a redução ou até mesmo a anulação dos 

despejos em recursos naturais, caso descartados corretamente. Ou-

tro aspecto a ser destacado é o grande volume de consumo de água 

utilizado no tingimento de ágatas e a composição química das águas 

residuárias, podendo ser encontrados produtos como surfactantes, 

íons metálicos, óleos e corantes. Assim, pode-se relacionar diversos 

aspectos biológicos, físicos e químicos, por exemplo, abordando a re-
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lação das propriedades físicas das substâncias, como a densidade, ex-

planando aos estudantes a diferença de densidade entre a água e óleo, 

a solubilidade e as técnicas de separação para remoção da fase óleo da 

água, envolvendo os processos de decantação.

O presente trabalho está pautado no estudo da contaminação 

ambiental proveniente do setor pedrista do município de Soledade, 

partindo de discussões sobre a importância dos cuidados com o meio 

ambiente. A escolha dessa temática se deve à realidade local dos es-

tudantes, pois o setor pedrista é fonte de renda para muitas famílias 

dos estudantes que frequentam os educandários da cidade de Sole-

dade, RS, ou algum dia já foi a fonte de renda para os pais desses es-

tudantes. Dessa forma, a escolha da temática contaminação ambiental 

vivenciada no arroio Bernardina para a elaboração de uma SE per-

mite trabalhar tópicos relacionados com o cotidiano dos estudantes, 

fazendo com que estes tenham um conhecimento químico sobre o 

mundo. Buscando suporte para que possam pesquisar e compreender 

algumas características do mundo que os rodeia, por exemplo, per-

mite que os estudantes saibam conceitos comuns ao seu cotidiano, 

tais como: por que o vidro quebra e o mercúrio dilata quando há um 

aumento na temperatura; por que o conhecimento da escala de pH é 

importante para o controle dos ecossistemas aquáticos; e quais são as 

consequências das substâncias químicas inseridas no meio ambiente 

de forma errônea e seus aspectos toxicológicos.

Nesse sentido, o objetivo geral desta pesquisa é analisar o po-

tencial de uma Situação de Estudo (SE) partindo da temática contami-

nação ambiental proveniente dos tingimentos de gemas e joias, como 
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forma de contribuir para a desfragmentação do ensino de Ciências 

da Natureza no Ensino Fundamental, proporcionando aos estudantes 

aulas contextualizadas, atraentes e investigativas.

Para alcançar o objetivo geral determinamos alguns objetivos es-

pecíficos, quais sejam:

•	 elaborar e propor uma Situação de Estudo sobre a temática 
contaminação ambiental para ensino de Ciências da Natureza 
no Ensino Fundamental;

•	 analisar as potencialidades da abordagem proposta no ensino 
de Ciências nos anos finais do Ensino Fundamental.

MINERALOGIA, FATORES ECONÔMICOS  
E SOCIAIS DO ALTO DA SERRA DO BOTUCARAÍ

Kleien e Dutrow (2012) descrevem que os minerais são sólidos de 

ocorrência natural, de origem inorgânica, apresentam arranjo atômico 

altamente ordenado e organizado em sua estrutura interna de átomos, 

sendo que esse padrão confere aos minerais uma estrutura cristalina. 

Os minerais saem dos garimpos de forma bruta, para um posterior 

beneficiamento na indústria pedrista, com função de agregar valor co-

mercial. Podemos considerar as pedras preciosas, as chamadas gemas, 

aquelas que são cortadas em chapas e utilizadas na confecção de joias 

e demais objetos pessoais de ornamentação.
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As pedras preciosas são minerais inorgânicos e os átomos que 

as compõem são responsáveis por fornecerem as suas propriedades 

químicas e físicas, como, por exemplo, cor, brilho, fractura, clivagem e 

dureza, sendo essas propriedades provenientes da estrutura cristalina 

que compõe o mineral (Klein; Dutrow, 2012).

Figura 4 – Pedra preciosa mais valiosa encontrada no Brasil — Ametista.

Fonte: G1 (2013).

A maneira como cada pedra é formada depende do meio pelo 

qual está inserida. O tamanho da gema depende do ritmo de seu de-

senvolvimento. Quanto mais lento é o processo, maior será o seu ta-

manho, assim como permitirá que o cristal seja moldado com maior 

regularidade (Kingsley, 1998). A pedra preciosa mais valiosa (Figura 4) 

encontrada no Brasil foi no município de Ametista do Sul, Rio Grande 

do Sul. Hoje, ela está no acervo do Ametista Parque Museu (G1, 2013) 

e levou milhares de anos de atividade para sua formação, possuindo 

uma massa de aproximadamente 2,5 toneladas. O beneficiamento 

desses minerais para obtenção de gemas passa pelo processo de corte 
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realizado em máquinas específicas com serras diamantadas, água e 

óleo. Depois é feita a lavagem com água e detergente. Nessa primeira 

etapa do processo, ocorre a primeira carga residuária de efluentes, 

que deverão ser tratados em lagoas de estabilização por métodos fí-

sico-químicos (Rodrigues, 2015). Na próxima etapa, são utilizadas as 

operações de lixação e polimento, seguidas de uma nova lavagem, 

com xispa, espécie de detergente elaborado a partir de uma composi-

ção de ácidos inorgânicos (Brum; Silva, 2010). Os ácidos em questão 

são o clorídrico, o fluorídrico e o sulfônico.

Os recursos minerais de destaque em reservas e extração no Bra-

sil são as pedras preciosas. As pedras preciosas encontradas hoje são 

resultado de processos diversos que ocorreram há alguns bilhões de 

anos, pela união de átomos de elementos químicos (Lamachia, 2006). 

No Rio Grande do Sul, o município de Soledade se destaca no pro-

cesso de lapidação de gemas e beneficiamento de minerais e seu po-

tencial como exportador, comercializando seus produtos com países 

dos continentes europeu e asiático, que tem como objetivo comprar 

peças com alta demanda de valor adquirido através dos processos já 

citados (Rodrigues, 2015).

Boa parte das jazidas de minerais estão localizadas na região 

norte do estado, abrangendo os municípios de Ametista do Sul, Salto 

do Jacuí, Soledade e Quaraí. O município de Soledade, RS ficou co-

nhecido como a capital das pedras preciosas, polo industrial de gemas 

preciosas e minerais e maior centro comercial de vendas de minerais. 

Essas indústrias são divididas em segmentos, sendo a indústria de tin-

gimento e lapidação e indústria de vendas e exportação; estas, por sua 
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vez, devido às legislações ambientais, questões econômicas e mão de 

obra, deixaram de realizar os processos de tingimento para comprar as 

gemas de forma terceirizada (Cecchin, 2011).

Já que o processo produtivo das pedras preciosas é composto 

por várias etapas, sendo que nem sempre pertencem à mesma em-

presa, as indústrias maiores acabam optando por comprar as gemas 

já beneficiadas, ficando seus objetivos na venda por atacado e varejo. 

Dessa forma, o setor pedrista é responsável por uma grande parte 

do PIB e desenvolvimento da cidade. Laimer (2008) destaca que, de 

cada 20 empreendimentos no município, 15 são do beneficiamento de 

pedras preciosas, gerando cerca de 1.500 empregos diretos e 4.500 

empregos indiretos.

TINGIMENTO DE ÁGATAS, SUAS ETAPAS,  
OS IMPACTOS AMBIENTAIS  
E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Laimer (2008) descreve que o processo produtivo e de beneficia-

mento ocorre em três etapas: I – corte; II – tingimento; e III – acaba-

mento. Uma característica a ser destacada é que essas etapas podem 

ser desenvolvidas em mais de uma empresa, por exemplo, uma fica 

com corte e outra com o tingimento. A primeira etapa do corte do 

geodo tem como finalidade formar chapas com diversos tamanhos e 

espessuras; esse geodo é colocado no equipamento de corte “serra 

caixão”, cuja serra é lubrificada com diesel ou diesel naval. Nessa etapa 

do processo são gerados resíduos sólidos compostos por pó da pedra, 
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óleo e pequenos fragmentos da pedra que não podem ser aproveita-

dos (Sindelar et al., 2013). Thomé e colaboradores (2010) citam que os 

pedaços das pedras não aproveitadas são estocados e posteriormente 

enviados para serem processados em pedras roladas, pavimentação 

asfáltica e pesquisas na área de catálise para produção do piroecodie-

sel (Tedesco; Mistura, 2011).

Bedin (2014) relata que o tingimento é a segunda etapa, que 

é considerada a que mais causa prejuízos ao meio ambiente, pois é 

nesse momento que são gerados efluentes provenientes de diversas 

substâncias químicas, entre elas íons metálicos, óleos, surfactantes, 

corantes orgânicos e ácidos/bases. Carissimi e Scheneider (2010) ci-

tam que a vazão do processo varia de 30.000 L/dia a 50.000 L/dia. 

Para Brum e Silva (2010) o tingimento deve ser feito após o corte e 

antes de ser polida, pois o polimento obstrui os poros dificultando a 

penetração do corante, o que posteriormente dificulta a formação da 

coloração desejada.

O ENSINO DE QUÍMICA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL COM A INSERÇÃO DA SE

O Ensino de Ciências na atualidade é visto pelas autoridades, 

professores, pais e educadores com preocupação, devido aos baixos 

índices qualitativos da educação brasileira, em especial o Índice de 

Desenvolvimento de Educação Básica (IDEB) e o Programa Internacio-

nal de Avaliação de Alunos (PISA), apresentando valores estagnados 

desde 2009, para leitura e matemática. O país apresenta também no 
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PISA um baixo desempenho em ciências, sendo que na prova de 2018, 

onde foram avaliados 79 países, o Brasil atingiu a posição 68º para 

essa matéria, com média de 404.

Os fatores apresentados anteriormente vêm impulsionando edu-

cadores e pesquisadores a buscarem soluções inovadoras por meio de 

concepções curriculares diversificadas para melhorar a aprendizagem 

escolar desses estudantes. Pode-se citar a elaboração de SE, que são 

estratégias que articulam uma situação real da vivência dos estudan-

tes com o conhecimento científico escolar (Maldaner; Müller, 2014). 

As discussões sobre a melhoria do ensino de química no Ensino Fun-

damental e Médio ocorrem há muito tempo. Contudo, no cenário atual 

de mudanças na sociedade e no perfil dos estudantes, esses debates 

têm sido recorrentes, pois tais mudanças têm efeitos na escola, que 

precisa se adequar e buscar desenvolver um ensino mais contextuali-

zado e significativo (Santos; Ferreira, 2017).

O planejamento das SE a partir dos conhecimentos recorrentes 

do cotidiano dos estudantes permite ao professor uma melhor orga-

nização dos conteúdos a serem abordados e a seleção de conteúdos 

científicos introduzidos com o tema de escolha da SE. Santos e Ferreira 

(2017) destacam a importância da compreensão conceitual na esco-

lha da SE, o que requer a discussão das situações com explicações de 

cunho científico, possibilitando aos alunos identificar a representação 

dos conceitos, suas fórmulas e sua significação no contexto em que 

são empregadas. O domínio do conhecimento científico é fundamen-
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tal, pois auxilia os estudantes a defenderem-se da retórica científica 

que é impulsionada por ideologias em nosso cotidiano e dos equívocos 

do ensino.

Pozo e Crespo (2009) destacam as dificuldades dos professores 

de Ciências, que vivem cotidianamente nas salas de aula as conse-

quências da não implementação de novas propostas curriculares com 

orientação construtivista, mas sim um ensino que mantém critérios 

de avaliação e metas de conteúdos a serem atingidos. Outro aspecto 

relevante é que o currículo de Ciências não mudou, enquanto a so-

ciedade e os estudantes foram evoluindo com a tecnologia e deman-

dando novas ações formativas. Hoje, os estudantes passaram a ter o 

conhecimento na ponta de seus dedos com diversas formas de adqui-

rir a informação.

A motivação não é somente uma responsabilidade do aluno, e 

sim do aluno e professor, ressaltando que muitas vezes os alunos não 

aprendem porque não estão motivados. Nesse sentido, a SE tem como 

papel fundamental romper com a motivação extrínseca dos estudan-

tes, que é baseada em um sistema de recompensa, levando a orien-

tação do estudante a ser aprovado e manter castigos para melhorar 

sua nota. Nesse contexto, há a necessidade de inserir as SE para de-

senvolver nos estudantes a motivação intrínseca, que contribui para 

que estes compreendam o que se estuda e dar-lhe significado (Pozo; 

Crespo, 2009).

Nos últimos anos, ocorreram diversas discussões por parte dos 

pesquisadores sobre aspectos relacionados ao currículo escolar, prin-

cipalmente no currículo de Ciências para Ensino Fundamental. Essas 



29 Ciência é 10! Volume 3

pautas de discussões problematizam um currículo através da interdis-

ciplinaridade, contextualização e abordagens temáticas para a reali-

dade dos estudantes. A importância de pensar em um novo currículo 

escolar é citada em documentos oficiais, a exemplo das Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) (Brasil, 2013), 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) 

(Brasil, 1999) e mais recentemente da Base Nacional Comum Curricu-

lar (BNCC) (Brasil, 2018).

A SE parte de uma perspectiva de reorganização do currículo 

escolar por meio de temas contextualizados, desse modo, visa-se a 

contemplar as orientações dos PCN; assim, há indicativos de que o 

trabalho realizado está em consonância com os Temas Transversais 

e Eixos Temáticos (Halmenschlager, 2014). Tendo em vista que ainda 

há muito que se fazer em relação à prática curricular, principalmente 

no ensino de Ciências, torna-se fundamental fornecer aos professo-

res suporte de formação e novas pesquisas para o ensino. Assim, a 

SE contribui para a atual expectativa de organização e formulação do 

currículo escolar, que partem da situação de vivência dos estudantes, 

e a contextualização do ensino por meio do conhecimento científico.

A temática “contaminação ambiental” é extremamente impor-

tante para o ensino de química, pois permite ao professor problema-

tizar situações importantes para o desenvolvimento do pensamento 

crítico dos estudantes e a capacidade de interpretarem os fenômenos 

corriqueiros do seu cotidiano. O tema proposto parte do ensino de 
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química, pois permite a abordagem de conteúdos químicos, no Ensino 

Fundamental, tais como sistemas materiais, propriedades físicas dos 

materiais, substâncias, elementos químicos.

Leff (2001) relata que a problemática ambiental identificada em 

situações de ensino e aprendizagem está dissociada do contexto social 

e cultural, isto é, da realidade na qual estão inseridos professores e 

estudantes. Isso dificulta a percepção e compreensão destes, quanto 

à complexidade do ambiente em que vivem.

Dessa maneira, a SE se faz necessária para desenvolver propos-

tas que aproveitem a capacidade de aprendizagem dos estudantes, e o 

interesse destes pelo conteúdo a ser ensinado em sala de aula. Assim, 

a proposta do uso da SE possibilita o resgate de uma situação real, rica 

em contextos vivenciados dentro e fora do ambiente escolar (Vieira et 

al., 2018). As etapas de elaboração de uma SE são divididas em quatro 

estágios do saber: 1) elaboração da SE no coletivo do âmbito escolar; 

2) implementação da SE, etapa de aplicação com os estudantes da 

Educação Básica; 3) análise da SE; 4) reelaboração do material pelas 

três categorias de sujeitos, professor regente/universitários/estudan-

tes de Educação Básica, essa etapa consiste em debates das contribui-

ções adquiridas.

A inserção de metodologias através da temática ambiental per-

mite a elaboração de SE voltada para o ensino com enfoque a CTSA, 

sendo esta uma das tendências mais atuais e atrativas do ensino das 

Ciências, capaz de desenvolver nos alunos capacidades de elevado 

nível de abstração que lhes permitem envolver-se criticamente com 
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a ciência do, e no, seu dia a dia (Fernandes et al., 2018). Os mesmos 

autores apresentam as finalidades do ensino por meio da CTSA e seus 

propósitos:

É dar à Ciência uma visão integrada, relacionando-a com a 

Tecnologia e evidenciando os impactos que estas têm na 

Sociedade e no Ambiente, bem como a influência que a 

Sociedade/Ambiente tem no desenvolvimento da Ciência e 

da Tecnologia. Atualmente, a Ciência e a Tecnologia formam 

um conjunto de realidades tão vinculadas que se torna difícil 

separá-las, e que está presente em quase todos os aspectos 

da nossa vida. Desta forma, a realidade da Ciência atual 

deve ser vista como a integração da Ciência e da Tecnologia 

(Fernandes et al., 2018, p. 876).

Nessa perspectiva, a educação CTSA procura compreender a di-

mensão social, fatores da natureza, ambientais, culturais e econômicos 

que influenciam as mudanças científicas e tecnológicas. Assim, a ela-

boração da SE com a temática da contaminação ambiental traz argu-

mentos que permitem ao professor uma orientação contextualizada 

e significativa que permita aos estudantes estabelecer a relação com 

a sociedade e ambiente e os fatores tecnológicos envolvidos no pro-

cesso de tingimentos das chapas de ágatas, fazendo-se um apanhado 

da evolução da tecnologia que minimiza os impactos ambientais no 

arroio estudado.

A organização do ensino com base nas Situações de Estudos com 

Enfoque a Ciência Tecnologia Sociedade e Ambiente significa uma 

oposição ao modelo tradicional de ensino que está voltado para a re-

produção de conhecimento, que segue o fluxo dos conteúdos a serem 
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desenvolvidos em cada série do ensino escolar. Sendo seu principal 

objetivo promover as potencialidades da ciência como produção cul-

tural. Os processos sempre alargados de criação e recriação da vida 

dos indivíduos e das sociedades, formação que supõe mudanças de 

percurso, revisão de valores e, fundamentalmente, a participação do 

sujeito em formação, não como aquele que sofre a ação, mas como 

aquele que atua, interage, recria (Silva, 1999).

Maldaner e Zanon (2001) descrevem o que está proposto na SE:

Os atuais parâmetros curriculares nacionais propiciam 

aprendizados formativos para a vida social, extrapolando a 

visão da formação dirigida somente para o trabalho e/ou 

para manter o fluxo da escolarização. Ao superar a forma-

ção apenas em um conhecimento específico e ao extrapo-

lar os limites internos da vida escolar, a situação de estudo 

contempla a visão de uma formação humana que seja capaz 

de promover as potencialidades humanas-sociais como um 

todo (Maldaner; Zanon, 2001, p. 8).

Araújo e Boff (2011) citam que a escola é o espaço instituído para 

trabalhar com o conhecimento formal, porém, não se trata apenas dos 

conteúdos, nem das objetivações como tais, mas com aspectos que 

relacionam os fenômenos vividos.
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METODOLOGIA

Esta pesquisa é de cunho qualitativo (Lüdke; Andre, 1986), em 

que se analisam episódios de sala de aula que são significativos para 

os propósitos da investigação (Carvalho, 2006). O pesquisador busca 

analisar uma perspectiva dos envolvidos e todos os aspectos relevan-

tes para o desenvolvimento da pesquisa. Para tanto, contou com as 

seguintes etapas:

1) Análise Documental: revisão de literatura sobre a temática de 
contaminação ambiental no ensino de Ciências da Natureza pre-
sente nos documentos e propostas oficiais governamentais, bem 
como na pesquisa da área;

2) Proposição de uma SE com a temática “contaminação ambien-
tal” para o ensino de química na Educação Básica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O documento Referencial Curricular Gaúcho (RCG) da área de 

Ciências da Natureza (Rio Grande do Sul, 2018) descreve que, no 

contexto escolar, a interdisciplinaridade é a capacidade de apresen-

tar diferentes conhecimentos para resolver fenômenos sociais, polí-

ticos, ambientais, culturais, entre outros. Nesse sentido, é importante 

a inserção de metodologias que permitam desenvolver aulas partindo 

das temáticas voltadas ao meio ambiente, para o desenvolvimento de 

habilidades, como identificar as ações humanas que possam ameaçar 
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o equilíbrio ambiental. Já a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(Brasil, 2018) aborda as habilidades que contribuem para restabelecer 

o equilíbrio ambiental e identificar as alterações ambientais.

As SE propostas iniciam com o desenvolvimento de conceitos em 

química por meio de uma problematização, nesse caso a contaminação 

ambiental em um arroio conhecido pelos estudantes do município. Em 

um primeiro momento será promovido um questionamento aos estu-

dantes sobre os conhecimentos e o entendimento deles sobre essa 

temática, para depois elaborar a criação dos conceitos em química. Na 

sequência o professor irá propor a discussão acerca dos sistemas ho-

mogêneos e heterogêneos, substâncias químicas, soluções, misturas, 

propriedades dos materiais, elementos químicos e tabela periódica.

Godoy (1995) cita que, partindo de questões amplas que vão se 

aclarando no decorrer da investigação, o estudo qualitativo pode, no 

entanto, ser conduzido através de diferentes caminhos. A SE foi pro-

posta baseando-se nos objetos de conhecimento previstos do 6º ao 

9º ano do Ensino Fundamental, servindo de suporte para os conteú-

dos de química, sistemas materiais, substâncias químicas, elementos 

químicos, propriedades das substâncias químicas e materiais, tendo 

como suporte utilizado o Referencial Curricular Gaúcho (RCG) da área 

de Ciências da Natureza (2018) e a Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil, 2018).

A elaboração da SE foi desenvolvida partindo da temática con-

taminação ambiental do arroio Bernardina, pois ela fornece situações 

ricas em cenários socioambientais a serem contextualizadas nas aulas 
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de Ciências das séries finais do Ensino Fundamental. Na Figura 5 po-

demos verificar os principais tópicos/etapas que foram considerados 

ao se pensar a SE a partir da temática proposta neste estudo:

Figura 5 – Etapas para elaboração da SE por meio de metodologias CTSA.

Fonte: Elaborada pelos autores.

O quadro a seguir traz o título e o objetivo das seis SE propostas 

pelo professor pesquisador (Quadro 1).
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Quadro 1 – Títulos e objetivos das SE a serem desenvolvidas.

SE 1 – Sistemas materiais e classificação dos sistemas homogêneos e heterogê-
neos

Objetivo: Demonstrar por meio de experimentos as características dos sistemas 
homogêneos e heterogêneos, relação entre as fases como critério utilizado na 
classificação de um sistema, destacando a importância dos sistemas em nosso 
cotidiano.

Organização da atividade: A partir de coleta de material biológico do arroio 
Bernardina, os estudantes deverão identificar, após o experimento realizado, as 
características químicas da amostra, relacionando as diferentes fases (homogê-
nea e heterogênea) com as características da água do arroio.

SE 2 – Sistemas materiais, soluções químicas e misturas

Objetivo: Trabalhar os conceitos de soluções e misturas, vinculados às questões 
ambientais com olhar especial aos contaminantes aquáticos, enfatizando as 
diferenças entre solução e mistura.

Organização da atividade: Partindo da coleta de amostras de água do arroio e 
da torneira do laboratório, os estudantes deverão identificar, através de ativi-
dade experimentais, a diferença entre uma solução e mistura.

SE 3 – Estudo das substâncias químicas

Objetivo: Conceituar as substâncias compostas e substâncias elementares, 
destacando a água como substância composta e quando uma substância é 
considerada pura.

Organização da atividade: Utilizar aulas expositivas e dialogadas para formular 
conceitos aos estudantes de substâncias químicas e suas classificações entre 
substâncias elementares e compostas.

SE 4 – Propriedade das substâncias

Objetivo: Desenvolver atividades experimentais que permitam aos estudantes 
relacionar as propriedades físicas das substâncias e materiais.

Organização da atividade: Desenvolvimento de atividade experimental demons-
trativa de densidade das substâncias e solubilidade em água.

SE 5 – Propriedades dos materiais e substâncias

Objetivo: Discutir as propriedades dos materiais, utilizando a atividade experi-
mental da condutividade elétrica, para comparar a condutividade de diversas 
fontes de água e substâncias sólidas e sólidas dissolvidas em água.

Organização da atividade: Relacionar os conceitos químicos utilizando como 
estratégia metodológica aulas expositivas e dialogadas e atividade experimental 
da condutividade elétrica.
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SE6 – Substâncias e a ideia do elemento químico

Objetivo: Desenvolver kit de análise de água alternativo, para fornecer às aulas 
a possibilidade de serem feitas análises de água do arroio e comparar com a 
água de outros recursos hídricos do município e os fatores que afetam a potabi-
lidade e qual a relação que propriedades dos materiais tem com a água.

Organização da atividade: Analisar a água da escola, do arroio, de outros rios 
da cidade e a água das residências, verificando a qualidade da água consumida 
pelos estudantes e a população. As coletas serão realizadas pelos estudantes 
e o professor fornecerá recipientes para tanto. Os parâmetros serão baseados 
na portaria n.º 2.914 do Ministério da Saúde. Métodos utilizados nas análises 
foram constituídos em acordo com o manual descrito pela Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa). Os métodos empregados foram desde a coleta de dados até 
as análises microbiológicas e físico-químicas.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com a finalidade de analisar as potencialidades da SE, busca-se 

aprofundar a reflexão dentro de cada momento do desenvolvimento 

das atividades propostas. Nesse sentido, parte-se do cotidiano dos es-

tudantes para potencializar a inovação que as SE podem promover nos 

processos de ensino e aprendizagem de Ciências na Educação Básica, 

contribuindo para a educação científica e formação para a cidadania.

CONCLUSÃO

Com a proposta das SE desenvolvidas, acredita-se ser possível 

demonstrar por meio de atividades experimentais as características 

dos sistemas materiais, permitindo aos estudantes apontarem os 

critérios utilizados na classificação de um sistema, destacando a im-

portância destes em nosso cotidiano, em especial referente ao arroio 

presente no município.
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A SE é mais uma ferramenta para desenvolvimento de metodo-

logias contextualizadas e inovadoras para potencializar a aprendiza-

gem em química, pois elas permitem ao professor desenvolver uma 

reformulação do componente curricular de química e aos estudantes 

as competências e habilidades. Sendo assim, a elaboração de uma SE 

permite ao professor problematizar situações do cotidiano dos estu-

dantes utilizando a temática da contaminação ambiental de um caso 

no arroio, no centro da cidade, que impactou a população do municí-

pio onde está inserido o educandário que os estudantes frequentam.

A proposta do projeto foi aceita tanto pelos estudantes quanto 

pela equipe da direção escolar, pois traz ao espaço escolar e à aprendi-

zagem dos estudantes inúmeros benefícios ao envolver os educandos 

na temática e despertar seu interesse pela ciência química. Pode-se 

afirmar que a SE não aborda os conteúdos de forma isolada, mas per-

mite a troca de saberes, oportunizando o desenvolvimento do senso 

crítico dos estudantes.

Concordando com Maldaner e Müller (2014), a escola assume lu-

gar de destaque na construção do conhecimento científico pelo aluno. 

Enquanto os conceitos espontâneos são construídos no dia a dia, a 

partir das experiências e situações do cotidiano, a construção dos con-

ceitos científicos necessita de intervenção do outro e de atividades 

intencionalmente estruturadas e planejadas na forma pedagógica.
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REMINISCÊNCIAS

Naqueles dias, quando as águas de março fechavam o verão de 

2020, a pandemia chegava ao Brasil. Trazia com ela o desconhecido, 

o medo, a confusão, a doença e a morte. Parecia que tudo que se 

sabia perdia-se ao vento, e dar opinião sem conhecimento prévio do 

que acontecia ou iria acontecer era desnecessário e diria até ingênuo. 

Nunca se pensou que tempos diferentes viriam e que a mudança tam-

bém iria acontecer nos saberes e nas memórias. Era tempo também de 

iniciar o curso de pós-graduação Ciência é 10! no Ensino Fundamental.

Naquela semana ocorreria o primeiro encontro, o que não acon-

teceu, pois as aulas foram canceladas presencialmente para todo o 

estado do Rio Grande do Sul. Nesse momento começavam a mistu-

rar-se as ações, pois a professora de Ciências era também a aluna, em 

aulas remotas e atividades impressas, vivenciando assim as mesmas 

dúvidas e dificuldades que todo aluno enfrentou e enfrenta. Em ou-

tros momentos ela planejava e aplicava as aulas de Ciências nos quatro 

anos finais do Ensino Fundamental. Em cada atividade, cada ausência 

ou resultado conquistado geravam uma angústia forte nas memórias 

que iam sendo construídas. A escola, agora um templo silencioso, sem 

sinetas ou gritaria pelo pátio, era a casa da professora. A sala deu es-

paço a livros, câmera, quadros e cartazes. A residência do professor, 

que antes tinha um espaço para realizar seus trabalhos, passava a ser 

toda ela um espaço de aprendizagem. E não houve professor que não 

tenha dado aula ou assistido a “lives” sem que cães, gatos, batidas na 

porta ou familiares interrompessem os trabalhos. E assim foram sendo 

adequados ou repensados os momentos das aulas on-line.
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Neste pequeno lugarejo, onde a escola é ponto de referência e 

único local aonde os alunos podem ir, não há lancherias, lojas ou par-

ques. É cercado por grandes latifúndios, onde o arroz e a soja são o 

carro-chefe da economia. Por algum tempo o local manteve-se sem 

casos de covid-19. A escola aproveitou para trabalhar a orientação em 

relação aos cuidados sobre quarentena, contágio e a diferença entre 

vírus e bactéria logo nos primeiros dias, criando um projeto interdisci-

plinar chamado “Café, Pandemia e outras Coisinhas”. Esse lugar, quase 

perdido no meio do nada, tem seu destaque pela natureza, localizan-

do-se às margens da Laguna dos Patos, a maior lagoa da América do 

Sul e onde também se localiza a mais antiga figueira do Rio Grande 

do Sul, que foi nomeada como a Figueira da Paz pelas autoridades do 

município no ano de 1998. No entanto, para o povo que aqui vive é 

conhecida como a “Figueira da Justa”, uma índia que viveu até a sua 

morte nessa figueira, como conta a história que foi passada de gera-

ção a geração. A história desse lugar mescla a construção da profes-

sora e da aluna nesses tempos de pandemia e nas aulas de Ciências. 

Importante salientar que a covid-19 chegou sem quase nenhum co-

nhecimento prévio e era preciso estudar sobre a doença para que os 

alunos pudessem aprender, mas também pudessem ensinar nas suas 

casas, com uma linguagem própria e não tão científica quanto se ouvia 

através dos meios de comunicação. Éramos todos professores e alu-

nos em construção. E esse povo do campo, tão distante dos centros 

urbanos, que na sua maioria não conhece nem a capital do estado, 

hoje aprendia a falar de países distantes, olhar o mapa mundial com 

o olhar simples de quem compreende e se impressiona com o tama-

nho desse mundão. A cada informação que se ouvia, no rádio ou na 
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televisão, maior era o medo, mas também maior era a certeza de que 

estávamos aprendendo muito com essa nova realidade. Era certo re-

conhecer que a covid-19, as ciências e a saúde estavam presentes em 

cada roda de mate, em cada conversa de comadres, nos almoços dos 

peões, na lavoura e nas charlas de galpão. E foram essas vivências que 

foram se aprochegando e fazendo morada nesta professora do campo.

O pessuelo é uma mala de garupa, que os trabalhadores do 

campo carregam com seus instrumentos de trabalho, e foi assim que 

o trabalho da disciplina de Ciências foi planejado e aplicado, saindo a 

campo. Utilizando a casa, o quintal, o lugar e as pessoas que viviam 

com os alunos como recurso e pesquisa para a elaboração dos concei-

tos e apropriação dos conhecimentos. Mas principalmente foi utilizada 

como recurso a memória da paisagem do lugar.

Nas escolas do campo uma das maiores dificuldades foi e tem sido 

o sinal de internet para aulas remotas, o acesso ao YouTube ou pesqui-

sas. Nas residências dos alunos uma porcentagem bem pequena tem 

acesso à internet via rádio e o sinal das operadoras de dados móveis 

é nulo. A ida à escola para a busca de material impresso também foi 

lenta, até que as escolas se organizassem, comunicassem data e horá-

rio para retirada e também para receber as devolutivas. Um processo 

criado e aplicado simultaneamente, cabendo aqui salientar que os pro-

fessores que tinham suas receitas prontas há anos de como dar suas 

aulas se depararam com uma nova realidade, e isso gerou medo, an-

gústia e muito aprendizado. Se antes alguns professores utilizavam so-

mente aulas expositivas, o livro didático ou quadro-negro, quando se 

viram sem esses recursos, precisaram reinventar-se com criatividade e 
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rapidez. Não havia tempo para ficar parado. Buscar a melhor maneira 

de oportunizar o aprendizado em casa se fazia fundamental. A dis-

ciplina de Ciências, que encontrava nesse momento vivido a grande 

chance de contextualizar conceitos, ensinar experimentos e instigar 

a investigação, através do olhar preocupado, mas incansável da pro-

fessora, passou a apostar na criatividade e nos espaços de aprendiza-

gem em torno da escola, da casa dos alunos e até mesmo nos saberes 

populares. Todas as plataformas criadas, sites e jogos que a internet 

proporcionava, aos alunos do campo não eram de fácil acesso.

Planejar aulas que de fato oportunizassem o aprendizado e que 

também fossem aplicadas conforme os temas e eixos escolhidos pelo 

curso de pós-graduação requer tempo e muita leitura, apostar no 

novo e no desafio aos alunos. Cabe citar Caldart (2008), que apre-

senta a Educação do Campo como “no” e “do” campo: “no campo” 

o povo tem direito a ser educado no lugar onde vive. “Do campo”: o 

povo tem direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com a 

sua participação, vinculada à sua cultura e às suas necessidades hu-

manas e sociais.

É importante que se entenda que os alunos foram divididos em 

dois grupos: quem tinha acesso às aulas pelo Google Meet (plataforma 

digital) e quem tinha acesso às aulas impressas (esses não tinham 

chance de explicação e nem como sanar dúvidas, não havia vídeos 

explicativos e nem áudios para ajudar). Vencer essa barreira era um 

desafio imenso, uma das maiores preocupações que os professores 

enfrentaram. Baseada nessa realidade a professora trabalhava com 

textos autorais onde descrevia o lugar que eles conheciam e identificava 
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lá os conteúdos. Imprimia fotos dos lugares e criava mapas mentais 

a serem ampliados pelos alunos. O grupo das atividades impressas 

recebia semanalmente as aulas, na quarta-feira, e deveriam entregá-las 

na outra quarta. Esse movimento acontecia seguindo todo o protocolo 

e cuidados exigidos. Cabia ao professor elaborar uma aula em que os 

alunos através de textos e imagens conseguissem entender e realizar 

as tarefas sozinhos ou com seus familiares. Não haveria explicações, 

pesquisa na internet e nem livros em casa. Esse grupo de alunos iria de 

fato trabalhar com as memórias das famílias e as imagens do seu lugar, 

associar ideias, concluir conceitos e ao ler realizar a interpretação da 

sua leitura. Importante salientar que esse grupo foi o que mais foi atin-

gido na pandemia no seu aprendizado. Foram poucas as devoluções.

DESENVOLVIMENTO: PESSUELO, 
PLANEJAMENTOS E SAÍDAS A CAMPO

Com todas essas informações e anseios, foram sendo executadas 

as aulas de Ciências. Foi realizado um levantamento dos espaços de 

aprendizado do lugar, como a Laguna dos Patos, as terras para plantio 

e a própria cultura desse povo e como através deles e com eles os alu-

nos pudessem realizar pesquisas, entrevistas e experimentos e assim 

elaborar conceitos, inter-relacionar dados e concluir ideias, criando 

mapas mentais sobre cada um dos espaços e identificar os conceitos 

que poderiam ser trabalhados, observando simultaneamente os as-

pectos sociais e desenvolvimento do lugar.
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O curso de pós-graduação Ciência é 10! apresentava aos alunos 

quatro eixos temáticos e seus recursos didático-tecnológicos para rea-

lizar esses trabalhos e leituras: Eixo Vida, Eixo Ambiente, Eixo Tecno-

logia e Eixo Universo. Com base nessas leituras e organização, sempre 

com a preocupação de que os alunos encontrassem nas suas casas, na 

sua comunidade e nos “causos” e memórias dos seus familiares a cons-

ciência de que eram eles que tinham como conversar, relacionar ideias 

e construir conceitos e experimentos. A apresentação dos temas pelo 

curso de pós-graduação oportunizou à professora a possibilidade de 

permitir-se pensar em fazer diferente. A proposta do curso era traba-

lhar temas integradores, o que desconstrói a ideia de trabalhar áreas 

específicas de Ciências. Já o entendimento de que os eixos englobam 

todos os conteúdos de qualquer estrutura curricular, vinham ao en-

contro do planejamento da professora. Os eixos Vida e Ambiente se 

mesclam naturalmente entre si, assim como os eixos Universo e Tec-

nologia. Do mesmo modo, a certeza de que muitos conceitos podem 

ser identificados em cada eixo ou em todos ao mesmo tempo, como, 

por exemplo, energia, encantava ao mesmo tempo em que passava a 

ser fundamental no planejamento das aulas.

Assim, a professora muniu-se do material que acreditava ser im-

portante, colocando dentro do seu pessuelo: celular, notebook, livros, 

um mapa da região, um tripé, cabos, o material de estudo do pós-gra-

duação Ciência é 10!, muita criatividade, esperança, dedicação e apre-

sentou-se naquela tarde para a aula de Ciências on-line.
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O primeiro grande experimento foi realizar uma aula em tempo 

real para os alunos através do Google Meet em uma lavoura de arroz. 

O objetivo era utilizar a memória deles sobre esse lugar, as conversas 

com os adultos trabalhadores das lavouras que viviam nas suas casas, 

cabendo aqui ressaltar que os povos dos campos não pararam na pan-

demia: terras foram adubadas, lavouras foram plantadas e colhidas. O 

trabalho com o gado e a pesca nunca foi remoto ou por rodízio. Nesse 

sentido, a vida do campo não sofreu alteração com a pandemia, pelo 

menos não nestas paragens do sul do país. “Se o campo não planta, a 

cidade não janta”, como diz o bordão gritado pelos povos do campo 

quando reivindicam melhores condições de trabalho e valorização.

Nessa aula, que foi a primeira saída de campo de forma isolada, 

a professora foi mostrando e realizando questionamentos que ora os 

alunos respondiam, ora anotavam para perguntar aos pais e familia-

res: é certo dizer que quanto mais perguntas a professora fazia, mais 

perguntas surgiam. E assim ela fez essa caminhada solitária no meio 

da fazenda, que foi previamente contatada e autorizou essa aula. No 

meio da lavoura a professora perguntou aos alunos, depois de nomear 

o local onde ela estava: para que lado ficava a Laguna dos Patos; como 

sabiam de que lado aparecia o sol; como os trabalhadores do campo 

calculavam o tempo, os ventos e as chuvas somente olhando para o 

céu. Perguntou também a mestra se era a Terra que se movia ou o Sol. 

Onde moramos: dentro do planeta Terra ou fora? Por que não caímos? 

Quantos planetas existem na nossa galáxia? O que é galáxia? Quais os 

movimentos da Terra e qual a importância da lua no plantio das se-

mentes? Como se originam as estações do ano e calendário de plantio 
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e colheita? O que acontece se a lagoa salgar, porque isso acontece, 

quais as consequências? Algumas questões foram sendo respondidas 

no mesmo momento e um debate estabeleceu-se, relacionando os 

conceitos e o que vivíamos diariamente, sobre os quais nem paráva-

mos para pensar.

Dalmolin (2020, p. 70), na sua tese sobre articulações entre 

Ciências da Natureza e Educação do Campo na formação docente 

diz: “defendo a presença dos conhecimentos e saberes tradicionais e 

populares, também defendo, com igual importância, a presença dos 

conhecimentos e saberes escolares, acadêmicos e científicos sistema-

tizados pela humanidade”. Assim como Crepalde (2017, p. 842) diz que 

“a formação de professores de ciências para o campo não pode ficar 

submetida aos conhecimentos canônicos da ciência escolar sob pena 

de silenciar e colocar em segundo plano a cultura e as práticas sociais 

camponesas”. Esse movimento de aprendizagem e ensino em tempos 

de pandemia foi o maior exercício que um professor de Ciências ou 

qualquer outra disciplina poderia passar. Se por muito tempo educar 

se manteve longe das vivências dos alunos, agora essa vivência e me-

mórias eram destaques importantes para que a construção do conhe-

cimento acontecesse.

Realizaram nesse dia um experimento: todos juntos, deveriam 

ficar em pé, identificar o lado para onde nasce o sol, estender o braço 

direito e assim localizar o leste. Por consequência o braço esquerdo 

ficaria a oeste, à nossa frente o norte e atrás o sul. Falar sobre essa 

forma de localização utilizando como referência o lugar de morada 

— a natureza foi o primeiro exercício para que os alunos começas-
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sem a entender como seria o trabalho de Ciências a partir de agora. 

Havia muito do céu no plantar da terra. E o universo, seus planetas 

e movimentos, os satélites e o sol passaram a ser identificados como 

de fato são: responsáveis diretos pela nossa existência. Associado a 

isso, vários temas apareciam: adubos e herbicidas, poluição e conta-

minação, sementes modificadas e saúde dos sujeitos do campo. Cabe 

salientar que por essa razão o mapa mental era muito importante 

para a professora.

A aula foi ministrada para os quatro anos do Ensino Fundamental 

e os conteúdos eram pontuados conforme o ano. Assim, a química 

e a física no 9º ano basearam-se naquele momento nas lavouras de 

arroz. E também foi possível, nesse espaço de aprendizagem, discutir 

sobre o meio ambiente, sobre a mudança da paisagem, bem como o 

“sumiço” dos animais. A participação dos pais e avós foi fundamental 

nesse momento, pois coube a eles contarem aos filhos sobre as matas 

que foram derrubadas, os animais que os venenos mataram, as caças 

fora do período que foram realizadas, os rios que foram soterrados 

em nome de mais terras para plantio e por fim o montante de água 

que é retirada da lagoa a cada puxada de água nas épocas de plantio. 

Montar com os pais esses calendários de plantio e colheita era tam-

bém reconhecer os fenômenos que os influenciavam, o que foi muito 

importante para o trabalho.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: RODA DE MATE

Na ocasião, um avô contou ao neto, enquanto cevava um mate, 

que à noite ele observava o Cruzeiro do Sul, e sabia pela sua locali-

zação quando era meia-noite — hora de ligar as bombas que puxa-

vam água pras lavouras. O tempo trouxe o progresso e facilitou a vida 

das pessoas que vivem e trabalham nos campos, mas o conhecimento 

passado de geração a geração ainda se manteve vivo em muitos ca-

sos. Foi combinado que cada aluno faria uma nova pesquisa e que 

todos os dias iriam olhar o céu no mesmo horário e ver como estava a 

lua, descrevendo-a e desenhando-a. Deveriam conversar com alguém 

e descobrir por que ela mudou, qual a importância dessa mudança 

e no que essas fases da lua interferem. À professora caberia ajudar 

na construção dos conceitos, como: o que são satélites, fases da lua, 

pontos cardeais, movimentos da Terra, o que são planetas e órbitas, 

bem como sobre produtos químicos, poluição e sobre a importância 

da água e de seu consumo.

Com essa atividade, o professor, como orientador dos trabalhos, 

dividiu o papel de quem tem o conhecimento científico com aque-

les que possuem os saberes populares. Demo (1997) ressalta que é 

preciso educar pela pesquisa e que é condição da educação que o 

docente atue, também, como pesquisador.

Freire (1992, p. 85) defende:

[…] a necessidade que temos, educadores e educadoras 

progressistas, de jamais subestimar ou negar os saberes de 

experiência feitos, com que os educandos chegam à escola 

ou aos centros de educação informal […]. Subestimar a sa-
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bedoria que resulta necessariamente da experiência socio-

cultural é, ao mesmo tempo, um erro científico e a expres-

são inequívoca da presença de uma ideologia elitista.

Era sobre essa ideologia que se debruçava esta professora, reco-

nhecendo seu compromisso social e também político, mas acima de 

tudo com a certeza de que os saberes dos povos primitivos, as vi-

vências dos indivíduos do campo faziam-nos sujeitos da sua história 

e futuro, com direito à educação, e uma educação relacionada com o 

seu lugar e sua história. Sabemos que um educador do campo deve 

vivenciar sua docência como agente de transformação social, na busca 

do desenvolvimento e dos direitos humanos.

Não seria assim que deveria ser nossa visão de educação, no 

campo ou na cidade? Molina (2014) nos diz que a configuração por 

áreas do conhecimento objetiva a organização de novos espaços 

curriculares que articulam componentes tradicionalmente disciplina-

res a partir de problemas reais das localidades. E assim seguimos no 

planejamento dos espaços de aprendizagem como agentes atuantes 

do aprendizado.

Um dos hábitos que a pandemia modificou na sua essência fo-

ram as rodas de mate, o chimarrão, que é próprio da cultura latina e 

gaúcha. Se as charlas de galpão, se os seminários de educação e as 

relações familiares e amigáveis muitas vezes aconteceram em rodas 

de mate, a pandemia deixou a todos tomando um mate solitário ou so-

mente com “os das casas”. Essa mudança foi sentida e falada, gerando 

muita descrença, dúvida e medo. No entanto, houve também os co-

rajosos que decidiram que não mudariam esse hábito, fazendo o tema 
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vir à tona mais uma vez. Há anos a professora havia trabalhado esse 

tema gerador em aulas de Ciências da Natureza no Ensino Médio, mas 

naquele momento a água do mate e a cultura da roda de mate vinham 

ao encontro deste tema que era o vírus da covid-19 e suas formas de 

contágio. E naquele momento, sob uma nova visão da água na sua 

essência e importância, era preciso redescobrir um novo jeito de ensi-

nar sobre ela. Foi então elaborado um vídeo idealizado e editado pela 

professora com a fala de alguns profissionais de diferentes lugares e 

formações, contendo depoimentos de doutores nas suas disciplinas, 

que foi apresentado aos alunos: um químico explicou a fórmula e a 

importância da água; um professor de física falou dos estados da água 

na natureza e buscou na região local exemplos em que os alunos iden-

tificassem os estados sólido, líquido e gasoso; a professora de biologia 

relatou sobre a evolução da vida e a água; a professora de educação 

física falou sobre a água no organismo e sobre a falta que esta faz e, 

por último, mas não menos importante, uma mestra em Reiki falou 

sobre a energia da água e sua importância para a vida emocional dos 

seres humanos. Se já havíamos estudado em anos anteriores qual a 

melhor água pro mate, onde a encontramos, qual a temperatura indi-

cada, nesse ano o mate trazia outro sabor — o do pensar solitário, o do 

consumo, do cálculo das contas e de como essa água é tratada. Nesse 

momento, mais uma pesquisa foi realizada e entrevistas via WhatsApp 

foram concedidas por profissionais da rede de tratamento da capital — 

Porto Alegre e também de Arambaré, local onde se localiza a escola, 

e centro de todos os saberes narrados. Essas questões foram mencio-

nadas e os saberes sobre a água do poço que muitos ainda utilizam 

no campo foram debatidos. E se o vírus nos proibia de usar a mesma 
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cuia e bomba, nascia uma nova questão, trazida por um aluno: como 

você limpa sua bomba e sua cuia? O conteúdo fungos foi mais um 

tema a ser desenvolvido. Quando abrimos espaços no planejamento 

didático para as perguntas de nossos alunos, para as vivências destes 

e para o momento histórico em que vivemos, trabalhar os conteúdos 

de Ciências torna-se acessível e interessante. Todos os alunos sorriam 

e repetiam com a professora a frase “isso também é ciência”, pois mos-

trar a todos que a ciência é presente na nossa vida, no nosso dia a dia 

foi um dos objetivos das aulas. E acabou virando slogan, mencionado 

sempre em sala de aula. A presença dos alunos nas aulas on-line, as 

questões por eles levantadas, a participação de familiares e as muitas 

histórias contadas aos alunos e relatadas por estes em aula demostra-

vam o quanto estavam sendo importantes os encontros de Ciências, e 

eram notórios os resultados alcançados.

CONCLUSÃO: PEGANDO AS RÉDEAS DA HISTÓRIA

Entender seu lugar, o conhecimento desse território e suas terri-

torialidades, implica a “qualidade que o território ganha de acordo com 

sua utilização ou apreensão pelo ser humano” (Saquet; Sposito, 2009, 

p. 11). A disciplina de Ciências apropriou-se do lugar de vida dos seus 

alunos e com a ajuda desse lugar desenvolveu seus conteúdos e habili-

dades. Os quintais das casas viraram salas de aula. Pesquisar pássaros, 

animais, espécies de plantas e até mesmo cogumelos pelos campos foi 

tarefa realizada nesses meses de pandemia. E quando o conteúdo era 

ecossistema, habitat, espécies e comunidade, a professora mais uma 
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vez pegou seu pessuelo e foi para a beira de um açude e lá mostrou 

várias espécies que ali viviam em comunidade, trabalhando os vege-

tais, as trepadeiras, as relações ecológicas e a sua importância. Se an-

tes a escola possuía uma sala de aula, ambiente com laboratório para 

as Ciências da Natureza, e nela a garantia de realização de pesquisa 

e experimentos, naquele momento a rua, os campos, a casa de cada 

um virou local de pesquisa e garantiu a construção do conhecimento 

e das habilidades, mas acima de tudo fez das Ciências uma disciplina 

comprometida com o mundo, com a verdade, com a pesquisa. O co-

nhecimento gira o mundo, mas o que movimenta o conhecimento são 

as perguntas. As Ciências nos ensinavam talvez a maior das muitas 

lições que o ser humano precisa aprender, viver e aprender.

Nesses tempos tão diferentes em que a cada dia aprendíamos 

um pouco sobre a vida, sobre a morte e sobre contágios, aprendía-

mos também a sermos melhores como seres humanos, quem sabe 

mais solidários. É sabido que a pandemia também trouxe desemprego, 

fome e uma inflação alta, um preço a ser pago por todos nós, e não 

seria a disciplina das Ciências da Natureza que fecharia os olhos a es-

sas questões. Cabe aqui registrar como última questão o que sempre 

foi dito pela professora aos seus alunos — daqui a cinquenta anos 

vocês irão contar essas histórias aos seus netos, em rodas de mates, 

embaixo das figueiras ou até mesmo nos almoços de família. Esse co-

nhecimento será de vocês, os saberes serão seus, como foi a escola, o 

que faziam, como se protegeram, o que de fato era mesmo importante 

no ano de 2021.
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Dalmolin (2020) nos fala do verbo “esperançar”, que não nos deixa 

acomodarmo-nos, desistir, aquietarmo-nos, mas sim nos faz andar para 

a frente, buscando o novo e cuidando do que já fez raiz na sua tese, e 

sobre esse esperançar cada um de nós se debruçou muitas vezes.

Segundo Freire (1992, p. 6),

Enquanto necessidade ontológica a esperança precisa da 

prática para tornar-se concretude histórica. É por esta ra-

zão que não há esperança na pura espera, nem tampouco 

se alcança o que se espera na espera pura, e que vira desta 

forma, uma espera vã.

Um professor não se faz de espera, mas se faz no dia a dia, a 

cada desafio vencido, acima de tudo, juntamente com seus alunos e 

a comunidade onde vive. Freire (2006, p. 56) também menciona que 

“não basta saber ler que ‘Eva viu a uva’”. É preciso compreender qual 

a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem trabalha para 

produzir a uva e quem lucra com esse trabalho. Mais do que isso, cabe 

ao professor de Ciências saber que fruto é esse, que terra é essa, o 

que foi usado nessa terra, qual semente foi usada. Todos os fenôme-

nos físicos, químicos e biológicos devem ser vistos juntos e associados 

também aos fenômenos sociais, culturais e afetivos. É assim que se 

forja um educador das Ciências da Natureza na Educação do Campo. 

E foi assim que se construíram as reminiscências desta professora do 

campo em tempos de pandemia.
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A Escola Estadual de Ensino Fundamental América fica localizada 

na cidade de Porto Alegre, RS, atendendo alunos do Ensino Funda-

mental — anos iniciais e finais, nos turnos da manhã e tarde. Por resi-

direm nas proximidades da escola, muitos alunos realizam o trajeto a 

pé; com isso, diariamente se deparavam com muitos sacos de lixo nas 

frentes das casas por onde passavam, incluindo suas casas e a frente 

da escola. Ao ser questionada por um desses alunos, estudante do 7º 

ano do Ensino Fundamental, do porquê de sempre haver um grande 

volume de sacos de lixo na frente da nossa escola e ao longo do cami-

nho, resolvemos trazer essa problematização para a respectiva turma, 

pois se percebeu que o maior volume de resíduo gerado era de ma-

teriais recicláveis; entre estes, o descarte de embalagens era o mais 

encontrado, inclusive nas frentes das casas por onde passavam e em 

suas próprias casas.

Em Porto Alegre, o Departamento Municipal de Limpeza Urbana 

(DMLU) é responsável pela limpeza e manejo dos resíduos sólidos ur-

banos, através de coletas domiciliares, que são os resíduos orgânicos 

e rejeitos, e coletas seletivas, que são os materiais recicláveis, sendo 

que essa última ocorre desde 2015 em todo o município. Mesmo com 

a realização das coletas pelo DMLU, era constante o descarte de sacos 

com embalagens na frente da escola e em muitas casas no entorno da 

comunidade escolar.

Nesse sentido, sabemos que a questão dos resíduos sólidos de-

correntes de atividades desenvolvidas pelo homem é um dos grandes 

problemas ambientais da atualidade, e que a escola pode se consti-

tuir em um espaço que possibilita um trabalho integrado de forma 
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ativa com todos. Sendo assim, deu-se a proposta de se trabalhar com 

uma metodologia ativa de aprendizagem colaborativa — Aprendiza-

gem Baseada em Problemas (ABP) —, em que o professor se torna 

um mediador e o aluno é protagonista central, se empenhando para 

resolver as questões propostas, saindo de uma posição cômoda de 

simples receptor e buscando estratégias para promover o consumo 

mais consciente de embalagens, tanto no ambiente escolar quanto em 

suas casas, e suas possíveis formas de reutilização, considerando que 

é um problema pertinente a todos como sociedade.

Dessa forma, este artigo refere-se a um relato de experiência 

de uma atividade pedagógica de Educação Ambiental desenvolvida 

com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública 

de Porto Alegre, RS, utilizando a metodologia ABP, identificando os 

resíduos sólidos produzidos pelos alunos e suas famílias, a fim de 

promover de forma coletiva o consumo consciente de embalagens 

que são utilizadas diariamente em suas casas e que geram um grande 

volume em seu descarte. Com isso, verificando o reaproveitamento 

dessas embalagens pela escola e/ou estudantes e de que maneira 

estes o fariam.

REFERENCIAL TEÓRICO

A educação passa por diversas transformações, principalmente 

no ano de 2020 com o contexto trazido pela pandemia do coronavírus 

(SARS-CoV-2), se estabelecendo no ano de 2021, fazendo com que di-

versos setores se reestruturassem, inclusive as instituições de ensino, 

onde muitas escolas públicas se reinventaram tanto na forma de apli-
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cação das aulas quanto nas atividades escolares, fazendo-se necessá-

ria uma mudança de postura por parte do professor, em seus planos, 

estratégias e metodologias de ensino tradicional, como também por 

parte do aluno, que teve de se colocar como o protagonista, detentor 

de seu conhecimento, e de forma que visse no professor um mediador 

ou orientador nesse processo de melhoria da aprendizagem.

Para que isso ocorra, é necessário participação, pesquisa e busca 

por metodologias e conhecimentos que estimulem de forma positiva 

essa transformação e que tenham continuidade, pois a inclusão dos 

alunos nesse processo de ensino-aprendizagem é extremamente im-

portante, tendo em vista que o ensino remoto em tempos de pande-

mia evidenciou o quanto o aluno depende do professor, e muitos já 

não conseguem resolver questões simples no seu cotidiano, como o 

descarte correto de resíduos recicláveis.

Segundo a Associação Brasileira das Empresas de Limpeza Pú-

blica e Resíduos Especiais (Abrelpe), no Brasil a venda de recipien-

tes descartáveis para comida aumentou 30 % durante a pandemia do 

novo coronavírus, justamente pelo aumento no consumo de alimentos 

e produtos por entrega, devido ao isolamento social. O país produz 

cerca de 80 milhões de toneladas de lixo ao ano, 30 % têm potencial 

de reciclagem, porém isso acontece apenas com 3 %. Cada cidadão 

gera em torno de 380 quilos de lixo por ano, o que vem aumentando. A 

coleta seletiva de resíduos sólidos tem o objetivo de reduzir o impacto 

ambiental gerado pela produção de resíduos em uma cidade, desti-

nando corretamente os materiais para reaproveitamento ou descarte 

adequado. Percebe-se que muitas pessoas ainda não sabem como fa-
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zer o descarte correto de seus resíduos produzidos em casa, o que foi 

confirmado por muitos alunos, pois muito do que é descartado tem 

uma vida longa e pode ser aproveitado como um recurso. Na tentativa 

de minimizar os danos da poluição causada pelo aumento na geração 

de resíduos, alguns intelectuais têm apresentado alternativas de ação 

preventiva com o objetivo de contribuir para o bem-estar das pes-

soas. Com isso a política dos 5 Rs — reduzir, reutilizar ou reaproveitar, 

reciclar, repensar e recusar — vem para contribuir como instrumento 

eficaz para a solução dos problemas do lixo, pois faz parte de um pro-

cesso educativo que objetiva uma mudança de hábitos no cotidiano 

dos cidadãos, fazendo-os repensar seus valores e práticas, reduzindo 

o consumo exagerado e o desperdício (Silva et al., 2017). Uma alterna-

tiva que faz com que o indivíduo repense seus hábitos em prol de um 

objetivo comum: preservar o meio ambiente.

CONSUMO CONSCIENTE

Consumo consciente é ser responsável no ato de consumir, seja 

um produto ou serviço, se preocupando em como essa atitude pode 

influenciar o planeta e a sociedade e suas futuras gerações (Silva et 

al., 2012). Surgiu da percepção de algumas pessoas acerca dos pro-

blemas sociais, econômicos, ambientais e políticos causados pelos pa-

drões de produção e consumo excessivos e insustentáveis praticados 

pelas empresas e por elas próprias (Leite; Santos, 2007). É necessário 

educar e conscientizar o consumidor, mostrando como o seu poder de 

escolha é importante, e que pode fazê-lo de forma responsável. Para 

o Instituto Akatu (2021a), consumir com melhor impacto, consumir 
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diferente, sem excessos ou desperdícios, para que haja o suficiente 

para todos para sempre. O consumidor consciente entende que o ato 

de consumir um produto ou serviço faz parte de um contexto que 

envolve produção, compra, uso e descarte, trazendo consequências 

positivas ou negativas para si próprio, para o meio ambiente, para a 

economia e para a sociedade.

Segundo Portilho (2005), a preocupação com o consumo cons-

ciente é relativamente nova e surge por conta de uma inversão de 

olhar acerca da crise ambiental, fazendo com que as pessoas começas-

sem a se sentir corresponsáveis questionando os padrões de consumo. 

O consumo consciente representa um processo que começa antes da 

compra e termina depois do uso, envolvendo algumas escolhas como: 

por que comprar? De quem comprar? O que comprar? Como comprar? 

Como descartar?

O consumidor está reaprendendo a consumir, pois o consumismo 

afeta negativamente o meio ambiente. Com isso o consumo consciente 

se fortalece promovendo a manutenção das riquezas naturais. O con-

sumidor consciente pode ser um agente transformador na sociedade 

ao longo da sua vida. Um dos grandes problemas ambientais provo-

cados pela sociedade é a disponibilidade de espaço para os descar-

tes devido à exploração do meio ambiente na busca de recursos para 

produção de bens e serviços. Todos somos parte desse mundo e não 

podemos consumir e destruir nosso planeta, nossos recursos naturais 

são finitos e deles depende a sobrevivência dos seres vivos. O de-

senvolvimento sustentável garante o crescimento econômico, usando 

com sabedoria os recursos naturais. Barbieri e Silva (2011) ressaltam 
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que desenvolvimento sustentável pode ser definido como um modo 

de desenvolvimento que não prejudica o desenvolvimento futuro, 

mesmo que a geração atual não esteja pronta para prever as necessi-

dades das gerações futuras; “o desenvolvimento futuro necessitará de 

recursos e da capacidade do meio ambiente de assimilar impactos e 

regenerar as funções naturais que dão suporte à vida” (Barbieri; Silva, 

2011, p. 71).

Conforme dados da Associação Brasileira de Embalagens (ABRE, 

2021), os plásticos representam a maior parte da produção de emba-

lagens no Brasil, correspondendo a quase 40 %, seguido pelo setor 

de embalagens de papel/cartão/papelão com 31,6 %. O aumento do 

volume de embalagens, plásticas principalmente, que são descartadas 

após consumo está fazendo com que a sociedade mude, mesmo que 

de forma lenta, seus hábitos e comportamentos. Segundo relatório de 

atividades do Instituto Akatu (2021b) consumir faz parte da nossa vida 

e sabemos que não existe vida sem consumo. Porém, é possível ser um 

consumidor mais consciente, fazendo escolhas que tenham um me-

lhor impacto para todos e o meio ambiente, pois a construção de um 

mundo mais sustentável depende de todos que nele vivem.

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS

No Brasil, o método de Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), ou do original Problem-Based Learning (PBL), é muito reconhe-

cido e aplicado nas faculdades de Medicina, sendo vinte anos de expe-

riência observados na Universidade de Marília (Famema), desde 1997, 

e na Universidade Estadual de Londrina (UEL), desde 1998, tendo re-
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sultados bem relevantes. Segundo Lopes, Silva Filho e Alves (2019) a 

aprendizagem baseada em problemas é idealmente apropriada para 

aprendizagens centradas no estudante, autodirigidas e individualiza-

das; no modelo centrado no estudante, estes escolhem um problema 

específico e o professor atua como um facilitador; já no modelo cen-

trado no professor, este especifica o problema a ser tratado, área a 

ser estudada e recursos apropriados, desenvolvendo habilidades de 

resolução de problemas nos estudantes. O aluno estuda, discute e cria 

novas habilidades e conhecimento. O uso da ABP como processo de 

ensino-aprendizagem implica uma nova estruturação organizacional e 

de práticas no ambiente escolar, gerando condições para que os alu-

nos se transformem em agentes ativos no processo educativo (Lopes; 

Silva Filho; Alves, 2019).

Mezzari (2011) afirma que a ABP é uma estratégia de ensino que 

utiliza problemas ou simula situações com o objetivo de gerar ques-

tionamentos, inquietações cognitivas, desequilíbrios nas concepções 

existentes, desconforto com o exposto, sensações pelas quais os es-

tudantes terão motivações e estímulos para encontrar soluções uti-

lizando sua criatividade. Nesse processo de aprendizagem os alunos 

são apresentados a alguns problemas reais, organizam ideias, tentam 

definir o problema e solucioná-lo com seus prévios conhecimentos. 

Debatem e questionam o que não compreenderam, planejam formas 

de investigar, finalizando com novos conhecimentos obtidos para a 

resolução do problema. O professor é visto como um parceiro, res-

ponsável com o aluno, planejando juntos e favorecendo a participação 

de todos. As metodologias ativas são ferramentas muito importantes, 
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pois auxiliam o aluno no desenvolvimento do processo de aprender 

através de situações reais ou simuladas, buscando solucionar os de-

safios da prática social, tornando-o ativo e autônomo. Já o professor 

atua como um orientador, intervindo quando houver necessidade 

e estimulando a reflexão do aluno, definindo o que é relevante em 

meio às informações. Com isso há maior engajamento dos alunos, 

propiciando aulas mais atrativas, dinâmicas e lúdicas, melhorando 

seus desempenhos.

Com isso, a Aprendizagem Baseada em Problemas soma-se às di-

ferentes metodologias ativas objetivando que os alunos utilizem uma 

situação-problema como estímulo para promover o pensamento crí-

tico, bem como a aquisição de novos conhecimentos; dessa forma os 

alunos são responsáveis pelo seu aprendizado, desenvolvendo-o de 

tal modo que atenda às suas perspectivas, e o professor orienta para 

que essa integração seja produtiva.

METODOLOGIA

O desenvolvimento da atividade ocorreu na Escola Estadual de En-

sino Fundamental América, situada no município de Porto Alegre, RS, 

durante o período dos meses de setembro e outubro de 2021, com 35 

alunos do 7º ano do Ensino Fundamental na disciplina de Ciências. A 

direção da escola e a coordenação pedagógica foram previamente con-

sultadas e estão de acordo com a execução da atividade pedagógica.

O estudo está fundamentado no método qualitativo exploratório; 

segundo Lüdke e André (2013, p. 54), analisar os dados qualitativos 

significa “trabalhar” todo o material obtido durante a pesquisa, com 
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relatos de observações, análise de documentos e outras informações 

disponíveis. Igualmente sugerido quando se desenvolvem metodolo-

gias ativas na sala de aula, pois são úteis para diagnosticar situações, 

explorar alternativas ou descobrir novas ideias. A análise de dados 

será de forma narrativa pelo professor, sem identificação dos alunos, 

na percepção da análise narrativa de Clandinin e Connelly (2011, p. 

18), onde a pesquisa narrativa deve ser entendida como uma forma de 

compreender a experiência humana, pois “uma verdadeira pesquisa 

narrativa é um processo dinâmico de viver e contar histórias, e reviver 

e recontar histórias, não somente aquelas que os participantes con-

tam, mas aquelas também dos pesquisadores”.

Segundo Clandinin e Connelly (2011), na área da educação, tem 

tido bastante repercussão a pesquisa narrativa que se propõe a ana-

lisar histórias da experiência humana para a pesquisa sobre ensino e 

aprendizagem. Neste trabalho, a análise narrativa de dados foi utili-

zada pelo professor, a identidade dos alunos será reservada e não ha-

verá relato direto.

Nesta atividade pedagógica foi implementada a metodologia ativa 

de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) no Ensino Fundamen-

tal, buscando que o aluno desenvolva estratégias para um consumo 

consciente de embalagens com autonomia e colaboração, através da 

construção de seu aprendizado, discutindo e integrando novas habili-

dades e conhecimentos, pois é um processo positivo nas soluções de 

problemas, tanto em sala de aula quanto no seu dia a dia.
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O desenvolvimento da pesquisa teve início com a elaboração do 

projeto, seguido da submissão, avaliação e aceite da Comissão de Pes-

quisa do Instituto de Ciências Básicas da Saúde da UFGRS (Compesq/

ICBS), sendo o mesmo aprovado como projeto de pesquisa.

O encaminhamento metodológico ocorreu no início do mês de 

setembro de 2021, na disciplina de Ciências, com os alunos de uma 

turma de 7º ano da E. E. E. F. América, primeiramente com rodas de 

conversas e debates presenciais e virtuais sobre produção e descarte 

de forma correta do lixo com objetivo de reflexão acerca dessa te-

mática na Educação Ambiental, sendo dois encontros durante duas 

semanas. Após as rodas de conversas e debates, foi introduzida a si-

tuação-problema, etapa importante dentro da aprendizagem baseada 

em problemas, que foi proposta pelos próprios alunos através de 

constatações de seu dia a dia, onde eram observados grandes volu-

mes de sacos de lixo em frente às suas casas e de demais vizinhos no 

trajeto para a escola, inclusive na escola. Nesse momento, que ocorreu 

durante duas semanas do mês de setembro, também foram apresen-

tados slides contendo algumas questões norteadoras buscando esti-

mular mais reflexão sobre a produção e descarte correto do lixo. Com 

o intuito informativo e lúdico, foram apresentados durante as aulas 

subsequentes na última semana de setembro outros materiais, como 

vídeos animados retratando a temática do lixo, reportagens, leituras 

e discussão de artigos. Também foi disponibilizada de forma remota, 

pelo Classroom e e-mail do aluno e/ou responsável, uma Cartilha de 

Consumo Consciente — Rotulagem Ambiental, que faz parte do Pro-

jeto Socioambiental de Educação para o Consumo Consciente: Rotu-
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lagem Ambiental, desenvolvido pelo Centro Universitário Salesiano 

de São Paulo (Unisal), assim como os vídeos que foram apresentados 

após as rodas de conversas. Esses materiais reforçam a importância de 

pensar no ambiente enquanto se está fazendo compras, e avaliar se a 

embalagem junto ao produto que se está levando é mesmo necessária 

ou se é feita de material reciclado, possibilitando a reutilização.

Após a conclusão dessa etapa, com as leituras complementares e 

vídeos assistidos, os alunos responderam a um questionário entregue 

impresso no início do mês de outubro e que foi preenchido de forma 

individual junto às suas famílias, identificando os resíduos sólidos 

(plástico, papel ou vidro) que foram mais produzidos por eles durante 

as duas primeiras semanas do mês de outubro, a fim de promover de 

forma coletiva o consumo consciente de embalagens que são utiliza-

das diariamente em suas casas e que geram um grande volume em seu 

descarte. Com isso, verificaram-se alternativas para a redução do con-

sumo elevado dessas embalagens e seu reaproveitamento — e de que 

maneira os alunos fariam isso —, através de uma lista que foi entregue 

de forma remota e/ou direta ao professor, unificando todas as suges-

tões em uma única lista sem que haja identificação dos alunos, através 

de análise narrativa dos dados; posteriormente essas sugestões serão 

compartilhadas no grande grupo para que todos os alunos da turma 

visualizem as sugestões de seus colegas para um consumo mais cons-

ciente de embalagens. Podemos perceber através das sugestões que 

atividades como essa, na comunidade, fazem diferença; a geração de 

resíduos cresce com o aumento do consumo, e as embalagens são in-

dicadores desse crescimento.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o término da atividade realizada pelos alunos, que teve iní-

cio com rodas de conversas, vídeos e debates sobre a produção e des-

carte de forma correta do lixo, e em que se ressaltou a metodologia 

ABP, explicando a história e características básicas para o desenvolvi-

mento da atividade, houve a entrega dos resultados encontrados pe-

los alunos — realizei a leitura e análise do questionário respondido por 

eles, com isso deu-se início a conversas a fim de melhor compreensão 

de suas sugestões (e observações). Utilizando a metodologia ABP no 

planejamento de atividades pedagógicas para uma turma do 7º ano do 

Ensino Fundamental, busquei escolher uma turma com número con-

siderável de alunos, importante para a viabilidade da atividade, que 

objetiva o desenvolvimento e/ou aprimoramento de habilidades, pois 

na ABP o problema proposto a ser solucionado necessita partir, prefe-

rencialmente, dos alunos, o que ocorreu de fato, buscando estratégias 

para promover o consumo mais consciente de embalagens, tanto no 

ambiente escolar quanto em suas casas, e suas possíveis formas de 

reutilização. A maioria dos alunos da E. E. E. F. América são residentes 

da comunidade do próprio bairro, outros moram em bairros vizinhos. 

Grande parte desses alunos que moram nessas regiões possuem casas 

precárias, sem muita infraestrutura.

Essa atividade pedagógica foi realizada junto a uma turma de 7º 

ano de Ciências do Ensino Fundamental. A turma é composta de 35 

alunos, 26 estão frequentando o ensino presencial, 5 alunos perma-

necem no ensino remoto, realizando atividades pelo Classroom, pois 
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apresentam atestado médico com alguma comorbidade prevista pelo 

Ministério da Saúde, os outros 4 alunos estão em busca ativa. São um 

grupo de adolescentes entre 12 e 14 anos de idade.

Poucos alunos seguem no ensino remoto, em função da pande-

mia causada pelo coronavírus, pois com o avanço da vacinação para 

os adolescentes muitos pais se sentiram confortáveis para enviar seus 

filhos para a escola, desde que sigam os protocolos de convivência, hi-

giene e distanciamento. O retorno presencial, com maior representati-

vidade dos alunos, só ocorreu após a orientação da obrigatoriedade da 

presença dos alunos nas escolas; muitos ainda sofrem as consequên-

cias da pandemia, como perda de algum parente, diminuição da renda 

familiar e falta de alimento em suas casas. Possivelmente em razão 

dessas dificuldades que enfrentam esses estudantes, a maioria disse-

ram não ser um consumidor consciente no que se refere a compras 

de produtos “superembalados”, mesmo com o isolamento provocado 

pela pandemia. A escolha dos produtos ocorre principalmente pelo 

preço, independentemente se estes possuem embalagens desneces-

sárias ou se elas são ou não recicladas. Os tipos de produtos que mais 

foram citados — e que fazem parte dos produtos que são adquiridos 

pelas famílias — gerando grande volume são: plásticos e papel, sendo 

o plástico citado por todos. Muitos utilizam potes de margarina como 

“porta-treco” — para guardar botões, linhas e agulhas para suas mães. 

Outros utilizam potes de margarina para guardar mantimentos/sobras 

de alimentos. Reaproveitam caixas de leite para guardar lápis, canetas 

e outros materiais escolares — enfeitam e personalizam. As garrafas 

PET representam o resíduo mais consumido e o que mais é descartado 
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por alguns e reaproveitado por outros, que utilizam como vasos para 

plantas, como regadores, também usam para guardar óleo de cozi-

nha usado após estar frio. Grande parte dos estudantes já tinha co-

nhecimento sobre o assunto da situação-problema, fazendo com que 

o seu desempenho fosse suficiente na busca por uma solução mais 

adequada com respostas parecidas. Após a realização das atividades, 

os alunos puderam perceber a quantidade de embalagens que con-

somem — e que de forma inconsciente esse consumo está impreg-

nado em seu cotidiano, pois seus hábitos são reflexos dos próprios 

pais, que também foram ensinados assim. Muitos não imaginavam 

o impacto que o descarte incorreto desses resíduos gerava no meio 

ambiente, e nem que eram capazes de produzir um volume grande 

de embalagens em pouco tempo. Também ressaltaram que a meto-

dologia ABP é uma atividade interessante e positiva, que pode ser 

realizada sem muitas dificuldades. Na comunidade existe a coleta 

seletiva, mas alguns moradores ainda utilizam a mesma sacola para 

resíduos orgânicos e recicláveis.

CONCLUSÃO

Depois de realizarem todas as observações através de uma roda 

de conversa, onde a problemática foi sugerida por eles, muitos de-

monstraram interesse em mudar seus hábitos de consumo, principal-

mente tentando associar preço com produtos que possuem pouca 

embalagem. Comprometeram-se a ser mais ativos e participativos na 

separação correta dos resíduos recicláveis, tentando reaproveitar ao 

máximo, antes do descarte definitivo. Uma das sugestões que foi apre-
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sentada durante a roda de conversa seria a confecção de sacolas per-

sonalizadas, utilizando retalhos de tecidos, roupas sem uso e partes de 

garrafas PET, para ser dado como lembrança de Natal a todos os alu-

nos da escola no final do ano letivo. Pensou-se nesse item, pois tanto 

os alunos quanto seus familiares utilizam sacolas plásticas quando vão 

ao mercado e feira, e acabam descartando ou usando como sacos para 

lixo, contribuindo para a poluição do planeta. Com essa iniciativa, co-

laboram com a natureza, pois quanto menor o consumo, menor é a 

quantidade de embalagens.

A atividade pedagógica que foi realizada pelos alunos tendo início 

com a problemática apresentada por eles foi trabalhada utilizando a 

metodologia de ensino Aprendizagem Baseada em Problemas, como 

estratégia para desenvolver o consumo consciente de embalagens, 

que foi considerada positiva e satisfatória; os alunos se empenharam 

com as pesquisas e atividades propostas, trouxeram informações e 

dados que são de extrema importância para todos, alertando sobre 

o impacto que esses produtos causam e continuarão causando se 

não mudarmos nossa forma de consumo, e que é possível desenvol-

ver práticas pedagógicas alternativas que incentivem o estudante na 

busca de uma aprendizagem autônoma para que ele possa utilizá-la 

em outras situações de sua vida. Somos responsáveis tanto pela forma 

como compramos quanto pelo modo como descartamos; dessa ma-

neira, todos podem ajudar. Outras atividades pedagógicas podem ser 

desenvolvidas com base nessa que foi realizada, sempre pensando na 

sustentabilidade, como o reaproveitamento da água da máquina de 

lavar roupas para lavagem de embalagens de resíduos sólidos reciclá-
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veis, o que pode reduzir o consumo de água na residência; como o 

uso de produtos biodegradáveis impacta o ambiente; e como realizar 

o descarte correto e adequado dos resíduos sólidos, especialmente 

aqueles presentes em embalagens, preservando o ambiente.

O aluno, quando se percebe inserido no contexto, onde ele é o 

protagonista da história, se torna mais responsável, capaz para cons-

truir seu aprendizado, integrando novas habilidades por meio de sua 

autonomia. Através dessa proposta pedagógica, os alunos poderão 

optar na escolha de produtos, minimizando os impactos que estes 

causam ao longo da sua vida útil — desde sua extração até o descarte 

final, pois ações coletivas como essa contribuem para a formação de 

um consumidor de embalagens consciente.
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O estudo da Astronomia faz parte do conjunto de objetos do co-

nhecimento elencados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(Brasil, 2018) como fundamentais à formação científica crítica dos es-

tudantes da Educação Básica. De modo geral, a responsabilidade de 

trabalhar esse tema relevante fica a cargo da disciplina de Ciências, e 

é de vital importância que as atividades desenvolvidas sejam atraen-

tes para que os conhecimentos adquiram significado e façam parte 

da vida dos estudantes, preferencialmente por meio de metodologias 

diversificadas. As olimpíadas científicas, tais como a Olimpíada Brasi-

leira de Astronomia (OBA), são competições que buscam incentivar e 

encontrar talentos nas diversas áreas do conhecimento (Marinho et 

al., 2015).

A partir disso, o objetivo deste trabalho foi apresentar as refle-

xões sobre o ensino de conhecimentos básicos de Astronomia e As-

tronáutica, vivenciadas no ano de 2021, na disciplina de Ciências da 

Natureza, ministradas no período de junho a agosto, a partir da rea-

lização das atividades teóricas e práticas da Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Astronáutica (OBA) e da Mostra Brasileira de Foguetes 

(Mobfog). Além disso, este trabalho buscou evidenciar a contribuição 

da OBA e da Mobfog para a melhoria da qualidade do ensino de As-

tronomia no contexto da Educação Básica.

REFERENCIAL TEÓRICO

A observação dos astros remonta aos tempos pré-históricos, por 

isso a Astronomia é frequentemente considerada como a mais antiga 

das ciências (Oliveira Filho; Saraiva, 2017) e também fonte de conhe-
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cimentos e questionamentos para o surgimento dos demais saberes 

(Sanzovo; Balestra, 2019). Ao olharmos para o universo, estamos, de 

certa forma, observando uma extensão de nós mesmos, pois somos 

formados por elementos químicos que podem ser encontrados em 

toda a sua vastidão. Por ser tão fascinante, esse tema desperta a nossa 

curiosidade, em especial nas crianças. Contemplar, observar, sondar, 

prever, calcular e encontrar meios para visitarmos outros planetas em 

nosso Sistema Solar nos permite estimular em nossos alunos a capaci-

dade de raciocínio, abstração e a admiração pelas dimensões astronô-

micas e pelos fenômenos naturais (Ferreira; Meglhioratti, 2008).

É notória a presença de temas relacionados à Astronomia em 

todos os anos do Ensino Fundamental, especialmente na disciplina de 

Ciências da Natureza, dentro do eixo temático Terra e Universo da 

BNCC. Sobre o objetivo e a importância da valorização desse tema, 

Brasil (2018, p. 328) nos diz que:

Na unidade temática Terra e Universo, busca-se a compreensão 

de características da Terra, do Sol, da Lua e de outros corpos ce-

lestes — suas dimensões, composição, localizações, movimen-

tos e forças que atuam entre eles. Ampliam-se experiências de 

observação do céu, do planeta Terra, particularmente das zonas 

habitadas pelo ser humano e demais seres vivos, bem como de 

observação dos principais fenômenos celestes. Além disso, ao 

salientar que a construção dos conhecimentos sobre a Terra e o 

céu se deu de diferentes formas em distintas culturas ao longo 

da história da humanidade, explora-se a riqueza envolvida nes-

ses conhecimentos, o que permite, entre outras coisas, maior 

valorização de outras formas de conceber o mundo, como os 

conhecimentos próprios dos povos indígenas originários.
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A partir do ano de 2019, a cidade de Três Coroas, no RS, ofi-

cializou a implantação da BNCC em todos os anos do Ensino Funda-

mental. Isso ocorreu por meio dos Documentos Orientadores de cada 

disciplina, elaborados a partir da análise das habilidades constantes na 

Base Estadual e da Base Nacional Comum Curricular. Como resultado, 

a partir desses documentos, buscou-se dar mais importância para o 

desenvolvimento de habilidades, sendo que estas devem convergir 

para que o indivíduo seja capaz de refletir sobre a posição da Terra e 

da espécie humana no Universo (Brasil, 2018) no que se refere ao eixo 

temático Terra e Universo.

A Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) tem 

se mostrado como uma ferramenta importante no ensino de Astro-

nomia na Educação Básica, como demonstrado por diversos estudos 

(Felicetti; Isabel; Ohse, 2016; Ferreira; Meglhioratti, 2008; Marinho et 

al., 2015; Souza Sobrinho; Souza Sobrinho; Santos, 2018). A OBA con-

siste em provas aplicadas anualmente, em todo o território nacional, 

nas escolas previamente cadastradas e inscritas, com a possibilidade 

da participação de estudantes do 1º ano do Ensino Fundamental até 

os alunos do último ano do Ensino Médio. Um professor represen-

tante inscreve as turmas, e as provas são realizadas presencialmente 

na escola. Com a questão da pandemia, abriu-se a possibilidade de 

participação via aplicativo de celular, para os alunos que estejam na 

modalidade de ensino remoto. Todos os participantes recebem certi-

ficados, e aqueles que atingirem uma média preestabelecida em seu 

nível recebem uma medalha de participação (Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Astronáutica, 2021).
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Já a Mostra Brasileira de Foguetes (Mobfog) é uma competição 

baseada na construção e no disparo de foguetes a partir de bases de 

lançamento, sendo que tanto os foguetes quanto as bases devem ser 

construídos pelos estudantes. As atividades são divididas em quatro 

níveis de complexidade (I, II, III e IV), sendo que os três primeiros ní-

veis podem ser executados pelas turmas do Ensino Fundamental e o 

nível IV apenas por estudantes de qualquer ano do Ensino Médio ou 

ainda aqueles matriculados no Ensino Superior. Os resultados obtidos 

podem ser enviados à equipe organizadora, com a atribuição de certi-

ficados de participação e a possibilidade de recebimento de medalhas, 

caso alguma equipe atinja a distância mínima para seu nível. Existe 

também um evento nacional, a Jornada de Foguetes, cuja participação 

se dá por convite para as equipes que atingirem os melhores resulta-

dos (Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica, 2021).

A utilização da OBA e da Mobfog vai ao encontro da ideia de que 

um ensino de Astronomia mais efetivo e coerente demanda compro-

metimento na busca de conceitos em fontes confiáveis, do incentivo 

por parte da escola a práticas diferenciadas, e por parte dos professo-

res, em utilizar metodologias que facilitem o processo de ensino e de 

aprendizagem (Felicetti; Isabel; Ohse, 2016).

METODOLOGIA

Este trabalho é uma pesquisa reflexiva por parte do professor 

pesquisador sobre a utilização de atividades da OBA e da Mobfog 

como facilitadores e incentivadores da aprendizagem de Astronomia 

no contexto dos Anos Finais do Ensino Fundamental. Foram utilizadas 

cinco aulas (10 períodos de 55 minutos) em cada turma, sendo duas 
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turmas de 8º ano e uma turma de 9º ano. Esses grupos foram escolhi-

dos por meio dos seguintes critérios: os dois oitavos anos em questão 

são turmas que apresentam pouco retorno de atividades e baixa au-

toestima, como forma de estimular e valorizar seu empenho nas ativi-

dades; a turma de 9º ano foi escolhida por estar encerrando seu ciclo 

em nossa instituição e por apresentar um grande envolvimento com as 

atividades propostas. Essas turmas estão matriculadas na Escola Mu-

nicipal de Ensino Fundamental Marechal Cândido Rondon, na cidade 

de Três Coroas, RS, e este trabalho possui autorização conforme carta 

de anuência e autorização da Compesq UFRGS sob n. 41275.

O projeto foi executado em cinco etapas: 1) levantamento dos 

conhecimentos prévios e questionamentos dos estudantes sobre o 

tema a ser trabalhado em cada ano; 2) análise de questões de pro-

vas da OBA que abordam as habilidades de cada ano; 3) aplicação da 

prova 2021 da OBA para avaliar a apropriação dos conhecimentos; 4) 

oficina de construção e lançamento de foguetes da Mobfog; 5) análise 

dos dados e reflexão sobre os resultados.

A primeira etapa consistiu no levantamento de conhecimentos 

prévios nas turmas sobre o tema trabalhado dentro das habilidades 

apontadas pela BNCC para cada série, pertencentes ao eixo temático 

Terra e Universo e de acordo com o plano anual de Ciências da Natu-

reza definido pela Secretaria Municipal de Educação de Três Coroas, 

como descrito no Quadro 1. Através de pergunta direta aos alunos, 

esperou-se que eles relatassem se já ouviram falar algo a respeito 

de Astronomia e trouxessem suas concepções prévias dos fenôme-

nos naturais que foram estudados a cada ano. As perguntas utilizadas 
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foram: “Para você, o que é Astronomia?” e “O que você gostaria de 

aprender sobre esse assunto?”. Foi utilizado um período de 55 minutos 

nessa etapa.

Quadro 1 - Conteúdos e habilidades relacionados à astronomia para 8º e 9º anos, no eixo 
temático Terra e Universo nos Anos Finais do Ensino Fundamental.

Ano Habilidades

8º 
ano

(EF08CI12TC-01) Identificar e caracterizar as fases da lua (cheia, 
minguante, crescente e nova), reconhecendo a interferência das 
posições dos corpos celestes em fenômenos naturais (eclipses) e 
culturais.

(EF08CI13TC-01) Estabelecer relações entre as estações do ano, a 
inclinação do eixo da Terra e os movimentos de rotação e translação 
do planeta.

(EF08CI13TC-02) Criar e/ou observar maquetes e modelos que 
evidenciem a rotação e translação do planeta Terra.

9º 
ano

(EF09CI14TC-01) Compreender as teorias sobre a origem do 
Universo e da Terra, descrevendo a composição e a estrutura do Sis-
tema Solar e sua localização na Galáxia e no Universo.

(EF09CI15TC-01) Pesquisar a influência da posição dos astros nas 
necessidades da vida dos diferentes povos passados e atuais.

(EF09CI16TC-01) Reconhecer os elementos essenciais para a ma-
nutenção da vida na Terra associando ao suporte da vida em outros 
ambientes.

(EF09CI17TC-01) Identificar o ciclo estelar (nascimento, vida e 
“morte” conhecendo as forças de interações gravitacionais entre 
corpos celestes.

Fonte: Elaborado pelos autores.

A segunda etapa consistiu em atividades com a intenção de com-

plementar os conceitos prévios e questionamentos dos alunos. Foram 

utilizadas questões extraídas das provas anteriores da OBA, dentro 

de cada subtema trabalhado em cada ano, de acordo com o Quadro 1. 

Uma oficina didática foi planejada para cada ano, como forma de levar 

a experimentação para a sala de aula. Foram utilizados três períodos 
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de 55 minutos. Foram utilizadas as mesmas questões nas três turmas, 

pois o oitavo e o nono ano estão inseridos na prova de nível III da 

OBA, portanto as atividades serviriam para ambas as turmas alcança-

rem um melhor índice na prova.

Foram utilizadas cinco perguntas no total, uma abordando a in-

fluência da inclinação do eixo da Terra nas estações do ano, duas so-

bre brilho e luminosidade das estrelas e sua relação com a observação 

astronômica, uma sobre as constelações e seu movimento na esfera 

celeste e por último uma questão sobre as Leis de Kepler para o mo-

vimento planetário. Todas as questões foram respondidas pelos estu-

dantes após cada oficina, seguido pela sua correção comentada.

Ainda nessa fase da pesquisa foi demonstrado para as turmas 

como ocorrem as fases da Lua e as estações do ano, através do uso 

de esferas de isopor no lugar da Terra e da Lua, e do uso de uma lâm-

pada cumprindo o papel do Sol, com o intuito de proporcionar uma vi-

são tridimensional dos movimentos desses astros em oposição ao uso 

apenas de imagens bidimensionais. Essa oficina foi baseada na oficina 

proposta por Canalle (1999).

Na terceira etapa, a prova de 2021 da OBA foi trabalhada com 

todas as turmas, para comparar com os resultados da prova aplicada 

no dia 27 de maio de 2021, na escola, em que participaram 16 alunos 

de 8º e 9º anos dos grupos presenciais de acordo com escala determi-

nada pelos protocolos de prevenção à pandemia de covid-19. Foram 

usados dois períodos de 55 minutos para realização da prova.

A quarta etapa do trabalho consistiu em oficinas de construção e 

lançamentos de foguetes da Mobfog, para que pudéssemos trabalhar 

na prática conhecimentos de Astronomia e Astronáutica adquiridos 
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durante as atividades teóricas e oficinas didáticas. Foi necessário o 

uso de dois períodos de 55 minutos para a construção dos foguetes e 

outros dois para os lançamentos.

Na última etapa desta pesquisa, analisei os dados obtidos a par-

tir dos questionários e as notas das provas. Nesse mesmo período 

formulei as reflexões sobre esse trabalho, utilizando um caderno 

de campo contendo anotações feitas durante e após cada uma das 

atividades propostas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a realização deste trabalho, foi constatada uma deficiên-

cia pessoal com relação aos conteúdos de Astronomia, agora parte 

obrigatória do currículo de Ciências no Ensino Fundamental II com 

a implantação da Base Nacional Comum Curricular através do eixo 

temático Terra e Universo. O ensino da Astronomia está a cargo da 

unidade curricular de Ciências, cujos professores, geralmente, são for-

mados em Ciências Biológicas, curso que raramente discute o tema 

da Astronomia, ou quando o faz realiza de forma superficial (Langhi; 

Nardi, 2009).

Diferentes trabalhos apontam para falhas na formação de profes-

sores para o ensino de Astronomia, e a necessidade de implementação 

de cursos de formação visando à qualificação de docentes nessa área 

(Langhi; Nardi, 2005; Langhi, 2009), sugerindo que esses conteúdos 

deveriam estar presentes na formação de professores de Ciências.
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As olimpíadas científicas são eventos que podem ajudar a des-

pertar a curiosidade dos estudantes e incentivá-los até mesmo a in-

gressar em cursos técnicos e superiores em áreas científicas, além 

de terem potencial para contribuir para a formação crítica, a partir 

do compartilhamento do conhecimento científico junto aos estudan-

tes, permitindo a formação cidadã a partir da alfabetização científica 

(Costa; Euzébio; Damázio, 2016). Para Souza Sobrinho, Souza Sobri-

nho e Santos (2018), a OBA surge como espaço de proliferação do 

conhecimento astronômico nas escolas, podendo tornar-se uma espé-

cie de adição ao currículo de Ciências ao suprir ou complementar as 

atividades em torno do ensino de Astronomia.

Langhi (2009, p. 153) nos diz que:

Muitas vezes, a óbvia imagem tridimensional sobre um tema 

astronômico, formada no pensamento do professor ao ex-

plicar determinado conteúdo, nem sempre é a mesma ima-

gem construída pelo aluno, ou ainda, não se constitui em um 

olhar tridimensional, o que traz sérias implicações à apren-

dizagem do conceito. Nem sempre as figuras bidimensionais 

que representam fenômenos tridimensionais (por exemplo, 

fases da Lua) podem ser compreendidas pelo leitor se não 

houver uma abordagem mais concreta, talvez com a utili-

zação de maquetes, modelos palpáveis, atividades práticas, 

figuras diferentes sob outros pontos de visão, imagens dinâ-

micas por computador, estereogramas, etc.

Ainda de acordo com esse autor existem conteúdos específicos 

em Astronomia que professores e alunos só compreendem sob uma 

abordagem tridimensional, como as fases da Lua e as estações do ano. 
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Nessa obra, o mesmo autor cita que os próprios professores do es-

tudo “não compreenderam mediante o uso de figuras bidimensionais, 

mas somente a partir de modelos tridimensionais com esferas de iso-

por e fontes de luz com intensidade suficiente e iluminação ambiente 

controlada” (Langhi, 2009, p. 288). Se para alguns professores o en-

tendimento a partir apenas de imagens é difícil, que dirá para os estu-

dantes, com suas noções de espaço e de tridimensionalidade ainda em 

formação. É necessário buscar diferentes recursos para contemplar 

as diversas formas de aprendizagem, sejam elas visuais, auditivas ou 

cinestésicas (França, 2019).

Em se tratando de ensino, Leite e Hosoume (2009) afirmam que o 

“ver tridimensional” é bastante complexo, necessitando de nossa aten-

ção e cuidado durante a sua aprendizagem. Ainda na mesma obra, os 

autores mencionam que é comum em livros e explicações no quadro 

a utilização de esquemas que não proporcionam uma visão tridimen-

sional dos elementos da Astronomia, e isso pode levar ao ensino de 

praticamente todos os conceitos sem uma real compreensão da forma 

geométrica dos astros e suas posições no espaço. Para que isso não 

aconteça, atividades como a sugerida por Canalle (1999) são essen-

ciais, para derrubar a limitação da demonstração bidimensional para 

fenômenos astronômicos.

Após a realização de todas as atividades planejadas, foi pro-

posto aos participantes que relatassem quais atividades ou conhe-

cimentos fizeram mais sentido para eles, e se havia alguma sugestão 

ou possibilidade de melhoria no modo de trabalhar esse conteúdo. 

Nessa etapa, proporcionei a eles um momento de compartilhamento 

das aprendizagens e divulgação entre pares dos conhecimentos ad-
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quiridos com a experiência de participação na OBA, conforme pro-

posto por Carvalho (2013), e a partir dessa troca eles elaboraram um 

feedback sobre as atividades.

Esse feedback foi de grande importância para a pesquisa, pois 

aponta o sucesso das atividades propostas paralelamente à partici-

pação na OBA e na Mobfog, corroborando a hipótese de Ferreira e 

Meglhioratti (2008) de que a Astronomia é um assunto que “estimula 

ativamente a curiosidade”, que fascina boa parte dos estudantes, e 

serve como combustível para a melhoria das aulas de Ciências.

CONCLUSÃO

Deve-se tomar muito cuidado para não apresentar concepções 

alternativas ou errôneas aos alunos, e faz-se necessário salientar a 

necessidade da busca por fontes confiáveis de informação no campo 

astronômico, para garantir que possamos trazer conceitos corretos e 

que possam ser úteis para a vida de nossos jovens.

A participação dos estudantes em olimpíadas científicas é uma 

forma de valorizar o interesse natural dos jovens em aprender, além de 

possibilitar o despertar de novos talentos que ficariam esquecidos caso 

ninguém lhes possibilitasse acesso a esse tipo de evento e conhecimento.

Apenas o desenvolvimento das habilidades elencadas na BNCC 

se mostrou insuficiente para a preparação para a OBA, pois diversos 

conteúdos importantes para esse teste não são citados especifica-

mente pela Base, como, por exemplo, as Leis de Kepler para o mo-

vimento planetário e noções de astronáutica. Também se percebe a 
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necessidade de se estudar/analisar as provas da OBA de anos anterio-

res para preencher essas lacunas, assim sendo possível preparar efi-

cientemente os estudantes à participação no evento.

A articulação da oficina de construção de foguetes e o seu lança-

mento surgiram como elementos motivadores para todas as turmas. 

A simples menção a essas atividades durante as primeiras etapas do 

trabalho já se mostrou suficiente para que diversos alunos buscassem 

por conta própria pesquisar mais sobre formas de tornar os foguetes 

mais eficientes e outros temas ligados à Astronomia.

Após a troca de experiências entre os pares, foi expressiva a men-

ção dos estudantes à oficina de construção de foguetes e à oficina com 

esferas de isopor. Isso é um forte indício da importância das demons-

trações práticas, especialmente no tocante à tridimensionalidade da 

Astronomia e para aqueles que aprendem fazendo, cuja manipulação 

dos materiais é fundamental para que se apropriem do conhecimento. 

Também foi possível notar através dos relatos e trocas de experiências 

entre os alunos que apenas a participação na prova da OBA não foi 

capaz de aumentar o interesse das turmas por Astronomia.

Por meio desta pesquisa, foi possível reforçar a importância do 

ensino prático e experimental para criar um ambiente motivador e de-

safiador em sala de aula, que seja capaz de despertar a curiosidade dos 

jovens, e que contribua para o desenvolvimento de pessoas críticas e 

com letramento científico relevante para suas vidas.
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No nosso dia a dia, estamos acostumados a analisar o ambiente 

e as situações com base no que vemos, tocamos, ouvimos e sentimos, 

e a partir desses estímulos, que são próprios dos seres vivos, adquiri-

mos conhecimentos e consequentemente adquirimos a capacidade de 

formular opiniões. Por isso, oportunizar ao educando a vivência de co-

nhecer as relações entre o que podemos ver e o que não podemos ver 

a olho nu torna-se um fator muito importante no aprendizado. Opor-

tunizar o entendimento de todos os materiais que, de alguma maneira, 

têm um ciclo e acabam se transformando em partículas menores, mas 

não necessariamente se tornam inofensivos pelo seu tamanho e que 

podem causar diversos danos ao meio ambiente e aos seres vivos, 

através da prática de coletar, analisar e registrar informações e amos-

tragens sobre organismos que não podemos ver e tocar.

Partindo do pressuposto de que somos, em parte, responsáveis 

por diversos problemas ambientais por diversas ações como o lança-

mento de resíduos ao ambiente, a ideia de levar o estudante a com-

preender e assimilar o conceito de microrganismos, sua importância, 

as doenças causadas por esses agentes, que se proliferam a partir do 

processo de decomposição dos resíduos e o tempo que isso leva para 

ocorrer contribuirá significativamente na mudança de comportamento 

e postura em relação a esse tema tão importante para o nosso planeta.

Todo esse contexto é determinante para que, no futuro, nossos 

estudantes possam tornar-se cidadãos conscientes de suas responsa-

bilidades e de suas ações. Por essa e por várias outras razões, o estudo 

sobre a relação entre a destinação de resíduos e a contaminação de 

nossos ecossistemas é imprescindível para o futuro de nosso planeta, 
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pois as pessoas tendem a aprender e a prevenir certos tipos de proble-

mas quando são afetadas. Diante disso, a Educação Ambiental pode 

e deve ser tratada como um ponto de partida para a construção de 

uma cultura que leve os cidadãos a serem conscientes de seus direitos 

e deveres em uma sociedade solidária e responsável — e, mais do que 

isso, em uma sociedade crítica e extremamente participativa.

Ataídes (2013) alerta que esse pensamento será modificado, 

primeiramente, quando for estabelecido um processo de alteração 

cultural, considerando a Educação Ambiental como base para um pen-

samento crítico, em qualquer tempo ou lugar, o qual promova a trans-

formação da sociedade, mais consciente e interessada.

Atualmente temos diversos problemas hídricos relacionados à 

destinação inadequada de resíduos e à disposição de esgoto residen-

cial em córregos de Porto Alegre. Um dos maiores exemplos, e que 

tem sido objeto de estudos para a elaboração de diversos projetos 

envolvendo sua revitalização e descontaminação, é o arroio Dilúvio, 

que tem sua nascente no parque Saint Hilaire, em Viamão, onde a água 

verte cristalina, e desemboca “contaminada” no rio Guaíba, cartão pos-

tal de Porto Alegre e que também serve de manancial (local de onde 

é retirada a água e tratada para distribuição de água potável à popu-

lação) para o município. Esse arroio cruza dois municípios e, por essa 

razão, também passa por diversas áreas de periferia, onde a pobreza 

se mistura com a falta de recursos e investimentos em saneamento 

básico, em informação e, principalmente, em Educação Ambiental.
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Nesses locais, são dispostos todos os tipos de resíduos — do-

mésticos, industriais ou de serviços —, tornando-os, muitas vezes, 

impróprios para qualquer tipo de habitação, além de serem foco da 

proliferação de insetos causadores de diversas doenças.

De acordo com análises realizadas pelo Centro Estadual de Vigi-

lância Ambiental (CEVS), em alguns arroios e Estações de Tratamento 

de Esgotos (ETEs) em Porto Alegre, Região Metropolitana e Vale dos 

Sinos, foram encontrados o vírus SARS-CoV-2 e diversos outros vírus 

e bactérias.

Já nas margens do Lago Guaíba, foram coletadas amostras 

que, analisadas, apresentaram indícios de poluição pontual 

da água com Pb (Chumbo), Cu (cobre), Cr (cromo), Ni (Níquel), 

TOC (Carbono Orgânico Total), TKN (método utilizado para 

medição de Nitrogênio Total) e P (fósforo), principalmente 

oriundos de córregos urbanos que deságuam no lago. Para 

solucionar esses passivos ambientais, as ações públicas não 

devem se concentrar apenas no Guaíba, mas também nos 

riachos que nele deságuam (Andrade et al., 2018, p. 1).

Portanto, trabalhar a Educação Ambiental com os educandos 

é essencial, porém é imperativo que esse assunto seja abordado de 

acordo com a realidade da comunidade escolar, pois assim o aprendi-

zado será significativo.

OBJETIVOS

Os objetivos deste estudo são: despertar os estudantes para a 

importância dos seres microscópicos, através da coleta de dados fo-

tográficos e de análise da água do arroio Passo Fundo, que geraram 
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informações quantitativas e qualitativas; e demonstrar a interação en-

tre os aspectos micro e macro nos ecossistemas, dos perigos que a 

destinação dos resíduos em locais como o arroio Passo Fundo pode 

causar, e as dificuldades que a comunidade e órgãos públicos terão 

para realizar a recuperação dessas áreas, mostrando também a ampli-

tude dos problemas ambientais provocados pelos processos humanos 

ao nosso planeta.

Finalizamos o projeto com um questionário, para levantamento 

dos resultados e assimilação dos temas do projeto pelos estudantes, 

e uma roda de debates, que proporcionou a todos a oportunidade de 

adquirir conhecimentos e passar suas experiências e suas ideias, que 

poderão gerar futuros projetos e/ou iniciativas.

COLETA DE IMAGENS

Foi realizada a coleta de registros fotográficos de resíduos sólidos 

destinados de forma irregular no arroio Passo Fundo, junto à E. E. E. 

F. Piauí, realizada especificamente pelos estudantes, devidamente au-

torizados pelos seus pais e/ou responsáveis, através da assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), aprovados pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP/UFRGS).
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APRESENTAÇÃO DAS IMAGENS

Foi organizado um painel digital com as imagens coletadas pelos 

estudantes, do arroio Passo Fundo, localizado na comunidade da Vila 

Cruzeiro do Sul e junto à E. E. E. F. Piauí, as quais mostram a destina-

ção inadequada de resíduos sólidos.

AMOSTRAS COLETADAS PARA ANÁLISE

Foram coletadas 3 amostras de água, para análise qualitativa e 

quantitativa, por intermédio de microscópio escolar simples e, a olho 

nu, observamos os parâmetros de coloração, odor e material particu-

lado. Essas amostras foram coletadas em 3 locais diferentes:

1ª – em local de água corrente;

2ª – em local junto à ponte de passagem dos estudantes para 
acesso à escola;

3ª – em local represado pelos resíduos sólidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O objetivo principal do projeto foi mostrar a importância dos 

seres microscópicos e seu impacto no macroambiente, bem como os 

problemas que a destinação dos resíduos pode causar à saúde humana 

e ao meio ambiente. Dessa forma, buscando conscientizar e, conse-

quentemente, motivar os estudantes quanto à realização de práticas 
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de pesquisa e de investigação. Isso se deve ao fato de se tratar de um 

projeto de Educação Ambiental dentro de uma instituição de ensino 

pública e também por estar situada em um bairro de periferia, a qual 

recebe diversas crianças que vivem em situações precárias de alimen-

tação, moradia e saneamento básico, sem contar a violência.

Assim, a prática do projeto ocorreu em 5 etapas, entre elas a 

etapa de coleta de imagens pelos estudantes (esse processo buscou 

incentivar os estudantes à realização de práticas de pesquisa e de in-

vestigação, um dos objetivos do projeto). As etapas seguintes, coleta 

de amostras de água, análise dessas amostras e análise do material, fo-

ram realizadas pelo professor. Além disso, realizaram-se a aula prática, 

a roda de conversa e troca de ideias, e a resolução de dúvidas (pales-

tra, com apresentação em arquivo digital, onde foram demonstradas 

as informações adquiridas através da coleta e análise dos materiais do 

arroio Passo Fundo, além de materiais de motivação, sensibilização e 

conscientização, mais um dos objetivos do projeto).

Na busca de resultados obtidos com a aplicação do projeto “Ma-

cro ao micro e sua importância na Educação Ambiental”, em relação 

aos objetivos descritos anteriormente, finalizamos com a resolução de 

um questionário com 6 perguntas, onde alunos do 6º ao 9º ano do 

Ensino Fundamental da escola Piauí responderam a questões sobre 

assuntos e processos abordados no projeto e na palestra, onde utiliza-

mos as 3 perguntas que visavam apresentar se os objetivos desejados 

haviam sido alcançados.
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Pesquisas mostram que entre os anos de 2001 e 2004 a Educa-

ção Ambiental cresceu muito, e foi um dos fatores de diferenciação 

entre escolas públicas que não oferecem o processo como disciplina e 

as particulares que adotaram a disciplina. Houve uma mudança signifi-

cativa no número de alunos que passaram a ter a Educação Ambiental 

no seu dia a dia escolar. As pesquisas realizadas pelo Instituto Anísio 

Teixeira sobre a expansão da Educação Ambiental (EA) mostram que 

nos últimos anos esta alcançou um número expressivo de alunos nas 

instituições de ensino. De acordo com o relatório, em 2001 as insti-

tuições que ofereciam a EA eram aproximadamente 115 mil e já em 

2004, três anos depois, esse número aumentou para 152 mil, um au-

mento de 32 % (Figura 1).

Figura 1 – Gráfico com evolução do número de escolas públicas que oferecem a Educação 
Ambiental no Brasil.

Fonte: Veiga, Amorin e Blanco (2005, p. 11).
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A prática do projeto foi realizada na Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Piauí, onde o autor do referente projeto leciona, e com 

autorização da direção. Apresentaremos agora os resultados obtidos 

no projeto, por meio de informações adquiridas através de análise 

dos materiais coletados pelos estudantes e professor, imagens do ar-

roio Passo Fundo (destinação inadequada dos resíduos) e da coleta 

de água. Foram apresentadas diversas informações sobre a poluição 

da água (córregos, rios, oceanos), a falta da água nos países mais po-

bres, as desigualdades sociais (disponibilidade de tratamento de água 

e esgoto), a proliferação de insetos e as doenças causadas por seres 

microscópicos encontrados na água contaminada, dados da Organiza-

ção das Nações Unidas (ONU) e do Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (Unicef) (2021). A apresentação dos resultados foi finalizada 

com um vídeo do YouTube (Planeta Terra, sensibilização e educação am-

biental). Houve roda de debates, perguntas e respostas diversas sobre 

o projeto, sobre saúde, meio ambiente, entre outros, e a realização 

de questionário (elaborado previamente pelo professor e respondido 

pelos alunos).

Na etapa de análise do material coletado (água) do arroio Passo 

Fundo, observamos material particulado (material sólido dissolvido), 

coloração escura e cheiro de matéria orgânica em decomposição, 

junto à água represada pelos resíduos sólidos. Foram coletadas três 

amostras de água em locais diferentes do arroio:

1ª – A coleta realizada em local de água corrente apresenta as 
seguintes características: sem cor, cheiro ou partículas visíveis;
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2ª – Na coleta de água realizada no local junto à ponte de passa-
gem dos estudantes para acesso à escola, onde observamos ma-
terial sólido formando poças, a água apresenta coloração escura, 
cheiro forte de matéria orgânica e muito material dissolvido;

3ª – Em local represado pelos resíduos sólidos, uma certa quanti-
dade de matéria orgânica fica represada também, esta dissolvida 
gera material particulado, fazendo com que a água apresente co-
loração cinza e cheiro forte de material em decomposição.

Figuras 2 e 3 – Arroio Passo Fundo, visão geral da destinação inadequada de resíduos.

Fonte: Elaboradas pelo autor Alexsandro Reis de Azevedo (2021).

Figuras 4 e 5 – Arroio Passo Fundo: resíduos represando a passagem da água.

Fonte: Elaboradas pelo autor Alexsandro Reis de Azevedo (2021).
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Figuras 6 e 7 – Material para coleta e análise da água do arroio Passo Fundo.

Fonte: Elaboradas pelo autor Alexsandro Reis de Azevedo (2021).

Figuras 8, 9 e 10 – Coleta de 3 amostras de locais diferentes do arroio Passo Fundo.

Fonte: Elaboradas pelo autor Alexsandro Reis de Azevedo (2021).

No início do projeto, tínhamos a expectativa de alcançar 100% 

dos alunos matriculados na escola, do 6º ao 9º ano. Claro que sabía-

mos que, por razão da pandemia de covid-19, que ainda nos causa 

diversos problemas, principalmente de alcance aos alunos, esses nú-

meros seriam um pouco menores. Mas ainda assim acreditamos ter 
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alcançado um número expressivo de estudantes que participaram, 

principalmente das etapas da prática e da apresentação dos resulta-

dos do projeto.

A seguir, apresentamos gráficos que demonstram a expectativa 

anterior à prática do projeto e a participação efetiva nas etapas de 

prática e apresentação dos resultados.

A prática e a apresentação dos resultados foram realizadas em 

horários de aulas na disciplina de Ciências, dando assim a oportuni-

dade aos alunos que por alguma outra razão ou por não obterem auto-

rização de seus pais ou responsáveis para participar da primeira etapa 

(coleta de imagens do arroio Passo Fundo) de que tivessem acesso às 

etapas seguintes.

Gráfico 1 – Referente ao número de estudantes que participaram das etapas de produção, de 
alcance das informações e orientações sobre o projeto e seus resultados.

Fonte: Elaborado pelo autor Alexsandro Reis de Azevedo (2021).

Os gráficos demonstram a participação dos alunos nas etapas de 

coleta de imagens, na participação e/ou alcance dos alunos, que foi de 

110 participantes.
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Inicialmente, a ideia era alcançar 100 % dos alunos matriculados, 

mas sabíamos que a pandemia, problemas particulares e até mesmo a 

pouca efetividade de alguns alunos nas aulas poderiam ocasionar uma 

queda nessas previsões. Ainda assim alcançamos 81 % dos alunos que 

frequentam as aulas regularmente.

Analisando os questionários, observamos que os educandos sen-

tiram-se bem sensibilizados com os fatos apresentados na palestra, 

principalmente com a destinação inadequada dos resíduos, com o mo-

mento por que o planeta está passando, tendo em vista o aumento do 

desmatamento, a poluição atmosférica, a falta de acesso à água por 

milhões de pessoas, entre tantos outros problemas e as consequên-

cias que podem causar. Além disso, muitos deles disseram ter apren-

dido muito sobre o que fazer com os resíduos e como conscientizarão 

seus familiares e vizinhos a separar e a destiná-los corretamente.

Os alunos tinham liberdade de dar sua sugestão de algum dos as-

suntos abordados sobre o qual gostariam de aprender mais. A maioria 

respondeu que gostaria de aprender mais sobre a água e sobre a se-

paração e destinação adequada dos resíduos; alguns declararam que 

fariam projetos e pesquisas referentes ao meio ambiente. Um dos ob-

jetivos do projeto era motivar e incentivar os estudantes na realização 

de práticas de pesquisa e de investigação. Acreditamos que o projeto 

tenha contribuído nesse sentido.

A análise de 10 questionários, realizados com alunos do 6º ao 

9º ano, apresentou resultados bastantes satisfatórios, tendo em vista 

que o projeto de Educação Ambiental “Macro ao micro e sua impor-

tância na Educação Ambiental”, com foco principal no arroio Passo 
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Fundo, tinha como objetivo mostrar aos alunos o mundo dos micro 

e macrorganismos e suas relações no ambiente, visando também à 

sensibilização, à conscientização e à motivação para a aquisição de 

conhecimentos, direitos e deveres, que todos os cidadãos devem ter, 

oferecendo práticas ambientalmente corretas, com vistas à educação, 

à saúde e ao bem-estar, buscando nos alunos a motivação para a prá-

tica de pesquisa e independência desse tipo de atividade ao demons-

trar que eles são capazes de participar e/ou construir projetos que 

primam pela proteção de nossos ecossistemas.

Sabemos que nossos alunos em sua grande maioria vivem em si-

tuação precária, sem saneamento básico, muitas vezes sem ter o que 

comer ou vestir, no meio de todos os tipos de agressões e drogas ilí-

citas, uma realidade cruel e desumana, mas que infelizmente é a rea-

lidade da maioria das periferias do Brasil e do mundo. Freire (1996, p. 

15), em seu livro Pedagogia da autonomia, cita que:

Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de 

viver em áreas da cidade descuidadas pelo poder público 

para discutir, por exemplo, a poluição dos riachos e dos cór-

regos e os baixos níveis de bem-estar das populações, os 

lixões e os riscos que oferecem à saúde das gentes.

Sabendo que para que a educação alcance seus objetivos deve-

mos levar em consideração a realidade social dos discentes, este pro-

jeto utilizou o arroio Passo Fundo, para servir de marco inicial, já que 

ele está inserido na realidade dos alunos, que no dia a dia cruzam-no 

para chegar à escola, e alguns deles até moram na borda do arroio. 

Alcântara e colaboradores (2012) afirmam que a Educação Ambien-
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tal, para ser efetiva nos diferentes espaços, necessita ser trabalhada 

de maneira que busque o contexto social e econômico no qual uma 

comunidade está inserida, para que o indivíduo perceba esta relação 

direta que possui com o meio ambiente.

Educação Ambiental é um processo criado para levar a informa-

ção e buscar a conscientização, a sensibilização e a atenção para a 

importância de um meio ambiente saudável, para a vida humana e a 

sobrevivência do planeta, que pode ser aplicada em programas, vi-

sando ao alcance de toda a sociedade, e que deve começar nas insti-

tuições de ensino e ser implantada em todos os setores da sociedade 

e no dia a dia de nossas casas.

Entendem-se por educação ambiental os processos por 

meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valo-

res sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e compe-

tências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem 

de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 

e sua sustentabilidade. (Brasil, 1999, Art. 1).

Como sabemos e utilizamos em nossas aulas de Ciências, bus-

cando conscientizar e sensibilizar os estudantes, o Brasil é um dos 

países no mundo que mais apresenta riquezas naturais, como a flo-

resta Amazônica (maior floresta tropical do planeta), o Pantanal (maior 

planície alagada contínua do planeta), a Caatinga (bioma unicamente 

brasileiro), entre tantas outras riquezas, e que tem sofrido diversos 

danos, provocados, essencialmente, pelo aumento da população e, 

consequentemente, necessidade da produção de bens e produtos, 

tanto para consumo interno quanto para exportação, dos meios de 



110 Macro ao micro e sua importância na Educação Ambiental

produção, no campo, por exemplo, com o uso de maquinários pesa-

dos, movidos por combustíveis que poluem o solo, o ar e a água, com 

agrotóxicos que acabam com plantas e animais, trazendo o desequilí-

brio dos ecossistemas. Já nas indústrias, a extração de matéria-prima 

e sua utilização em processos que visam ao lucro — não se pensando 

no mal que as substâncias químicas agregadas aos produtos e embala-

gens podem causar à natureza e menos ainda se a embalagem poderá 

ser reciclada ou não — tem causado a poluição de nossos recursos 

hídricos, de nosso solo, e a queima desses resíduos, a contaminação da 

atmosfera, ocasionando várias doenças respiratórias graves aos seres 

humanos. De acordo com Ribeiro (2018), a produção de alimentos é 

de vital importância para a nossa sobrevivência; entretanto, para via-

bilizar a produção, os agrotóxicos são utilizados, muitas vezes, indis-

criminadamente, ocasionando danos ao meio ambiente e à saúde dos 

seres vivos como um todo.

A Educação Ambiental aparece, neste momento, como um impor-

tante processo de estruturação da sociedade, visando levar a informa-

ção e buscar a conscientização e a atenção para a importância de um 

meio ambiente saudável, para a vida humana e a sobrevivência do pla-

neta, buscando também uma visão de sustentabilidade. Segundo Roos 

e Becker (2012), a transição entre esses modelos, capitalista-industrial 

para um modelo sustentável, só é possível com a Educação Ambiental 

inserida e trabalhada nas diversas esferas, política, social, econômica 

e ambiental, e será alcançada em longo prazo.
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Sabemos ainda que a Educação Ambiental é um tema obrigatório 

e necessário em todas as instituições de ensino, tendo como princípio 

norteador a sustentabilidade, para que através do estudo sobre direi-

tos e deveres para com o meio ambiente possamos incentivar a busca 

da conscientização e o conhecimento sobre as leis e princípios funda-

mentais para uma gestão ambientalmente correta, economicamente 

viável e socialmente justa.

Capítulo VI – Do Meio Ambiente, Inciso VI, destaca a ne-

cessidade de “promover a Educação Ambiental em todos os 

níveis de ensino e a conscientização pública para a preser-

vação do meio ambiente”. Para cumprimento dos preceitos 

constitucionais, leis federais, decretos, constituições esta-

duais, e leis municipais determinam a obrigatoriedade da 

Educação Ambiental. (Brasil, 1988, Art. 225).

CONCLUSÃO

A realização da aula prática, da palestra, da aplicação de questio-

nário e da análise dos resultados nos mostra que devemos explorar 

a Educação Ambiental como ferramenta de ensino nas escolas, bus-

cando sempre a conscientização e buscando o entendimento de que 

é necessário cuidarmos do meio ambiente. O desenvolvimento deste 

projeto nos faz refletir sobre se realmente a Educação Ambiental é 

aplicada de maneira correta nas instituições de ensino e também em 

forma de campanhas de mídia e outros processos, e se estes têm che-

gado à sociedade e alcançado os objetivos desejados.
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Chegamos à conclusão de que há muito ainda o que se fazer, que 

nossos alunos necessitam de aulas construtivas e informativas, que 

reflitam a realidade da comunidade onde vivem, que busquem a mobi-

lização não só dos alunos, mas que façam com que eles possam levar 

para suas casas a informação e buscar assim a participação da comu-

nidade nesse processo. Aspiramos a que o empenho e a dedicação 

que os alunos demonstraram em cada etapa do projeto de que eles 

participaram possam servir de instrumento para a mudança de hábitos 

e atitudes ambientais na busca de recuperação do arroio Passo Fundo.

Todos os processos que envolveram a elaboração e aplicação da 

prática, culminando com os resultados já apresentados neste projeto, 

nos levaram a concluir que ainda há muito o que fazer na busca da 

conscientização; mesmo com a prática de projetos nas instituições 

públicas, devemos investir mais em Educação Ambiental, procurar 

formar cidadãos com capacidade de reflexão, com iniciativa e que bus-

quem um mundo melhor com igualdade para todos, com respeito e li-

mites e com capacidade de pensar no próximo, utilizando ferramentas 

como a Educação Ambiental e qualquer outra ferramenta que vise à 

conscientização e sensibilização do ser humano quanto à necessidade 

de mudança de atitude para um bem maior que é a sobrevivência do 

planeta e de seus seres.
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Ao educador em Ciências dá-se uma série de desafios, os quais 

incluem adaptar-se às alternativas científicas e tecnológicas, constan-

temente manipuladas e inseridas no cotidiano, e tornar os avanços e 

teorias científicas palatáveis aos alunos do Ensino Fundamental, dis-

ponibilizadas de forma acessível (Lima; Vasconcelos, 2006). Como um 

aliado das novas metodologias ativas, podemos citar os “jogos digitais”, 

que podem ser estratégias a serem adotadas pelo professor no ensino 

de Ciências, tornando-o mais atraente e motivador. Por definição, tal 

método de ensino consiste no uso de estruturas dos games (jogos) em 

ambientes de não jogos (como a sala aula), inserindo regras, objetivos, 

metas, rankings, entre outros atributos de jogos (Andreeti, 2019).

Um exemplo de ferramenta virtual para trabalhar com jogos na 

educação é o Wordwall, que nos permite partilhar a atividade através 

de link, o que facilita o acesso do estudante, além de poder ser incor-

porado nas redes sociais, no e-mail, no Classroom, entre outros. Outro 

fator que facilita o uso dessa ferramenta é que podem ser montados 

jogos de vários modelos, como: quiz, combinação, roda aleatória, caça-

-palavras, perseguição ao labirinto, verdadeiro ou falso. Nunes (2020), 

em seu estudo sobre a contribuição da plataforma digital Wordwall, re-

lata que esta é um recurso relevante para o “novo normal”, tanto para 

as aulas síncronas como para as assíncronas. Uma forma divertida e 

educativa que prende a atenção do aluno e incentiva o conhecimento.

Além de contribuir para o aprendizado dos estudantes, os jogos 

digitais podem também otimizar o tempo do professor. Em sua pes-

quisa com professores de Ciências, Rodrigues (2021) relata que os 

aplicativos para smartphones, por exemplo, criados para aplicação de 
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atividades formativas com uma proposta de correção automática, fa-

vorecem a otimização do tempo docente, pois é possível, ao se apro-

priarem desses recursos, tecerem novas possibilidades de uso ao seu 

trabalho pedagógico. Um desses recursos é a plataforma Wordwall.

Diante do interesse de investigar sobre a relação do uso de jogos 

digitais no Ensino Fundamental e o envolvimento dos estudantes du-

rante as aulas de Ciências, determinamos, como objetivo geral desta 

pesquisa, verificar o engajamento e rendimento resultantes do uso 

dos jogos digitais durante as aulas de Ciências utilizando a plataforma 

Wordwall. Para alcançar o objetivo geral determinamos alguns objeti-

vos específicos, que foram: investigar se os jogos aumentariam o inte-

resse dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental no tema das aulas: 

Avaliando e Repensando o Lixo; observar se o jogo melhorou o rendi-

mento dos estudantes; avaliar a percepção do estudante quanto à uti-

lidade do jogo para o seu aprendizado. O tema de estudo do artigo se 

justificou pela importância do uso e pela necessidade de investigação 

das competências e habilidades que podem ser desenvolvidas no jogo. 

Além disso, é consenso entre pesquisadores que o método tradicio-

nal muitas vezes não alcança os objetivos esperados. Pesquisar sobre 

uma nova metodologia de ensino sempre será relevante, contribuindo 

para identificar possibilidades de mudanças após estudo.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste artigo foi definida a metodologia 

qualiquantitativa. Os participantes foram 29 alunos de duas turmas 

do 9º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual de Ensino Médio 
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Adelino Pereira Simões, no município de Passo Fundo, RS, no período 

de setembro a outubro de 2021. Só participaram da investigação 

aqueles alunos menores de idade que os pais assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (TALE). Este projeto foi cadastrado na Plataforma 

Brasil e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/UFRGS).

A pesquisa traz como resultado a sequência de três aulas. Inicial-

mente foi aplicado um questionário investigativo com quinze ques-

tões que buscou saber informações prévias dos alunos sobre o tema 

Ambiente e o envolvimento deles com a tecnologia. Foi definido para 

estas aulas trabalhar o tema Ambiente com um plano de aula intitulado 

“Avaliando e repensando o lixo”, que abordou questões sobre susten-

tabilidade, política dos 3Rs, resíduos. A sequência de atividades foi 

finalizada com o jogo digital Jogo do Lixo, criado na plataforma Word-

wall no formato quiz. Nesse formato foram colocadas quinze questões 

de múltipla escolha sobre o tema das aulas; também foi possível adi-

cionar imagens e efeitos sonoros. No jogo o estudante tinha três “vi-

das” e perdia uma vida cada vez que marcava uma alternativa errada 

ou excedia o tempo para responder, que era de 40 segundos. A cada 

quatro questões o estudante precisava ficar atento, pois tinha uma 

opção para clicar em cartas com vantagens (vida extra, 200 pontos 

extras) ou desvantagens (-100 pontos, perde uma vida). Outro recurso 

do jogo que poderia ser utilizado apenas uma vez era a opção 50:50, 

que tinha como benefício a possibilidade de eliminar duas opções de 

resposta ficando com apenas duas alternativas de resposta.
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Os dados finais foram coletados a partir de um questionário, que 

foi aplicado logo depois que os alunos terminaram a atividade Jogo do 

Lixo na ferramenta Wordwall. O questionário foi composto por quinze 

perguntas desenvolvidas pelos autores, com três respostas dissertativas 

e as demais objetivas. O questionário final foi comparado com o inicial.

A aplicação da atividade aconteceu em dias diferentes para cada 

grupo, com duração total de cada aula de 2 horas. No dia do jogo, se 

algum dos alunos resolvesse antes do tempo determinado, eles po-

deriam ajudar o colega, jogar novamente para aumentar os pontos e 

melhorar suas posições no ranking. A pesquisa traz como resultado os 

desafios e contribuições de um jogo digital — Jogo do Lixo — na fer-

ramenta Wordwall para trabalhar durante as aulas de Ciências o tema 

Ambiente no 9º ano do Ensino Fundamental.

MOTIVAÇÃO E ENVOLVIMENTO COM O JOGO  
E ENTRE OS ALUNOS

Quando os estudantes foram questionados sobre o interesse de 

conhecer e usar um jogo como forma de estudar nas aulas de Ciên-

cias, 92 % dos participantes responderam que sim, o que demonstra 

que os estudantes aceitaram a proposta. Como professora, foi possí-

vel perceber que eles expressaram, além de interesse, curiosidade em 

participar da atividade. “Fica clara a necessidade da apresentação de 

novidades que ‘provoquem a atividade’ […], facilitando a vivência do 

conteúdo e viabilizando o envolvimento dos alunos com o tema pro-

posto” (Silva; Araújo, 2017, p. 342).



120 O uso de jogos digitais e o envolvimento dos estudantes

Após jogar o quiz Jogo do Lixo na plataforma Wordwall os estu-

dantes responderam ao questionário II e as respostas das perguntas 

revelaram que, apesar de ser uma plataforma simples, sem grandes 

efeitos de animação, a ferramenta motivou e envolveu os alunos das 

turmas: 95 % responderam que não queriam desistir e que estavam 

curiosos para saber o ranking de desempenho no jogo. Ao estudar so-

bre uma abordagem de jogos digitais no ensino de Ciências, Cavalcante 

(2015) ressalta a importância de difundir conhecimento de uma forma 

que gere interesse e favoreça a motivação interna. A autora também 

destaca que utilizar jogos lúdicos no ensino de Ciências pode oferecer 

um caminho de descobertas capaz de aproximar cada vez mais o aluno 

do conhecimento (Cavalcante, 2015). “O uso dos jogos eletrônicos […] 

tende a somar como um instrumento motivador que poderá aproximar 

a escola e o professor do cotidiano do aluno, promovendo assim uma 

educação motivadora e eficaz” (Nogueira; Galdino, 2012, p. 1).

Apresentar o conteúdo através de um jogo provocou inclusive 

interação entre os alunos, isso foi visto no momento da socialização 

das informações sobre o conteúdo como também quando fizeram os 

questionamentos aos colegas sobre a pontuação atingida no jogo. A 

pergunta feita no questionário foi: “Você conversou com os seus co-

legas (pediu ajuda ou ajudou alguém) sobre as respostas do jogo?”. As 

respostas foram: “Ajudei e fui ajudado”; “Eu e minha colega ajudamos 

para lembrar algumas questões”; “Só em algumas”; “Sim”.

É importante para o aluno fazer o que gosta estando 

motivado a aprender e buscar novos conhecimentos, bem 

como a compartilhar aprendizados, para tal o educador 
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deve aproximar-se da realidade na qual vive essa nova 

geração (Homo zappiens ou Nativo Digital) e tentar se inte-

grar a ela, usando inclusive meios que favoreçam essa inte-

gração, como o jogo por exemplo. (Lima, 2017, p. 42).

RELEVÂNCIA PARA O APRENDIZADO  
E AVALIAÇÃO

Observando os dados é possível ver o potencial dos jogos digitais 

no aprendizado dos estudantes. No questionário aplicado antes do 

jogo, 94 % disseram que o uso de jogos digitais contribuiria para o 

aprendizado nas aulas de Ciências, sendo que 80 % deles responde-

ram que ficariam mais atentos às explicações durante a aula para po-

der ir bem no jogo. Depois do jogo, na autoavaliação dos estudantes, 

95 % disseram que o jogo contribuiu para ajudar na sua aprendizagem 

e 5 % não souberam dizer. Ainda, 70 % disseram que vão lembrar em 

outro momento do que aprenderam com o jogo quando forem expos-

tos novamente ao tema da aula. Assim como no caso de Shaw, Ribeiro 

e Rocha (2019), nesta pesquisa o jogo digital se revelou como um faci-

litador no processo de ensino-aprendizagem.

Antes do jogo, os 29 participantes responderam a perguntas dis-

sertativas sobre o tema da aula para avaliar o seu conhecimento pré-

vio sobre o jogo. Eles demonstraram ter um bom conhecimento sobre 

o porquê de as lixeiras da escola serem de cores diferentes. “Cada uma 

é para colocar tipos de lixo diferentes, plástico, metal, papel e vidro”; 

“Para diferenciar os lixos”; “Para indicar qual será a lixeira adequada 
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para o seu lixo”. Quatro estudantes disseram: “Para reciclagem”. No 

entanto, a grande maioria respondeu “sim” sem explicar o porquê e 

três estudantes disseram não saber. Quando foi perguntado sobre 

o entendimento de consumo e produção responsável, diferença de 

lixo, resíduo e rejeito, a grande maioria respondeu não lembrar ou 

não saber.

O bom aproveitamento no aprendizado pôde ser constatado nas 

respostas dissertativas sobre o assunto depois da aula e da experiên-

cia do jogo. Tivemos algumas respostas que foram simplesmente “não 

sei”, mas a grande maioria dos estudantes respondeu de forma mais 

completa, demonstrando que adquiriram conhecimento durante as 

aulas com o jogo.

Sendo assim, foi possível perceber que a utilização dessa ferra-

menta contribuiu para o aprendizado dos estudantes. Nesse mesmo 

sentido, no trabalho de Lemos (2016), os alunos afirmaram que a ativi-

dade com o jogo digital foi prazerosa, além de desencadear uma certa 

ansiedade, contribuindo para a aprendizagem. Muitos outros estudos 

demonstram o potencial dos jogos digitais quando relacionados ao 

aprendizado, como os já aqui mencionados (Conceição; Vasconcelos, 

2018; Minussi, 2019).

Introduzir jogos digitais nas aulas de Ciências não é uma garantia 

de aprendizado, mas não podemos ignorar que o mesmo estudante 

que está sentado em uma sala de aula tradicional está tendo acesso a 

assuntos que são apresentados de outras formas, como jogos digitais 

e mídias sociais. O aprendizado passa pela transmissão de conheci-
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mento e o professor é insubstituível, mas todos os envolvidos com as 

fases da aprendizagem precisam acompanhar as novas possibilidades 

que o mundo digital tem a oferecer.

Um dado que chamou a atenção, como pesquisadora, é que os 

estudantes foram unânimes ao dizer que utilizariam novamente o Jogo 

do Lixo, 65 % deles para revisar trabalhos e provas e 35 % utilizaria 

como forma de diversão. Esse dado demonstra o potencial dos jogos 

digitais para o aluno revisar conteúdos, aprimorar conhecimentos, es-

tabelecer um relacionamento mais dinâmico com a busca de conheci-

mento. De acordo com as informações encontradas nesta pesquisa, 

Lemos (2016, p. 10) também descreve:

Os jogos digitais tendem levar o aluno a abrir caminhos para 

a memorização de conceitos, auxiliar o professor, aliar con-

teúdo com questionamentos e proporcionar ao aluno uma 

maior interatividade criando um ambiente “amigável” e dis-

ponibilizando diversas animações que possibilitam ao aluno 

a construção do seu próprio conhecimento.

As informações sobre se o aluno ficou com vontade de começar 

o jogo novamente e os motivos que o levariam a fazer isso revelam o 

potencial da ferramenta Wordwall no processo de avaliação. Dos es-

tudantes observados, 83 % desejou começar o jogo mais uma vez; 52 

% destes começaram de novo para tentar melhorar a pontuação e 35 

% para rever as questões; além disso 66 % dos estudantes disseram 

que queriam ir bem no jogo, pois poderia valer nota. Conforme explica 

Rodrigues (2021), analisar o aprendizado através de uma interface 

digital transforma a avaliação em uma dinâmica motivadora e inova-
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dora no âmbito escolar reduzindo a tensão de uma prova pelo método 

tradicional. Como professores, sabemos que o aluno geralmente não 

sente vontade de começar de novo uma prova logo após terminá-la, 

mas sente a curiosidade de saber como foi o seu desempenho, o que 

pelo método tradicional precisa aguardar a correção por parte do pro-

fessor, não tendo um feedback imediato de seu desempenho, como a 

ferramenta Wordwall oferece.

VISÃO DO PROFESSOR EM FACE  
DA FERRAMENTA WORDWALL

Diante de tantas mudanças na forma de ensinar, existem dúvidas 

se a nova metodologia vai funcionar, se os estudantes vão conseguir 

ter um aprendizado, se a sua aula vai motivar. Aprender uma nova 

ferramenta, diante de uma carga horária grande de sala de aula, é de-

safiador. Dessa forma, foram necessárias semanas de estudo sobre o 

tema da aula e também da ferramenta Wordwall para depois elaborar 

as perguntas do jogo. Destacamos aqui a importância do professor em 

estar em constante formação, pois novas tecnologias digitais como 

Wordwall, lançado em 2016 e popularizado em 2020 no Brasil, estão 

surgindo para auxiliar o docente. Hoje, diante das tecnologias apre-

sentadas aos alunos, o professor deve buscar, ainda em sua formação, 

se atualizar não só dentro de sua especialidade, mas também dentro 

das tecnologias que possam auxiliar em suas práticas pedagógicas 

(Oliveira; Moura; Sousa, 2015).
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Durante a minha vivência como docente, por muitas vezes o 

uso do celular na sala de aula foi visto como algo negativo. Na pre-

sente proposta, quando o celular foi usado para jogar fui desafiada, 

mais uma vez, a não ser o centro das atenções na sala; mais que 

isso, precisei deixar os estudantes livres para jogar no celular e con-

versar com os seus colegas. A princípio, essa situação me deixou 

desconfortável. Mas depois que vi que os estudantes gostaram e 

se sentiram entusiasmados, me senti feliz por ter apresentado uma 

aula diferente. Modelos educativos centrados apenas na figura do 

docente, por mais que estejam ainda presentes, não têm sido mais 

tão funcionais (Santos; Baseio, 2020).

A experiência foi muito boa e demonstra que é, sim, possível tra-

balhar tecnologias digitais em uma escola pública; e saber que os alu-

nos também gostaram é recompensador: “Eu amei a experiência de 

jogar esse jogo digital do lixo, gostaria que nas outras matérias tam-

bém fosse assim”. Ressalto mais uma vez aqui que nenhuma tecnologia 

substitui o professor, mas sim se demonstra como ferramenta impor-

tante para o seu trabalho. Mesmo a experiência tendo sido positiva, 

cabe destacar a colocação de Rodrigues (2021), que salienta que não 

podemos pensar que uma aula atrativa e dinâmica só será possível de 

acontecer com o uso de recursos digitais, pois o sucesso de um re-

sultado promissor no âmbito escolar estará sempre atrelado à forma, 

maneira ou estratégia utilizada, e não apenas aos recursos utilizados.

A plataforma Wordwall se mostrou como uma excelente aliada do 

professor, ela é dinâmica e auxilia no processo de avaliação do apren-

dizado. Quando selecionada a opção classificação, o Wordwall oferece 
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ao professor o resumo dos resultados obtidos após realização do jogo, 

ficando registrados dados como: número de alunos que participaram, 

a pontuação e a classificação (Nunes, 2020). Outro ponto considerável 

desse recurso didático é que o material didático pode ser reutilizado 

auxiliando o professor no aproveitamento do tempo de planejamento 

das aulas.

O material didático em formato digital incorpora recursos e 

vantagens, tais como: facilidade de replicação; disponibilidade 

de acesso; facilidade de atualização do conteúdo e diferen-

tes formas de interatividade, que os materiais impressos não 

oferecem. Dentre os tipos de conteúdos digitais, os jogos de 

computador ou jogos digitais estendem ainda mais o leque de 

oportunidades na educação. (Onari; Yonezawa, 2014, p. 1).

Outras vantagens foram observadas no Wordwall para a criação 

da atividade gamificada, como a disponibilidade da interface on-line, 

não consumindo espaço no dispositivo dos alunos ou da própria es-

cola. Essa plataforma apresenta uma versão gratuita satisfatória e uma 

mesma atividade pode ser reutilizada várias vezes pelo professor. Um 

outro recurso interessante é que é possível baixar as atividades de 

forma impressa, recurso relevante no momento em que nem todos os 

alunos possuem a mesma condição de acesso.

CONCLUSÃO

A promoção de aulas utilizando dispositivos móveis deve ser con-

siderada como uma estratégia no ambiente escolar, pois apresenta 

vantagens, tais como o grande número de estudantes com smartphone 
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e a aceitação positiva destes. Porém, alguns aspectos devem ser leva-

dos em consideração, como a infraestrutura da escola e também as 

particularidades de cada turma. Então, cabe ao professor decidir qual 

metodologia vai trazer melhor resultado.

Os dados obtidos nesta pesquisa reforçam que, entre tantas mu-

danças que estão ocorrendo na forma de ensinar e aprender, os jogos 

digitais se mostram como um personagem que não pode ser ignorado. 

De acordo com as opiniões dos alunos, podemos concluir que estes 

se mostraram motivados, engajados e interessados pela aula, respon-

dendo de forma positiva aos objetivos desta pesquisa. As opiniões so-

bre o aprendizado também trazem evidências de que os jogos digitais, 

quando utilizados como ferramenta pedagógica, mostram-se como 

um facilitador do ensino-aprendizagem e também do processo de ava-

liação. A partir do que foi apresentado nesta pesquisa, podemos infe-

rir que as ferramentas digitais se mostram complementares na prática 

docente, oferecendo ao professor possibilidade de ensino, troca de 

conhecimento entre os estudantes, contribuindo para o planejamento 

das aulas e otimização do tempo do docente no contexto escolar.

Em relação à plataforma Wordwall, são inúmeras as possibilida-

des existentes para produzir aulas gamificadas. Além disso, não foram 

encontradas grandes dificuldades para utilizar a ferramenta e nela in-

serir os assuntos abordados na aula, que transcorreu sobre o tema 

“avaliando e repensando o lixo”. Essa ferramenta se mostrou como 

um ótimo recurso didático para tornar a aula mais atrativa, inovando 

o modelo tradicional e fortalecendo o envolvimento dos estudantes 

com o ensino de Ciências da Natureza.
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Para fortalecer ainda mais os resultados encontrados neste tra-

balho, acreditamos que seria necessário não somente a avaliação ime-

diata sobre o aprendizado dos estudantes, mas sim a análise, após 

algum período, do quanto de conhecimento foi retido. Não queremos 

defender o uso de jogos digitais como a única alternativa positiva na 

educação; também não é objetivo deste estudo ignorar os inúmeros 

desafios que as escolas públicas enfrentam, como falta de tempo e 

incentivo para formação de professores, pois, mesmo quando o aluno 

tem o celular, faltam recursos para ter um plano de dados eficiente por 

parte das escolas. Nesse contexto, faz-se pertinente mostrar os resul-

tados positivos encontrados com os jogos digitais, de forma a instigar 

todos os envolvidos no ensino público a repensar e, possivelmente, 

mudar o cenário do nosso sistema educacional, que muitas vezes se 

mostra preconceituoso com as tecnologias digitais.
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Os seres vivos, animais e vegetais, fazem parte de um ecossis-

tema, interagindo entre si e com os demais elementos do seu am-

biente. O ecossistema é formado pelas teias alimentares, que são o 

conjunto de todas as cadeias alimentares interligadas.

O Brasil possui seis biomas: Amazônia, Mata Atlântica, Cerrado, 

Caatinga, Pantanal e Pampa. O bioma Pampa possui um ecossistema 

ímpar. Com sua diversidade biológica, no Brasil, está restrito ao estado 

do Rio Grande do Sul, ocupando aproximadamente 2 % do território 

nacional e 63 % de toda a extensão do RS.

Com temperatura média entre 13 ºC e 17 ºC, possui extensas pla-

nícies recobertas por vegetação rasteira, conhecidas por capins, gra-

mas ou relvas, apresentando também matas ciliares, capões do mato, 

matas de encostas, afloramentos rochosos e banhados (Suertegaray; 

Silva, 2009). Apresenta uma rica biodiversidade de flora e fauna, com 

um total de 578 espécies de aves que ocorrem no Pampa (de acordo 

com os limites estabelecidos pelo IBGE, Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística, 2004), sendo 111 essencialmente campestres. 

Destas, 13 estão globalmente ameaçadas de extinção e 15 ameaçadas 

regionalmente, no RS (dados segundo a lista global da BirdLife/IUCN). 

Muitas espécies de aves são endêmicas e/ou dependem exclusiva-

mente dos campos nativos e sua vegetação. Entre as espécies amea-

çadas de extinção estão o papa-moscas-do-campo, o veste-amarela e 

os caboclinhos. Outras espécies que moram no Pampa e o escolheram 

para viver são a ema, a perdiz, o joão-de-barro, o quero-quero e a 

caturrita. Essas aves necessitam da vegetação característica do bioma 

para sua alimentação e reprodução, sendo importantes para a teia ali-

mentar desse ecossistema.
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As modificações no ambiente natural do bioma Pampa causadas 

em grande parte pela agricultura extensiva de grãos e suas práticas 

agrícolas, pela pecuária e silvicultura modificaram as características 

desse importante bioma colocando em risco espécies de aves que dele 

necessitam para sua sobrevivência. A partir desse desequilíbrio ecoló-

gico, espécies de aves nativas deixam de existir afetando diretamente 

a teia alimentar desse bioma.

Considerando a importância do tema — teia alimentar no bioma 

Pampa com enfoque nas aves nativas — construir metodologias e ati-

vidades investigativas torna-se importante, pois o ensino não se efe-

tiva unicamente através de conceitos e definições encontradas em 

livros, fazendo-se necessário o desenvolvimento de metodologias que 

levem o estudante à investigação, ao conhecimento, reconhecimento 

e identificação das aves nessa teia alimentar, nesse bioma no qual es-

tão inseridos.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Natu-

rais/Secretaria de Educação Fundamental:

O estudo das Ciências Naturais de forma exclusivamente li-

vresca, sem interação direta com os fenômenos naturais ou 

tecnológicos, deixa enorme lacuna na formação dos estu-

dantes. Sonega as diferentes interações que podem ter com 

seu mundo, sob orientação do professor. Ao contrário, dife-

rentes métodos ativos, com a utilização de observações, ex-

perimentação, jogos, diferentes fontes textuais para obter 

e comparar informações, por exemplo, despertam o inte-

resse dos estudantes pelos conteúdos e conferem sentidos 

à natureza e à ciência que não são possíveis ao se estudar 

Ciências Naturais apenas em um livro. (Brasil, 1998, p. 27).
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Assim, é preciso propor aos discentes atividades investigativas, 

que contradigam ou ampliem suas concepções, que possam contribuir 

para reformular, formular e construir ideias. Dessa forma procurando 

indicar um caminho para tornar as informações científicas mais signifi-

cativas para os estudantes (Campos; Nigro, 1999).

Segundo a BNCC, o processo investigativo deve ser entendido 

como elemento central na formação dos estudantes. E assim destaca 

as situações que o ensino de Ciências deve promover nos alunos, 

entre elas:

Observar o mundo a sua volta e fazer perguntas;

Analisar demandas, delinear problemas e planejar investi-

gações;

Propor hipóteses;

Planejar e realizar atividades de campo (experimentos, ob-

servações, leituras, visitas, ambientes virtuais, etc);

Selecionar e construir argumentos com base em evidências 

modelos e/ou conhecimentos científicos;

Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de modo 

significativo, o conhecimento científico. (Brasil, 2018, p. 324).

Ainda a BNCC destaca:

Portanto, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciên-

cias da Natureza tem um compromisso com o desenvolvi-

mento do letramento científico, que envolve a capacidade 
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de compreender e interpretar o mundo (natural, social e 

tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos 

aportes teóricos e processuais das ciências. Em outras pa-

lavras, apreender ciência não é a finalidade última do letra-

mento, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de atua-

ção no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno da 

cidadania. (Brasil, 2018, p. 321).

Diante do exposto, são imprescindíveis atividades práticas e in-

vestigativas que assegurem ao estudante a reflexão, a construção e 

o saber de novas ideias, com o apoio e a organização do professor, 

presença importante nessa construção.

Cabe ressaltar que os conteúdos procedimentais necessitam 

ser construídos pelo estudante, que deverá realizar as compara-

ções e discussões estimuladas por elementos e modelos oferecidos 

pelo docente.

Colaborando para essa construção do aluno, tendo por objetivo 

principal reconhecer as aves do bioma Pampa, identificando-as na teia 

alimentar, desenvolvemos o projeto pretendendo assim dar condições 

aos alunos de conhecer e reconhecer as características do bioma Pampa, 

no qual o município de Cacequi está inserido. Assim, os alunos passam a 

reconhecer os pássaros desse bioma, presentes na comunidade escolar e 

em seu entorno, identificando-os na teia alimentar e compreendendo sua 

importância para manutenção do ecossistema e do equilíbrio ecológico.

O município de Cacequi possui 2.373,507 km² de extensão e está 

situado a 407 km de distância da capital gaúcha, Porto Alegre, limi-

tando-se ao norte com São Vicente do Sul e São Pedro do Sul, ao 
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sul com Rosário do Sul e São Gabriel, a leste com Alegrete e a oeste 

com Dilermando de Aguiar, fazendo parte da Fronteira Sudoeste do 

Rio Grande do Sul. O município possui sua economia baseada na agri-

cultura e pecuária. O Colégio Estadual Professor Antonio Lemos de 

Araújo, no qual o projeto foi desenvolvido, está situado na zona ur-

bana, no centro da cidade.

Salienta-se que o objetivo geral está alicerçado em dar con-

dições aos alunos de: conhecer e reconhecer as características do 

bioma Pampa, no qual o município de Cacequi está inserido, reco-

nhecendo os pássaros desse bioma que se encontram presentes na 

comunidade e seu entorno e identificando essas aves na teia alimen-

tar. A partir desse objetivo geral os objetivos específicos traçados e 

trabalhados foram:

•	reconhecimento das aves nativas do bioma Pampa presentes na 
comunidade do município de Cacequi;

•	identificação das aves nativas no Bioma e na teia alimentar;

•	reconhecimento da importância das aves nativas para a manu-
tenção e equilíbrio da teia alimentar desse bioma e seu ecossis-
tema.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Desenvolvemos esta pesquisa com abordagem qualitativa, sendo 

seus objetivos trabalhados a partir da pesquisa narrativa, e dados co-

letados e analisados por meio de análise narrativa. Assim, “[…] promo-



137 Ciência é 10! Volume 3

vendo diálogo entre múltiplas do saber e avançando no entendimento 

sobre os modos como práticas narrativas orientam, nos níveis situados 

de interação, os processos de resistência e reformulação identitária” 

(Bastos; Biar, 2015, p. 102).

Iniciamos esta pesquisa com 15 alunos de uma turma de 7º ano 

do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Professor Antonio Lemos 

de Araújo, situado no município de Cacequi. Essa turma e nível de en-

sino foram escolhidos por ter em seu componente curricular o estudo 

do ecossistema, sendo possível a abordagem “teia alimentar no bioma 

Pampa com enfoque nas aves nativas”.

O projeto foi desenvolvido a partir de uma adaptação da ativi-

dade “Dinâmica: Você na Teia Alimentar do Manguezal”, desenvolvida 

por Pimentel, e oferecida como proposta de atividade investigativa no 

curso de especialização no Ensino de Ciências Ciência é 10! da UFRGS.

Pensamos em associar o tema teia alimentar ao conhecimento 

sobre bioma Pampa, ao reconhecimento e identificação das aves nati-

vas que vivem na comunidade, em seus lares, na região, no município 

de Cacequi, no qual os discentes estão inseridos. Assim, favorecendo 

o estudo, compreensão, desenvolvimento e entendimento sobre teia 

alimentar, bioma Pampa e aves nativas, bem como para levar esse 

aluno à reflexão sobre a necessidade de preservação das espécies, 

do ecossistema.

Iniciamos com um questionário para identificar os conhecimen-

tos prévios sobre teia alimentar, bioma Pampa e aves nativas, com al-

ternativas simples: “sim”; “não”; “já ouvi falar”, contendo as seguintes 

perguntas:
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1- Você sabe o que é teia alimentar?

2- Você sabe o significado de cadeia alimentar?

3- Você sabe o que é bioma Pampa?

4- Você conhece as aves que vivem perto de você?

5- Você sabe o que é ecossistema?

6- Você sabe o que é desequilíbrio ecológico?

Após o recebimento das respostas, foram expostas imagens do 

bioma Pampa, apresentando suas características de vegetação, dos 

seres vivos e das aves que nele vivem. Essas imagens foram impressas 

e colocadas no espaço da sala de aula e os estudantes circularam pelo 

ambiente, para uma análise mais criteriosa e detalhada de cada foto 

apresentada, observando suas riquezas e características. Logo após, 

assistiram ao vídeo “As belezas naturais do Bioma Pampa”.

A partir dessa introdução, na segunda aula, realizou-se o embasa-

mento teórico sobre cada tema, bioma Pampa, teia alimentar, cadeia 

alimentar, aves nativas, ecossistema, desequilíbrio ecológico. Para esse 

desenvolvimento foram utilizados recursos pedagógicos: Jamboard 

para apresentar as teias e cadeias alimentares, vídeos explicando a di-

ferença entre teia e cadeia alimentar, fotos das aves nativas do bioma 

Pampa e vídeos apresentando as aves no bioma. Terminando esse ci-

clo de informações e embasamento teórico, na quarta aula construí-

ram-se em conjunto com os alunos mapas mentais, associando-se os 

temas: bioma Pampa, aves nativas, teia e cadeia alimentar. No final 

dessa aula cada aluno levou como tarefa fotografar um pássaro que 
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fosse visto em sua casa, comunidade ou bairro. De posse dessa foto, 

pesquisar seu nome, suas características, habitat, alimentação, repro-

dução, predadores e tempo de vida. Com essas anotações e foto rea-

lizadas, levar ao professor na próxima aula.

Já em aula, os estudantes fizeram a cadeia alimentar dessa ave 

e apresentaram aos seus colegas suas descobertas e aprendizados 

compartilhando seus saberes. Para essa apresentação, as classes e 

alunos foram dispostos em círculo, possibilitando melhor visualização 

e entrosamento.

Essas apresentações levaram os estudantes ao debate e à refle-

xão, pois a cada apresentação novas aves eram exibidas e reconheci-

das pelos participantes, que trocavam informações. A prática ocorreu 

durante três aulas consecutivas, dando oportunidade a todos os alu-

nos de apresentarem seus trabalhos.

Concluída essa etapa, sob a orientação do professor, os alunos 

foram novamente dispostos em círculo, agora recebendo um crachá 

com as aves e formas de vida encontradas no bioma Pampa, identifi-

cando produtores, consumidores e decompositores. Esses crachás, e 

consequentemente os alunos, estavam interligados por um barbante, 

simulando a teia alimentar.

Teia alimentar formada e identificada, os produtores da teia, 

orientados pelo professor, deram puxões bem leves no barbante, de-

monstrando sua importância. Ao dar os “puxões” percebeu-se a fragi-

lidade da teia caso um elo, nível trófico, fosse interrompido.
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Quando essa fragilidade apareceu, o professor solicitou que as 

aves presentes na teia formada dessem o puxão, simulando sua saída, 

para que fosse possível perceber sua importância na teia alimentar do 

bioma Pampa.

A etapa final foi a realização de uma roda de conversa onde alunos 

debateram sobre a experiência vivida, sobre a importância da conser-

vação do bioma Pampa e suas aves, para a manutenção do ecossis-

tema, evitando o desequilíbrio ecológico. Findado o debate, voltaram 

a responder ao questionário inicial colocando, nesse momento, suas 

novas experiências e descobertas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto desenvolvido obteve êxito no que se refere à metodolo-

gia de ensino e aprendizagem no momento em que a atividade colaborou 

para o envolvimento dos estudantes durante todo o processo de forma 

diferenciada, dinâmica, atrativa e participativa. Por meio da atividade 

foi possível a observação, a pesquisa, elaboração de conceitos, o re-

forço de conteúdos, a sociabilidade, o desenvolvimento da colaboração 

e compartilhamento, além da construção do próprio conhecimento, que 

provocou a mudança conceitual sobre os temas propostos. A dinâmica 

do projeto exerceu um fascínio sobre as aves e o bioma Pampa, levando 

os estudantes em busca de conhecimentos na procura de entender seus 

mecanismos. Dessa forma, constituindo uma estratégia didática onde 

se aprende pelo prazer, sem esforços e memorizações momentâneas, e 

sim com envolvimento e pertencimento.
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Entre as aves encontradas e fotografadas pelos estudantes em 

suas casas, campo, comunidade e cidade, estão as espécies conheci-

das popularmente pelos nomes: tesourinha, vira-bosta, coração-de-

-boi, coleirinho, joão-de-barro, corruíra, bem-te-vi, sabiá-laranjeira, 

cardeal, pardal e quero-quero.

Ao observar os resultados das perguntas propostas inicialmente, 

observa-se que antes do início do projeto a maioria dos alunos não 

tinha conhecimento sobre os temas, sobressaindo-se respostas “não” 

ou então “já ouvi falar”. Os dados a seguir refletem o diagnóstico com 

os 15 alunos que responderam ao questionário:

Gráfico 1 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 1: “Você 
sabe o que é teia alimentar?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Gráfico 2 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 2: “Você 
sabe o significado de cadeia alimentar?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Gráfico 3 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 3: “Você 
sabe o que é bioma Pampa?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Gráfico 4 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 4: “Você 
conhece as aves que vivem perto de você?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Gráfico 5 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 5: “Você 
sabe o que é ecossistema?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Gráfico 6 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 5: “Você 
sabe o que é desequilíbrio ecológico?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Com os resultados obtidos no primeiro momento, observa-se que 

os estudantes não possuem conhecimento e embasamento preexis-

tente, não existindo, para eles, nenhuma relação entre os temas, tendo 

em vista as respostas dadas na pergunta de número um, de número 

três e de número quatro, por exemplo, que perguntam: se o aluno 

sabe o que é teia alimentar, onde oito respondem que não sabem; se 

ele sabe o que é bioma Pampa, e quatro respondem sim, oito respon-

dem não e cinco já ouvi falar; e se conhecem as aves que vivem perto 

do aluno, oito respondem que não.

Com o desenvolvimento da atividade, nas suas etapas, os alunos 

começam a observar e prestar atenção, envolvendo-se, instigando a 

curiosidade, reflexão, debate, a construção efetiva do ensino. Obser-

va-se o crescimento e construção do conhecimento ao responderem 

novamente ao questionário inicial. Os mesmos 15 alunos voltaram às 

suas respostas de início:
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Gráfico 7 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 1, após a 
dinâmica: “Você sabe o que é teia alimentar?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Gráfico 8 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 2 após a 
dinâmica: “Você sabe o significado de cadeia alimentar?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Gráfico 9 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 4 após a 
dinâmica: “Você conhece as aves que vivem perto de você?” com base na resposta de 15 
alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Gráfico 10 – Representando porcentagens das respostas obtidas acerca da Pergunta 5 após a 
dinâmica: “Você sabe o que é ecossistema?” com base na resposta de 15 alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Além de retornarem às perguntas anteriores, os alunos colocaram 

seus entendimentos sobre cada pergunta proposta e foi possível rea-

lizar o seguinte diagnóstico:
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Na pergunta de número um, os 13 alunos que responderam sim 

(87 %) colocaram a definição, com suas palavras, de teia alimentar, de-

monstrando o aprendizado. Os 2 alunos que colocaram que não sabem 

o que é teia alimentar (13 %) e repetiram essa resposta na questão de 

número dois, que pergunta sobre o significado de cadeia alimentar, 

justificaram que ainda está confuso o entendimento, as diferenças en-

tre teia alimentar e cadeia alimentar. A pergunta de número três, que 

pergunta o que é o bioma Pampa, obteve 100 % de respostas sim (15 

alunos), e todos colocaram, com suas palavras, seus conhecimentos 

sobre o bioma, identificando-o como o seu ecossistema, onde estão 

inseridos e caracterizando-o.

Ao chegar à quarta pergunta, que indaga se o aluno conhece as 

aves que vivem perto dele, 14 alunos (93 %) responderam que sim, e 

acrescentaram que começaram a observar e dar importância às aves, 

descobrindo suas belezas características e sua importância na teia ali-

mentar. O aluno que colocou não (7 %) disse, em justificativa escrita, 

que entende não conhecer todos os pássaros que vivem em seu en-

torno e que irá ser um observador assíduo das espécies que encontrar. 

Na quinta pergunta, você sabe o que é ecossistema, 13 alunos (87 %) 

colocaram sim e justificaram suas respostas, colocando, de diferen-

tes formas, que o conjunto de comunidades que vivem num lugar tro-

cando informações entre eles e o ambiente formam o ecossistema. Os 

2 alunos que colocaram não como resposta (13 %) disseram não saber 

expressar com palavras seu entendimento, mas ter esse conhecimento 

consigo. E, na última pergunta, você sabe o que é desequilíbrio ecoló-

gico, a totalidade (15 alunos) 100 % dos alunos, colocou que sim.
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Justificaram que entenderam o seu significado quando feita a di-

nâmica e os “puxões” nos produtores e depois nos pássaros, que os 

fez entender a importância da manutenção de todas as espécies para 

o ecossistema e teia alimentar.

CONCLUSÃO

Esta atividade investigativa demonstra, no que se refere à metodo-

logia de ensino e aprendizagem, a sua importância para a construção do 

conhecimento, colaborando para o envolvimento dos discentes durante 

todo o processo, de forma diferenciada, dinâmica, atrativa e participativa, 

não ficando restrita a conceitos e definições de livros, constituindo-se em 

uma estratégia didática em que se aprende pelo prazer, sem memoriza-

ções momentâneas, e sim com envolvimento e pertencimento. Os resul-

tados obtidos, do início ao fim deste trabalho, confirmam o observado.

Outro objetivo a ser salientado foi possibilitar que os estudantes 

conhecessem e reconhecessem as aves do bioma Pampa, no qual es-

tão inseridos, observando-as em sua posição na teia alimentar. Esse 

objetivo foi alcançado ao longo de cada etapa do trabalho e culminou 

na dinâmica final, que proporcionou aos participantes uma nova re-

flexão sobre as aves, o bioma Pampa, sua cidade, comunidade e ecos-

sistema, ampliando seus conhecimentos e adquirindo novos saberes.

Esperamos que esta pesquisa possa ter continuidade para os 

estudantes, permitindo que prossigam nas observações das aves na-

tivas do bioma Pampa e que seus estudos levem a ações que con-

tribuam para a manutenção da teia alimentar desse bioma e para o 

equilíbrio ecológico.
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Que este projeto sirva de estímulo e inspiração a outros profes-

sores, que realizem ajustes nas suas etapas para uma melhor aplicabi-

lidade e que adotem práticas investigativas, que tanto contribuem na 

construção do ensino-aprendizagem.
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O ambiente educacional está passando por constantes transfor-

mações, o que nos leva a refletir sobre as práticas educacionais reali-

zadas nas aulas de Ciências, do Ensino Fundamental, da rede pública 

de ensino. Nesse contexto, é importante refletirmos sobre as questões 

socioambientais, assim como debatê-las e discuti-las com os alunos.

Vivemos em um mundo repleto de diversidade social e cultural, 

onde os valores e as percepções de como fazemos parte da natureza e 

do seu meio foram se perdendo ao longo das gerações e do processo 

de consumo constante.

Segundo Morin (2003), é uma crise de valores e de percepção, 

que tem suas raízes nos modos pelos quais grupos sociais pensaram 

e construíram suas relações com a natureza. Dessa forma, buscar 

ampliar essas percepções de mundo torna-se extremamente neces-

sário nas aulas de Ciências, juntamente com as temáticas da Edu-

cação Ambiental, que contribuem grandemente para esse tipo de 

abordagem didática.

Repensar as propostas pedagógicas e as estratégias de ensino de 

Ciências nas escolas, utilizando as abordagens da Educação Ambiental 

com o intuito de integrar os conhecimentos e entrelaçar com a reali-

dade local, propicia uma aprendizagem interdisciplinar, a qual parte da 

relação do ser humano com o meio ambiente e suas responsabilidades 

perante as mudanças ambientais e sociais do planeta, uma aprendiza-

gem que contempla valores.

Portanto, ao unir os temas trabalhados nas aulas de Ciências com 

a Educação Ambiental, proporcionamos um aprendizado mais con-

temporâneo, aquele que relaciona o tema discutido com o cotidiano 
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vivenciado pelos estudantes, ampliando sua visão de mundo acerca 

dos problemas socioambientais recorrentes, buscando a criticidade de 

suas ações e aprendizagens.

Carvalho (2006) aponta que a formação do indivíduo só faz sen-

tido se pensado em relação com o mundo em que ele está inserido 

e pelo qual é responsável. Nessa perspectiva, qual a importância da 

integração dos conteúdos programáticos de Ciências com a Educa-

ção Ambiental, em relação à Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, na 

prática docente em tempos de pandemia? E a partir dessa questão, 

pontua-se uma reflexão sobre a atual prática pedagógica em Ciências 

no Ensino Fundamental: a importância da integração dos conteúdos 

programáticos de Ciências, da interdisciplinaridade com a Educação 

Ambiental, na prática docente, com o foco no Rio dos Sinos como 

ponto motivador da aprendizagem dos educandos.

Objetivou-se aplicar atividades que envolvam a compreensão re-

ferente às mudanças ocorridas no Rio dos Sinos, ao longo dos anos, 

assim como relembrar o desastre ocorrido em 2006, que causou 

grande impacto ambiental, realizando uma reflexão sobre a respon-

sabilidade da sociedade, promovendo uma discussão a respeito dos 

problemas socioambientais.
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: O RIO DOS SINOS 
COMO TEMA GERADOR DAS AULAS DE CIÊNCIAS

A Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos é uma das mais importan-

tes do Rio Grande do Sul, possui uma área de 3.820 km, sendo com-

posta por 32 municípios e abastecendo cerca de 975.000 habitantes 

entre áreas urbanas e rurais (Fundação Estadual de Proteção Ambien-

tal Henrique Luiz Roessler-RS, 2021).

A Bacia Hidrográfica está rodeada por uma cadeia montanhosa 

(rochas vulcânicas e sedimentares), seu ponto de nascente está loca-

lizado no município de Caraá, a 600 metros de altitude. O rio possui 

cerca de 190 km de extensão, tendo sua foz em Canoas, a oeste no 

Delta do Jacuí (Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do 

Rio dos Sinos, 2021).

O Rio dos Sinos integra-se a diversos arroios, sendo um deles 

localizado nos municípios de Esteio e Sapucaia (Fundação Estadual de 

Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler-RS, 2021). Esse rio sofreu, 

em 2006, um dos piores desastres ambientais da história, levando à 

morte cerca de 100 toneladas de peixes, devido à contaminação da 

água por resíduos, ocasionando a diminuição da oxigenação da água.

Segundo Coimbra (2000, p. 68), o meio ambiente é o resultado 

da interação humana com todo o ecossistema, ela nos constitui como 

seres que vivem nos mesmos espaços, sendo interdisciplinar. “O meio 

ambiente — que resulta da interação da sociedade humana com os 

ecossistemas terrestres — é uma realidade histórica, social, pluriface-

tada, por conseguinte, uma realidade interdisciplinar”.
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Dessa forma, buscou-se analisar e compreender a visão dos estu-

dantes a respeito da Educação Ambiental, durante as aulas de Ciências 

do Ensino Fundamental, em meio à dinâmica realizada nos espaços 

escolares, abordando como tema central a Bacia Hidrográfica do Rio 

dos Sinos, o bioma e as questões socioambientais.

INTEGRANDO SABERES: APRENDIZAGENS SOB 
UM NOVO OLHAR DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A inclusão da Educação Ambiental nas aulas de Ciências neces-

sita estar integrada às propostas pedagógicas, unir o ensino de sala de 

aula às diversas formas de aprendizagem, estimulando e instigando os 

alunos a terem mais curiosidade, a serem mais críticos e aprenderem a 

aprender sob diversas perspectivas.

Segundo Pontalti (2005, p. 1), as escolas são espaços de socializa-

ção e troca de conhecimentos, onde o aluno pode integrar-se com as 

diversas aprendizagens que lhe são apresentadas. “A escola é o espaço 

social e o local onde o aluno dará sequência ao seu processo de socia-

lização, iniciado em casa, com seus familiares.”

Nessa perspectiva, buscou-se compreender a importância da in-

tegração dos conteúdos programáticos de Ciências, de forma interdis-

ciplinar com a Educação Ambiental, visando ao entendimento sobre a 

forma como os alunos interagem com essa proposta de aprendizagem. 

Então, para que haja uma construção sólida do conhecimento pelos 

alunos, é necessário pensar e repensar a prática docente, ofertando 

atividades que os estimulem intelectualmente e sejam atrativas, que 
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requeiram pesquisa, compreensão de novas perspectivas, interação 

entre os pares, observação, estimulação do pensar, sobre si e sobre o 

mundo, e levem-nos a questionar.

A sala de aula e o trabalho interdisciplinar tornam a escola um es-

paço de discussões, onde é possível desenvolver hipóteses e selecio-

nar as informações necessárias para dialogar com a sua aprendizagem.

A interdisciplinaridade consiste em uma abordagem na qual uma 

ou mais disciplinas cruzam seus saberes, até então isolados, formando 

uma possível hipótese, relacionando os conteúdos e conhecimentos 

mais abrangentes com a realidade.

De acordo com Leff (2000 apud Vieira e Morais, 2013, p. 31–47)

A interdisciplinaridade ambiental estabelece a transforma-

ção dos paradigmas estabelecidos do conhecimento para 

internalizar um saber ambiental. […] a complexidade se abre 

para um diálogo de saberes que acarreta uma abertura à ra-

cionalidade que vai da solidariedade e complementaridade 

entre disciplinas ao antagonismo de saberes; onde se rela-

cionam processos significativos, mais que posições científi-

cas, interesses disciplinares e verdades objetivas.

Nesse entendimento, a interdisciplinaridade não pode ser traba-

lhada isoladamente, mas sim de uma maneira que os saberes possam 

se fazer entrelaçar, unir-se dentro do conhecimento que será produ-

zido. Esses saberes necessitam modificar a realidade daqueles que 

buscam e se apropriam deles, com o objetivo comum de instigar na 

sociedade uma perspectiva de transformação social.
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Dessa maneira, foram utilizadas abordagens que ampliassem a vi-

são geral dos estudantes com temas a serem discutidos e dialogados, 

buscando-se proporcionar aulas/conhecimentos que promovam o es-

tímulo científico e crítico entre as relações de aprendizagem.

Incluir o diálogo sobre as reflexões da Educação Ambiental no 

ensino de Ciências e nas demais áreas do conhecimento, promovendo 

atividades didáticas que tenham uma intencionalidade pedagógica, faz 

com que a comunidade escolar perceba com outro olhar os problemas 

socioambientais sofridos por todos.

Nessa perspectiva, nota-se a necessidade da integração dos 

conteúdos didáticos com questões socioambientais locais, justifi-

cando as ações práticas da Educação Ambiental nas aulas referentes 

ao Rio dos Sinos.

Segundo Freire (1996, p. 29), o professor tem o papel de con-

tribuir com o espírito investigativo do aluno, instigar à pesquisa e ao 

conhecimento, propiciando ao aluno conhecer novas perspectivas, 

dando novos significados às suas descobertas.

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino […] en-

quanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino 

porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. 

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervin-

do educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda 

não conheço e comunicar ou anunciar a novidade.

Tendo em vista o pensamento de Freire (1996) sobre o papel do 

educador, percebe-se a necessidade de abranger a interdisciplinari-

dade na apresentação dos conteúdos didáticos das aulas de Ciências 
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da rede pública de ensino juntamente com a Educação Ambiental e 

as propostas de ensino/aprendizagem da atividade de investigação, 

que integram os conceitos científicos da disciplina de Ciências, a partir 

da construção dos saberes que associam as vivências dos estudantes 

com o tema gerador do Rio dos Sinos, visando a uma ampla apren-

dizagem que contemple ação e mudança social crítica do estudante, 

perante suas próprias indagações e aprendizagens.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Utilizou-se uma abordagem de análise narrativa, que buscou ob-

servar a interação entre o pesquisador e o processo a ser pesquisado, 

considerando a visão dos sujeitos a respeito das suas análises e obser-

vações perante o foco do estudo.

Optou-se pela metodologia exploratória com viés qualitativo, 

com o intuito de compreender e analisar as percepções da Educação 

Ambiental nas aulas de Ciências de uma turma de 6º do Ensino Funda-

mental da E. E. E. M. Jardim Planalto, de Esteio, RS, na abordagem cen-

tral à Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos. Escolheu-se compreender a 

percepção acerca da temática aplicada, com a integração dos conteú-

dos didáticos desenvolvidos durantes as aulas de Ciências, realizan-

do-se uma reflexão sobre as propostas aplicadas durante o ano letivo.

Adotou-se uma coleta de dados com a turma de 6º ano, consti-

tuída de 24 alunos, sendo dividida em etapas: na primeira, aplicou-se 

um diálogo aberto sobre as propostas, vinculadas à prática de Ciências 

com a Educação Ambiental. E na segunda deu-se a aplicação dos ques-
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tionários disponibilizados no início das atividades, durante o processo 

de aprendizagem e no momento de finalização das propostas pedagó-

gicas aplicadas conforme a integração dos conteúdos nesse processo.

O questionário 1 teve como intuito saber qual o entendimento 

dos alunos referente à Educação Ambiental, com seguintes perguntas: 

a) O que significa, para você, a Educação Ambiental?; b) Você acha 

possível aprender sobre Educação Ambiental nas aulas de Ciências?; c) 

Nas demais disciplinas, já foram explicados, ou trabalhados, conceitos 

da Educação Ambiental? Se a resposta for sim, explique de que forma.

A partir da segunda etapa foram disponibilizados os demais ques-

tionários, por semana, pela plataforma Google Forms, sobre as ativi-

dades desenvolvidas em cada período da pesquisa, totalizando quatro 

questionários para apreensão dos dados a serem analisados.

O questionário 2 incluiu as seguintes perguntas: a) No seu en-

tendimento, quais foram os principais fatores que contribuíram para 

o desastre de 2006 ocorrido no Rio dos Sinos?; b) Quais são os maio-

res problemas socioambientais que a Bacia do Rio dos Sinos enfrenta 

atualmente?; c) As comunidades ribeirinhas foram prejudicadas com 

todos esses problemas?.

O questionário 3 abordou as seguintes questões: a) O Rio dos 

Sinos ainda pode sobreviver a tal impacto ambiental?; b) A sociedade 

tem responsabilidade pelos problemas causados ao rio?; c) Quais as 

contribuições que a Educação Ambiental pode fazer a respeito?.

Já o questionário final teve o objetivo de compreender as apren-

dizagens de Ciências, da Educação Ambiental e em sala de aula com os 

temas trabalhados. O questionário 4 apresentou as seguintes pergun-
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tas aos estudantes: a) As aprendizagens ao longo das aulas de Ciên-

cias a partir de questionamentos da Educação Ambiental contribuíram 

para que você tenha uma melhor aprendizagem?; b) Qual o seu enten-

dimento sobre ciência e Educação Ambiental?; c) É possível estabelecer 

novos hábitos de vida para contribuir com o Rio dos Sinos, a partir dos 

conteúdos estudados nas aulas de Ciências/Educação Ambiental?.

Todas as respostas foram individuais e enviadas diretamente ao 

e-mail da pesquisadora, não havendo qualquer troca de informações en-

tre os participantes.

O questionário 1 foi aplicado com a intenção de compreender os 

conhecimentos prévios a respeito do assunto: Ciências e Educação Am-

biental nas propostas didáticas em sala de aula.

O objetivo dos questionários era interligar os saberes e discutir as 

informações já trabalhadas nas aulas de Ciências, sendo respondidos em 

cada etapa semanal de estudo, com respostas abertas envolvendo as au-

las de Ciências e a Educação Ambiental. Tais questionários ficaram dis-

poníveis por um período de cinco dias úteis, sendo aplicados conforme a 

integração dos conteúdos nesse processo.

Para avaliar a compreensão do estudante acerca das relações e abor-

dagens desenvolvidas, os questionários proporcionaram diagnosticar a 

integração dos conteúdos com o pensamento da Educação Ambiental 

juntamente com as perspectivas de aprendizagens e reflexões oriundas 

do curso Ciência é 10! da UFRGS.

Havia outras perguntas, nas quais o foco manteve-se no conteúdo 

didático trabalhado durante aquela semana nos encontros síncronos/as-

síncronos da turma; como água, solo, biomas, comunidades locais e ro-

chas, entre outros.
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Os questionários devem estar lincados às propostas pedagógi-

cas, aos conteúdos, estabelecendo conexões entre as aprendizagens 

dentro da proposta abordada. O questionário final — Ciências numa 

abordagem da Educação Ambiental/Ciência é 10! Questionário 4 — 

abordou as compreensões dos alunos a respeito de tudo que foi tra-

balhado, sendo aplicado na última semana do projeto.

A coleta e análise de dados ocorreu durante as atividades proje-

tadas, e a partir da sequência de conteúdos didáticos de Ciências do 

6º ano, discutidas em sala de aula (alunos presenciais e Google Meet), 

conforme o ensino híbrido vigente, através de rodas de conversa e 

visualização de aulas expositivas.

A primeira aula foi ministrada logo após o primeiro questionário 

solicitado, com a temática “água para todos” como tema a introduzir os 

impactos ambientais da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos ( Figura 1), 

com uso de recursos de apresentação e vídeos.

Figura 1 – Fotografia da apresentação dos slides sobre a Bacia do Rio dos Sinos.

Fonte: dos autores.
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Já a partir de pesquisas bibliográficas em textos, revistas cientí-

ficas e artigos, foram abordadas questões socioambientais como: co-

munidades ribeirinhas, pesca, diminuição de habitat da fauna e flora 

(mata ciliar) do rio e questões sobre o solo. Então, deu-se a aplicação 

do segundo questionário.

Figura 2 – Experimento de coleta de solos no pátio da escola.

Fonte: dos autores.

No questionário 3, foram abordados o solo e as formações rocho-

sas do Rio Grande do Sul e da Bacia dos Sinos, a partir de aula prática 

de coleta de amostras do solo, um experimento sobre a permeabili-

dade (Figura 2) e observação de rochas numa aula expositiva.

Com o questionário 4, buscou-se entender a perspectiva dos es-

tudantes com uma lista de possíveis ações a serem tomadas para di-

minuição dos impactos no rio, através do senso crítico em relação às 

questões socioambientais da região. Pensando em promover um novo 

olhar na prática docente sobre a integração de práticas ambientais nas 

aulas de Ciências.



163 Ciência é 10! Volume 3

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Portanto, realizou-se uma análise discursiva do sujeito, com le-

vantamento de dados qualitativos, através das respostas dos questio-

nários dos alunos em relação à integração da Educação Ambiental nos 

conteúdos programáticos das aulas de Ciências do Ensino Fundamen-

tal da rede pública de ensino.

A avaliação das respostas do primeiro questionário visou com-

preender quais os conhecimentos prévios dos estudantes a respeito 

dos assuntos Ciências e Educação Ambiental nas propostas didáticas 

de sala de aula, bem como o entendimento em relação à interdiscipli-

naridade entre o conhecimento científico compreendidos nas aulas de 

Ciências e a integração da Educação Ambiental.

Percebeu-se a necessidade de se trabalhar com os conhecimen-

tos prévios de cada estudante referentes aos temas a serem abor-

dados. Segundo Vieira e Morais (2013, p. 34), trabalhar as questões 

ambientais exige conhecimentos prévios que aproximem a ciência do 

saber ambiental. “As questões ambientais exigem um complexo e in-

tegrado arcabouço de conhecimentos que, abstraindo dos paradigmas 

tradicionais de cada área, exige um novo saber, diferenciado em sua 

origem quanto ao campo temático de cada ciência”.  

Nota-se que a maior parte dos respondentes acredita que seja 

possível aprender sobre Educação Ambiental nas aulas de Ciências, a 

partir da diversidade de conteúdos propostos e através dos conheci-

mentos prévios individuais e coletivos. Segundo Castrogiovanni, To-
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nini e Kaercher (2013), o conhecimento ocorre num conjunto de atos 

reflexivos, sempre há influência do conhecimento anterior na estrutu-

ração de um novo conhecimento.

A partir da análise, percebe-se, através do questionário 1, que 

os estudantes não tiveram até o momento da sua jornada educativa 

a integração de disciplinas curriculares, sendo este o primeiro contato 

com a proposta aplicada nas aulas de Ciências. E que, em sua maioria, 

compreendem os conceitos de Educação Ambiental apenas como um 

processo de conscientização dos indivíduos.

Os demais questionários estão lincados às propostas pedagógicas 

desenvolvidas com os estudantes ao longo da aplicação dos conteú-

dos didáticos de Ciências juntamente com os conteúdos relacionados 

à Educação Ambiental, voltados à Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, 

estabelecendo uma reflexão entre a diversidade de assuntos abor-

dados. Assim, pôde-se compreender a visão dos alunos referente às 

questões ambientais que acometem o rio e a população.

No questionário 2, demonstra-se o entendimento frente aos 

problemas socioambientais, diante dos quais a maior parte dos en-

trevistados respondeu que os fatores contribuintes para os desastres 

ambientais são causados pelo homem, pela poluição e pelo excesso 

de lixo. Além disso, 100% dos estudantes pesquisados entendem a 

importância de se diminuir os impactos causados no Rio dos Sinos e 

nas comunidades locais.

Verifica-se no questionário 3, abordando a responsabilidade da 

sociedade e as contribuições referentes aos problemas causados ao 

rio, entrelaçados com os conteúdos didáticos, que os alunos estão di-
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vididos ao serem questionados sobre a sobrevivência do manancial 

hídrico, caso os níveis de poluição não diminuam, mas em contra-

partida todos os estudantes concordam sobre a total responsabili-

dade da sociedade para a diminuição do volume de poluentes nos 

recursos ambientais e que só uma conscientização em grande es-

cala da população poderá reverter o quadro atual. Percebe-se na 

abordagem do último questionário, tendo como objetivo esclare-

cer como ocorre a integração das atividades utilizando questiona-

mentos e abordagens diferenciadas, que estas contribuíram para o 

aprendizado dos estudantes.

Nota-se que a maioria das respostas dos estudantes foram sim, 

as aprendizagens interdisciplinares com a Educação Ambiental e os 

conceitos do Ciência é 10! foram de extrema importância no seu pro-

cesso de ensino-aprendizagem. Apenas alguns estudantes mostraram-

-se divididos ao serem questionados sobre o seu entendimento sobre 

ciência e Educação Ambiental, e isso sugere a necessidade de se ex-

plorar essa temática, pois uma parcela dos alunos pode sair da escola 

com a ideia de que as aulas de Ciências apenas mostram os conteúdos 

(resolução de um problema — análise científica da situação) e que a 

Educação Ambiental conscientiza a respeito das questões ambientais 

abordadas, ou seja, ainda existe uma falta de amadurecimento refe-

rente a esse entendimento.

Dessa forma, pensar em integrar os saberes e abordá-los nas di-

versas áreas de ensino, principalmente nas Ciências, é de extrema res-

ponsabilidade social com os estudantes e com a sociedade em geral. 

Assim é possível estabelecer novas compreensões entre o ensino de 
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Ciências, Educação Ambiental e os fazeres interdisciplinares no con-

texto escolar, a fim de explorar as temáticas locais e suas potencialida-

des no ensino-aprendizagem dos estudantes. Ressalta-se que a escola 

é um espaço de compreensão do mundo, do coletivo, de socialização 

dos problemas socioambientais com o estudo da ciência.

Segundo Santomé (1998 apud Vieira; Morais, 2013) a própria ri-

queza da interdisciplinaridade depende do grau de desenvolvimento 

atingido pelas disciplinas e estas, por sua vez, serão efetuadas positi-

vamente pelos contatos e colaborações interdisciplinares.

Dessa forma, compreende-se que o ensino não se faz so-

zinho, encaixotado em apenas um saber, e sim com debate, co-

nhecimento, exploração dos saberes, um processo que envolve 

múltiplas dimensões na tentativa de promover um ensino de qua-

lidade nos espaços escolares.

CONCLUSÃO

Ao se explorar as discussões e compreensões do processo de en-

tendimento dos alunos referente às abordagens e práticas de Ciências 

utilizando como tema gerador o Rio dos Sinos sob um olhar da Educa-

ção Ambiental, foi possível entender que por mais que a escola desen-

volva atividades relacionadas à pesquisa científica, aos conceitos da 

Educação Ambiental e aos conteúdos programáticos de Ciências ou 

demais disciplinas, sempre será necessário integrar esses saberes com 

os dos estudantes.
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É necessário representar os conteúdos escolares a outros sa-

beres, para que estes possam ser desenvolvidos sob diversas pers-

pectivas de aprendizagens diferentes; diversificar os conhecimentos 

torna a prática educativa mais significativa e marcante. Da mesma 

forma, é preciso entender os conhecimentos prévios dos alunos 

sobre os diversos assuntos abordados em sala de aula, ajudando a 

construir coletivamente a proposta de trabalhos a ser realizada nas 

aulas de Ciências.

As atividades não podem ser trabalhadas isoladamente, devem 

conter relações entre si, num processo interdisciplinar, e estar ligadas 

às questões atuais, conectando-se aos conteúdos disciplinares, com 

o propósito de estabelecer conexões entre o que está sendo devida-

mente estudado/compreendido em sala de aula e as experiências, per-

cepções e compreensões dos estudantes sobre os temas disciplinares 

e ambientais. Dessa forma, é preciso continuar explorando o potencial 

dos temas relacionados à Educação Ambiental associados com os de 

Ciências, para promover discussões e aprendizados significativos aos 

estudantes, potencializando seu senso crítico em relação ao meio am-

biente, aos problemas socioambientais e ao mundo.

A ciência se constrói a partir de problemas reais que movem a so-

ciedade para melhorar e contribuir com o meio no qual está inserida. 

Disponibilizar outras formas de ser e ver o mundo é essencial para a 

construção humana e cidadã, e esse é, portanto, papel principal da 

escola e da disciplina de Ciências em sua totalidade e potencialidade.



168 Abordagens e práticas da(s) Ciência(s)

Percebe-se que quanto mais forem abordadas e apresentadas 

pesquisas que relacionam esses saberes, da ciência com a Educação 

Ambiental utilizando o Rio dos Sinos como tema central e integrador, 

mais será possível apresentar dados que contribuam para o aprendi-

zado efetivo dos estudantes, dinamizando o ensino escolar e oportu-

nizando saberes diferenciados e ao mesmo tempo integradores aos 

estudos de Ciências nas escolas da rede pública de ensino.

Nesse contexto, o educador busca novas estratégias de aprendi-

zado aos alunos, rompendo as barreiras de um mesmo saber sobre de-

terminado assunto nas aulas de Ciências, trazendo para a sala de aula 

um ambiente de escuta, diálogo, debate sobre as questões relevantes, 

associando o conhecimento científico nas aulas de Ciências e a Edu-

cação Ambiental como ponto motivador de ações efetivas de ensino 

e mais críticas referentes às mudanças de postura de uma sociedade 

que seja mais igualitária e responsável para todos.
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O presente artigo traz uma revisão bibliográfica sobre a aplicação 

da Educação Ambiental nas escolas de Ensino Médio e uma reflexão a 

respeito dessa temática dentro das disciplinas ministradas no Ensino 

Médio, focando a disciplina de Biologia, pois em minha jornada escolar 

percebo a necessidade de colocar em prática a Educação Ambiental.

Ao entrar neste programa de pós-graduação em ensino de Ciên-

cias, pretendia aplicar a teoria à prática, mas devido à problemática da 

pandemia, que acometeu o mundo inteiro, tivemos que nos adaptar 

a várias formas de ensinar Ciências. Inicialmente o trabalho seria um 

projeto de pesquisa, dentro da escola onde atuamos como educado-

res, e o tema escolhido por mim foi: “Cartilha: compostagem orgâ-

nica em ambiente doméstico”. Porém, devido à não aplicação desse 

projeto decidi mudar o foco e iniciei a revisão bibliográfica, pensando 

o quanto é difícil para nós educadores conseguirmos iniciar e finali-

zar um projeto sobre Educação Ambiental nas escolas onde atuamos. 

Daí a necessidade de pesquisar sobre a legislação, conceitos, a me-

lhor abordagem e buscar a bibliografia envolvendo esse tema. Além 

disso, apesar de ter o apoio da direção escolar para trabalhar projetos 

dentro da área ambiental, os recursos são escassos e o interesse dos 

colegas, até da mesma área, não ocorre de fato, para que possamos 

assim produzir um bom trabalho, junto às disciplinas do Ensino Médio, 

abordando esse assunto tão relevante nos dias atuais.

Ações educativas formam alunos éticos e participativos, com os 

outros e com o ambiente; assim, a escola oportuniza o crescimento, 

incentivando os educandos a olharem para diferentes perspectivas 

e construírem o seu pensamento no coletivo e individual, com res-
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ponsabilidade e agindo em defesa do meio ambiente. Dessa forma, 

buscam-se sempre melhorias em sociedade e para o futuro, além de 

um desenvolvimento sustentável, atingindo a todos e reeducando os 

cidadãos, principalmente os mais jovens, para que estes não repitam, 

no futuro, os mesmos erros que cometemos no passado. Sendo as-

sim, com pequenas atitudes e mudança de hábitos no nosso cotidiano, 

conseguimos compreender a importância da Educação Ambiental 

para o planeta como um todo, pois o consumo exagerado de recursos 

naturais tem demonstrado, cada vez mais, a necessidade de entender 

a importância que isso tem em nossas vidas.

Temos desde 1999 a Lei n.º 9.795, sobre a Política Nacional de 

Educação Ambiental, que, no seu artigo 1º, define a Educação Am-

biental como “os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletivi-

dade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 

e competências voltadas para a conservação do meio ambiente”. No 

mesmo artigo também se define sua importância: “bem de uso comum 

do povo, essencial à sadia qualidade de vida e da sua sustentabilidade” 

(Brasil, 1999).

Assim, saber se existem ações de Educação Ambiental nas esco-

las é uma maneira de vislumbrar como serão as próximas gerações e, 

consequentemente, o futuro do meio ambiente. Portanto, entender 

as diferentes formas e concepções da Educação Ambiental se torna 

fundamental para quem pesquisa sobre esse assunto. Nesse contexto, 

aflora o objetivo desta pesquisa, que foi fazer uma revisão bibliográ-

fica sobre o tema Educação Ambiental e sua prática em escolas de 

Ensino Médio. Para alcançar o objetivo geral, ao longo da pesquisa, 

abordaremos alguns pontos específicos, quais sejam:
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•	discutir as principais potencialidades, desafios, dificuldades, 
avanços da prática em Educação Ambiental nas escolas de Ensino 
Médio, realizando uma revisão bibliográfica sobre o tema;

•	entender por que é tão difícil implementar a Educação Ambiental 
nas aulas de biologia e de todas as disciplinas curriculares;

•	fazer uma análise sobre quais são as possíveis ações e qual a con-
cepção de Educação Ambiental que são praticadas nas escolas de 
Ensino Médio.

Portanto, as perguntas norteadoras desta pesquisa foram: “Exis-

tem ações de Educação Ambiental sendo praticadas nas escolas de 

Ensino Médio?”; “As escolas estão conseguindo concretizar essas 

ações de Educação Ambiental, a fim de proporcionar mudanças de 

valores e atitudes nos estudantes?”.

Dessa forma, através dessas questões, pretendemos elencar a 

melhor maneira de se trabalhar a Educação Ambiental (EA), de forma 

que possamos, em conjunto com a sociedade, buscar melhorias para 

o futuro, além de um desenvolvimento sustentável que atinja a todos.

REFERENCIAL TEÓRICO

Ao abordar a temática da EA no âmbito escolar é sabido que sur-

girão questionamentos a respeito das leis e outros documentos a esse 

respeito. Nesse sentido: “cada professor, dentro da especificidade de 

sua área, deve adequar o tratamento dos conteúdos para contemplar 

o tema Meio Ambiente, assim como os demais temas transversais” 

(Brasil, 1997, p. 27).
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A equipe de gestão escolar trabalha a temática da Educação Am-

biental com os professores através de modalidades didáticas, trazendo 

uma visão ampla sobre as questões culturais e socioambientais, como 

sugerem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN): meio ambiente 

e saúde (Brasil, 1997).

Portanto, sabendo que a Educação Ambiental, como disciplina 

permanente, é obrigatória nas grades curriculares das instituições de 

ensino brasileiras, esta representaria um grande passo para a forma-

ção de jovens mais conscientes dos seus deveres e das muitas manei-

ras de utilização dos recursos naturais, sem destruir a maior riqueza 

de nosso país. Abílio (2008, p. 328) ressalta que a “[…] Educação Am-

biental é um processo em que se busca observar a preocupação dos 

indivíduos e comunidades para as questões ambientais, fornecendo 

informações e contribuindo para um desenvolvimento sustentável de 

uma forma crítica”.

Sendo assim, a Educação Ambiental tem um papel fundamental 

e de grande valor dentro das escolas, trazendo conhecimento relacio-

nado à preservação do meio ambiente, como o descarte correto de 

resíduos e a economia de energia e de recursos naturais, proporcio-

nando ao educando um ensino contextualizado com exemplos práti-

cos no dia a dia e na sala de aula. A Educação Ambiental é para todos; 

por isso, através do fornecimento de subsídios, a teoria aliada à prá-

tica traz ferramentas para o ensino dessa disciplina, de forma que ela 

possa se tornar cada vez mais frequente em todos os níveis de educa-
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ção, trazendo assim sua visibilidade dentro da comunidade escolar, e 

buscando disseminar uma sementinha para que as pessoas se sintam 

também agentes promotores de boas práticas ambientais.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A Lei n.º 9.795/1999 define, logo em seu primeiro artigo, Educa-

ção Ambiental como sendo (Brasil, 1999, p. 1):

Os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletivida-

de constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sa-

dia qualidade de vida e sua sustentabilidade.

Em seguida, essa lei declara a EA como um componente essen-

cial e permanente da educação nacional, devendo estar presente em 

todos os níveis e modalidades, no âmbito formal e não formal de en-

sino. A questão ambiental vem sendo discutida em nosso dia a dia, 

nos meios de comunicação, nas escolas, nas empresas, ou até mesmo 

em conversas entre amigos. Conforme mencionam Ventura e Souza 

(2010, p 14): “em um terreno altamente político e ideológico, a Edu-

cação Ambiental surgiu como proposta ao enfrentamento dessa crise 

através da articulação entre as dimensões social e ambiental”.

Desenvolver programas de Educação Ambiental se tornou ur-

gente, transformando sua aplicação em um profundo saber ambiental, 

capaz de ser incorporado às práticas docentes, buscando a integração 
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de projetos de pesquisa de forma interdisciplinar, onde a escola se 

envolve de maneira efetiva na proposta de uma aprendizagem além 

da sala de aula.

A CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES  
DO ENSINO MÉDIO

A educação pública brasileira passa por grandes modificações. 

A atual exigência constitucional de que toda criança tenha a garantia 

de cursar o Ensino Fundamental e ter acesso ao Ensino Médio não é 

o bastante para propiciar qualidade no ensino ministrado nas insti-

tuições escolares. Apesar da ampla discussão sobre as formas mais 

adequadas para a organização do tempo escolar e da adoção de meto-

dologias capazes de reverter o quadro atual, manter o aluno na escola 

e combater a repetência escolar ainda são problemas que precisam 

ser superados.

Sabendo que o professor passa por momentos de angústia e in-

certeza frente à tarefa de ensinar, é requerida a preparação do edu-

cador para conseguir atuar de forma ativa, levando o educando a 

desenvolver uma visão crítica da realidade e integrar as dimensões da 

problemática ambiental de forma mais holística. Sendo assim, torna-

-se necessário fornecer-lhes condições de apoio na busca por novas 

metodologias e tecnologias para atuação em sala de aula, promovendo 

cursos de capacitação, para que nós professores possamos trazer mais 

conhecimento para a sala de aula. Tais cursos podem acontecer de 
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forma presencial, à distância ou através da integração dos modos an-

teriores. Assim, será possível corrigir eventuais defasagens ou comple-

mentar o conhecimento.

PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

São princípios básicos da Educação Ambiental:

I – o enfoque humanista, holístico, democrático e partici-

pativo;

II – a concepção do meio ambiente em sua totalidade, consi-

derando a interdependência entre o meio natural, o socioe-

conômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade;

III – o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na 

perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade;

IV – a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as 

práticas sociais;

V – a garantia de continuidade e permanência do processo 

educativo;

VI – a permanente avaliação crítica do processo educativo;

VII – a abordagem articulada das questões ambientais lo-

cais, regionais, nacionais e globais;

VIII – o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diver-

sidade individual e cultural. (Marcatto, 2002, p. 36)
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São objetivos fundamentais da Educação Ambiental:

I – o desenvolvimento de uma compreensão integrada do 

meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, 

envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políti-

cos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos;

II – a garantia de democratização das informações ambientais;

III – o estímulo e o fortalecimento de uma consciência críti-

ca sobre a problemática ambiental e social;

IV – o incentivo à participação individual e coletiva, perma-

nente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio 

ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental 

como um valor inseparável do exercício da cidadania;

V – o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do 

País, em níveis micro e macrorregionais, com vistas à cons-

trução de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fun-

dada nos princípios da liberdade, igualdade, solidariedade, 

democracia, justiça social, responsabilidade e sustentabili-

dade;

VI – o fortalecimento da cidadania, autodeterminação da 

integração com a ciência e a tecnologia;

VII – o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos 

povos e solidariedade como fundamentos para o futuro da 

humanidade. (Marcatto, 2002, p. 36)
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LEGISLAÇÃO BRASILEIRA SOBRE  
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A Lei de Educação Ambiental foi estabelecida devido à neces-

sidade de que sejam disponibilizados conhecimento e entendimento 

dos deveres e direitos dos cidadãos, em todos os níveis de ensino; sa-

bendo que a escola é um lugar de discussões e entendimentos, fez-se 

necessária a inclusão da EA em ambiente escolar.

No Brasil há dispositivos que, seguindo uma tendência mundial, 

dão importância para a Educação Ambiental. Uma das primeiras leis 

que cita a Educação Ambiental é a Lei Federal n.º 6938, de 1981, que 

institui a Política Nacional do Meio Ambiente. A lei aponta a necessi-

dade de que a Educação Ambiental seja oferecida em todos os níveis 

de ensino. A Constituição Federal do Brasil, promulgada no ano de 

1988, estabelece, em seu artigo 225, que:

Art. 225 – Todos têm direito ao meio ambiente ecologica-

mente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e 

à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 

presentes e futuras gerações (Mello; Trajber, 2007, p. 230).

Os PCN enfatizam a interdisciplinaridade e o desenvolvi-

mento da cidadania entre os educandos. Os PCN estabele-

cem que alguns temas especiais devem ser discutidos pelo 

conjunto das disciplinas da escola, não constituindo-se em 

disciplinas específicas. São os chamados temas transversais 

(Brasil, 1997, p. 1).
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O PÚBLICO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Sabe-se que o objetivo da Educação Ambiental é atingir o público 

em geral e tem por princípio a oportunidade de acesso às informações 

que lhes permitam participar da busca de soluções para os problemas 

ambientais do mundo atual. A Educação Ambiental em âmbito escolar 

divide-se em: Educação Formal: da Educação Infantil até o Ensino Fun-

damental, Ensino Médio e universitário, envolvendo todos em geral, 

professores e todos os demais profissionais, fazendo com que passem 

por treinamento de Educação Ambiental, podendo assim trabalhar 

esse tema de maneira prática através do conhecimento adquirido.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS

A escola exerce importante papel na nossa sociedade. É na es-

cola que os indivíduos adquirem o conhecimento que se acumula na 

ciência, desenvolvendo capacidades variadas, desde o senso crítico e 

construtivo, até a organização das sociedades e suas questões e a re-

lação destas com o meio ambiente. Dessa forma, no ambiente escolar, 

alunos, professores e pais têm contato com variados pontos de vista, 

respeitando as diferenças; portanto, a escola é um espaço de relações 

sociais humanas, onde também se discute política e se oferecem boas 

relações entre indivíduos da comunidade (Padilha, 2001).

A introdução da Educação Ambiental nas escolas, com um olhar 

crítico, deve seguir uma visão política, atingido de maneira concreta 

o fazer pedagógico. Um primeiro passo seria a incorporação dos seus 
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princípios nos Planos Políticos Pedagógicos (PPPs), o que, de início, 

garantiria que as práticas de docentes, diretores e demais funcionários 

sejam orientadas nesse sentido (Brasil, 1997).

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA GESTÃO PÚBLICA

Há questões relacionadas ao acesso e uso dos recursos naturais, 

dentro da gestão ambiental pública, muitas vezes tornando esses as-

suntos socioambientais em inúmeros conflitos; trabalhando com di-

versos interesses e visões de mundo, os órgãos ambientais têm sua 

atuação permeada por processos de disputa entre diferentes atores, 

que, às vezes, podem desembocar em conflitos explícitos. Dentro do 

licenciamento ambiental, há diversas situações de contraposição aos 

interesses econômicos, políticos, sociais e espaciais, além dos am-

bientais; por isso, o gestor público deve estar preparado para pos-

sivelmente mediar esses conflitos, buscando sempre os consensos, 

tornando o enfrentamento mais igualitário.

METODOLOGIA

Este estudo traz uma revisão literária que explica um problema a 

partir da coleta de dados. Para tanto, utilizaram-se o Portal de Perió-

dicos da Capes e o Google Acadêmico, com o objetivo de encontrar 

publicações e artigos científicos relacionados ao tema de estudo.
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A coleta dos dados foi realizada no decorrer dos meses de outu-

bro e novembro de 2021, utilizando o método de pesquisa integrado 

de documento: artigos científicos e trabalhos de conclusão de cursos 

de pós-graduação (monografias, dissertações e teses).

Para abordarmos as leis e ações de Educação Ambiental que 

estão sendo praticadas nas escolas do Brasil, foi realizada uma pes-

quisa bibliográfica, com vários autores. Realizada a busca, teve início 

a análise documental sobre como a Educação Ambiental está sendo 

apresentada nos documentos e propostas oficiais governamentais. 

Essa investigação foi realizada nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN) (Brasil, 1996) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educa-

ção Básica (DCN) (Brasil, 2013).

Também se procurou discutir as principais potencialidades, desa-

fios, dificuldades, avanços da prática da Educação Ambiental nas es-

colas, dentro do Ensino Médio, sendo abordadas algumas teorias de 

autores que discutem a temática da Educação Ambiental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O que a pesquisa da área de Educação apresenta  
sobre Educação Ambiental

Nessa pesquisa pude observar que no Brasil temos uma subs-

tancial produção de projetos, pesquisas e propostas teóricas, produzi-

dos por diferentes segmentos da sociedade, tais como: universidades, 
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ONGs e diferentes grupos sociais, que vêm crescendo, contribuindo 

para a construção de um campo de estudo e pesquisa sobre a Educa-

ção Ambiental.

Contudo, a Educação Ambiental como campo teórico em constru-

ção tem sido apropriada de forma diferenciada por diversos autores, 

com discursos e referenciais teóricos variados, elaborando maneiras 

de conceber e praticar a ação educativa nesse campo. Por outro lado, 

documentos oficiais, internacionais e nacionais, valorizam o papel da 

Educação Ambiental diante da preocupação com a problemática am-

biental, principalmente no que diz respeito à degradação dos recursos 

naturais do planeta, tornando os autores sociais conhecedores da Edu-

cação Ambiental a partir de ações educativas, com engajamento das 

escolas em todas as modalidades de ensino, construindo uma rede de 

ajuda aos profissionais que buscam meios de aplicar tudo que temos 

de teoria em prática, contribuindo, assim, para a mudança na relação 

do homem com o meio ambiente (Brasil, 2014).

Como a Educação Ambiental é prevista  
nos documentos oficiais

A Educação Ambiental, fundamental para todos os cidadãos, se 

tornou importante no Brasil a partir da Constituição de 1988 com a in-

clusão do artigo 225, relacionado ao Meio Ambiente. Depois, a partir 

da Lei n.º 9.795/1999, torna-se obrigatória no ensino brasileiro, con-

forme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental 

e os Parâmetros Curriculares Nacionais.
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Tendo aprovação do governo federal em dezembro de 2017, a 

nova Base Nacional Comum Curricular deve substituir os PCN e nor-

tear os currículos escolares, ausentando a Educação Ambiental. Esse 

documento apenas determina que cabe aos sistemas de ensino e às 

escolas a incorporação aos componentes curriculares, aos currículos e 

às propostas pedagógicas de temas contemporâneos, tais como Edu-

cação Ambiental.

Principais potencialidades, desafios, dificuldades, 
avanços da prática da Educação Ambiental  
nas escolas brasileiras

Ao realizar questionamentos que levaram à discussão sobre a po-

tencialidade da Educação Ambiental, Guimarães (2013) enfatiza que 

esta constitui a transformação da sociedade atual, vista como uma 

ferramenta de combate à crise ambiental do mundo. Embora tenha 

avançado, atualmente ainda é considerada um desafio devido à neces-

sidade da sua valorização e institucionalização em todos os níveis de 

ensino no país (Guimarães, 2013).

Propostas, abordagens e ações de Educação Ambiental 
que estão sendo praticadas nas escolas do Brasil

Nas escolas do Brasil, não há uma proposta específica para a edu-

cação do ambiente, mas várias propostas que põem em discussão essa 

temática. Apesar de características conservacionistas, individualistas 

e comportamentalistas, ainda assim existem documentos, que partem 
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das lideranças políticas, tornando a participação pública necessária a 

seu desenvolvimento, como o Plano de Ação para Produção e Con-

sumo Sustentáveis (PPCS) (Brasil, 2011).

CONCLUSÃO

Ao fim deste estudo, através da revisão literária cujo tema foi a 

Educação Ambiental nas escolas de Ensino Médio, foi possível eviden-

ciar, a partir dos resultados obtidos, certa carência no entendimento 

dos professores e, por vezes, falta de comprometimento dos sujeitos 

envolvidos nos processos educativos.

As práticas da Educação Ambiental decorrem da necessidade de 

que estas sejam introduzidas no cotidiano escolar, trazendo hábitos 

mais saudáveis. Com a experiência em escola de Ensino Médio, per-

cebe-se a falta de preparo na implementação de projetos na área am-

biental; ainda é preciso avançar, a começar pelo planejamento, pela 

ação e pela avaliação escolar entre professores, tendo em vista o cui-

dado da própria ação docente. Sendo assim, na maioria das vezes, as 

ações de EA continuam fragmentadas, sem a compreensão de como 

devemos iniciar, de que maneira deve ser abordado esse tema em to-

das as disciplinas, tentando fazer com que os alunos se interessem 

pela temática ambiental.

Temos que entender a necessidade de trabalhar com projetos, 

inserindo a EA de forma transversal no ensino, de modo que os su-

jeitos escolares tenham a responsabilidade de trabalho coletivo, com 

ações individuais, desenvolvendo as aulas em conjunto com todas as 



187 Ciência é 10! Volume 3

disciplinas. Portanto, faz-se necessário pensar a Educação Ambiental 

e quais de seus conceitos são imprescindíveis ao trabalho pedagógico 

em sala de aula, para que o profissional da educação possa ir além das 

informações e da apresentação de conceitos científicos.

Assim, não existe um método ou receita: cabe ao professor plane-

jar e viabilizar a melhor abordagem, na riqueza de desenvolver ações 

de EA adequadas ao seu contexto. Ao finalizar este artigo, chamo a 

atenção para a importância de mantermos uma postura crítica e in-

vestigativa, aberta ao diálogo, pensando, assim, em nossa prática do-

cente, buscando suporte na escola, dentro da competência de cada 

um dos membros das equipes diretiva e pedagógica, abrindo a discus-

são sobre a Educação Ambiental em nossas escolas.
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